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Aclamação pela 
oração pelos sacerdotes: uma missão para a nova evangelização

	Nesta obra oportuna, Kathleen Beckman apresenta ao leitor maneiras práticas de apoiar em oração aqueles nas Ordens Sagradas que, como Moisés, precisam da intercessão de outros para serem capazes de manobrar com sucesso no campo de batalha do mundo e espalhar o mensagem de salvação, disponível somente por meio de Jesus Cristo, para um povo faminto por ouvi-la. Embora seja verdade que todos os fiéis são chamados à santidade, os diáconos, os presbíteros e os bispos devem, de modo particular, praticar a virtude para cumprir as promessas que fazem no dia da ordenação.

	— Arcebispo J. Augustine Di Noia, OP 
Arcebispo titular da cidade de Oregon

	Rezar pelos sacerdotes: uma missão para a nova evangelização é uma reflexão eloquente sobre a realidade do apoio orante necessário aos sacerdotes e aos bispos. Recomendo especialmente os Rosários bíblicos para sacerdotes, vocações e reparações. Eles combinam importantes necessidades contemporâneas com uma oração muito poderosa e comprovada à Mãe de Deus.

	— Reverendíssimo Kevin W. Vann 
Bishop de Orange, Califórnia

	O livro de Kathleen Beckman é uma obra magistral de riqueza e simplicidade espiritual. Baseando-se no tesouro de orações da Igreja que expressam nossa fé apostólica, ela oferece aos sacerdotes e leigos a oportunidade de apoiar, fortalecer e consolar cada sacerdote do Senhor Jesus em sua vida sacerdotal de serviço sacrificial. Recomendo este livro a todos que levam a sério o toque de clarim da Nova Evangelização. Rezar pelo bem-estar espiritual e temporal de outrem é um ato de verdadeira misericórdia, e rezar pelos nossos sacerdotes é um bom exemplo de uma fé vivida para os outros. Eu recomendo fazer deste livro uma parte do seu dia, todos os dias.

	— Reverendíssimo David D. Kagan 
Bispo de Bismarck, Dakota do Norte

	Rezar pelos Sacerdotes: Uma Missão para a Nova Evangelização lembra a todos que uma das tarefas mais essenciais dos leigos para apoiar o clero é rezar pelos sacerdotes. A oração em favor dos sacerdotes foi destacada pela recente publicação oficial da Congregação para o Clero, Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes . Kathleen leva maravilhosamente os esforços iniciados por essa publicação e sua própria vida e trabalho vários passos adiante, explicando importantes esforços para tornar esta mensagem mais conhecida e inteligível para as mulheres contemporâneas e para o mundo contemporâneo. Este é um livro que vai comovê-lo e fazê-lo redobrar seus esforços para orar pelo clero!

	— Mons. Richard Soseman 
Oficial da Congregação para o Clero e autor de 
Reflexões de Roma: Pensamentos práticos sobre fé e família

	Quando os ataques ao sacerdócio parecem se intensificar, Kathleen Beckman encoraja e equipa todos os fiéis a assumir o poder da oração e da comunhão espiritual e, de maneira especial, convida as mulheres da Igreja a abraçar mais profundamente o convite de Jesus para se tornarem mães espirituais. para Seus sacerdotes. Este livro é de grande valia para esta importante e oportuna missão. 

	— Mons. John R. Cihak, 
oficial de DST da Santa Sé e co-autor 
de O Guia Católico para a Depressão 

	Orando pelos Sacerdotes: Uma Missão para a Nova Evangelização está repleto de discernimento, encorajamento e inspiração para levar tanto os sacerdotes quanto os leigos a um amor mais profundo pelo dom inestimável de Deus do sacerdócio.

	— Pe. Peter John Cameron, Editor OP do 
Magnificat e autor de 
Jesus, Present Before Me: Meditations for Eucaristic Adoration

	Kathleen Beckman nos mostra uma maneira de fazer com que as bênçãos do sacerdócio ofusquem e superem uma miríade de novos desafios que os padres enfrentam: uma cultura cada vez mais secularizada, o novo ateísmo, as sombras lançadas pelo escândalo e as pressões produzidas pelo declínio das vocações. Como sacerdote, sou grato e grato a ela pelas ricas graças que virão através deste trabalho de oração.

	— Pe. Robert J. Spitzer, SJ, Ph.D. 
Presidente do Magis Center of Reason and Faith 
e autor de New Proofs for the Existence of God: 
Contributions of Contemporary Physics and Philosophy

	O Espírito Santo está realmente se movendo na Igreja hoje, inspirando muitas mulheres a se tornarem mães espirituais de sacerdotes. O novo livro de Kathleen Beckman dá um impulso poderoso a esse movimento, pois oferece conselhos práticos e testemunho pessoal que ajudarão inúmeras outras pessoas a entender melhor e abraçar mais plenamente esse belo chamado.

	— Pe. Michael Gaitley, MIC

	Autor de ' You Did It to Me ' : Um Guia Prático para 
a Misericórdia em Ação e 33 Dias para a Glória da Manhã

	Em seu trabalho Praying for Priests: A Mission for the New Evangelization , Kathleen Beckman manifesta o profundo amor pelos padres que está no cerne de seu chamado ao fornecer este recurso maravilhoso para aqueles que experimentam um chamado semelhante. O foco deste livro na oração pela renovação interior dos sacerdotes aponta para a fonte oculta que deve fortalecer os corações dos sacerdotes enquanto eles vivem sua vocação nestes tempos difíceis. As sugestões práticas de Kathleen convidarão muitos a se juntarem a ela nessa missão vital.

	— Pe. Richard J. Gabuzda 
Diretor Executivo, Instituto de Formação Sacerdotal

	Orando pelos Sacerdotes: Uma Missão para a Nova Evangelização manifesta as muitas experiências cheias de graça de Kathleen Beckman com padres e seminaristas. O mundo precisa muito dos dons do Senhor mediados por seus homens escolhidos. Pela lente dos ensinamentos da Igreja, Kathleen demonstra a importância do sacerdócio sacramental e do ministério sacerdotal. Eu rezo para que seu trabalho toque muitos corações!

	— Pe. Abbot Eugene Hayes, O. Praem., JCD 
St. Michael's Norbertine Abbey (Silverado, Califórnia)

	Este trabalho de edificação espiritual beneficiará tanto os jovens que estão orando pela graça de uma vocação sacerdotal quanto aqueles que iniciaram seus estudos no seminário e estão orando pela graça de perseverar. Os pastores e todos os sacerdotes devem encontrar neste livro uma ferramenta útil para encorajar os jovens a assumir a vocação mais importante da Igreja, aquela da qual depende a salvação das almas.

	— Pe. Romanus Cessario, OP 
Saint John's Seminary (Brighton, Massachusetts)

	Na Última Ceia, Jesus disse: “Fere o pastor e o rebanho de ovelhas se dispersará”. Suas palavras estão sendo cumpridas hoje. A oração é uma arma poderosa para combater os ataques espirituais aos pastores e rebanhos, e é especialmente necessária para os sacerdotes que sofrem. Estou emocionado por haver agora um livro como o de Kathleen Beckman para as pessoas usarem enquanto continuam a orar por meus irmãos sacerdotes e por mim. É munição essencial para a arma da oração.

	— Pe. James Kubicki, SJ 
Diretor Nacional do Apostolado da Oração e autor de 
A Heart on Fire: Rediscovering Devotion to the Sacred Heart of Jesus 

	Orar pelos Sacerdotes: Uma Missão para a Nova Evangelização é uma expressão tangível das poderosas palavras de São João Vianney: “O sacerdote continua a obra da redenção na terra. . . . O sacerdócio é o amor do Coração de Jesus”. O livro inspirador de Kathleen Beckman é um lembrete convincente a todos os católicos de sua sagrada responsabilidade de orar incessantemente por nossos amados padres.

	— Madre Judith Zuniga, OCD 
Superiora Geral, Irmãs Carmelitas 
do Sagrado Coração de Los Angeles

	Este livro e um tesouro! Ela nos inspira e nos ensina o caminho da maternidade espiritual por meio das Escrituras, dos ensinamentos da Igreja, dos santos e do testemunho pessoal. Todos nós que amamos a Igreja reconhecemos como precisamos desesperadamente da Nova Evangelização, e o sacerdócio ministerial está na linha de frente do campo de batalha. O livro de Kathleen foi inspirado pelo sopro do Espírito Santo para estes tempos e ajudará a todos nós a responder com um espírito de amor, oração e sacrifício que trará um novo fervor em nossas próprias vidas espirituais que irradiará para nossa amados sacerdotes.

	— Marilyn Quirk 
Fundadora do Magnificat, A Ministry to Catholic Women 
e ganhadora do prêmio Pro Ecclesia et Pontifice

	Orando pelos Sacerdotes: Uma Missão para a Nova Evangelização não poderia ter chegado em melhor hora! Neste momento da história, a Igreja e seus sacerdotes estão sob ataque e precisam mais do que nunca da poderosa proteção da oração. Em meu trabalho com mulheres, aprendi que parte de nossos dons é um coração para os outros; Tenho visto em primeira mão os frutos que surgem quando as mulheres exercem seu dom de maternidade espiritual por meio da oração. Obrigado, Kathleen, por uma reflexão cuidadosa que instrui, encoraja e inspira.

	— Therese A. Polakovic 
Presidente, Endow (Educando sobre 
a Natureza e a Dignidade das Mulheres)

	Para a mulher que se considera filha da Igreja, rezar pelos sacerdotes não é uma opção; ao contrário, é um dever sagrado, uma confiança sagrada, um mandato divino. Kathleen Beckman fornece às mulheres católicas os meios para se unirem à maternidade espiritual da Bem-Aventurada Virgem Maria, ser um canal de graça na vida dos homens que estão in persona Christi e, assim, como Pe. John Hardon, SJ, disse, “continuar o papel de Maria como Mãe da Igreja em nosso tempo”. Parabéns, Kathleen, por fornecer um trabalho que atinge o coração das mulheres para liberar uma corrente de maternidade espiritual que flui para os corações, almas e ministérios de nossos sacerdotes!

	— Johnnette S. Benkovic, 
fundadora e presidente do Women of Grace ® e 
apresentadora do Women of Grace , visto e ouvido na 
televisão e rádio da EWTN

	Mais uma vez, Kathleen Beckman edifica e inspira! Em Orando pelos Sacerdotes , ela ilumina o poder da oração de intercessão para a renovação interior dos sacerdotes na linha de frente. Desdobrando o papel da Bem-Aventurada Virgem Maria como Ícone da Maternidade Espiritual, ela ajuda os leitores a descobrir a bela vocação da maternidade espiritual para os sacerdotes. Oxalá todos os católicos corajosamente se unam à Santíssima Virgem para erguer, fortalecer e proteger seus amados filhos sacerdotes. Beckman não apenas soa esse toque de clarim; ela lidera o ataque!

	— Barbara McGuigan Apresentadora do programa 
Open Line e The Good Fight da EWTN

	O livro de Kathleen Beckman é uma obra monumental e oportuna para padres e leigos! Na esteira dos recentes escândalos na Igreja, o sacerdócio precisa de restauração, e a oração é a fonte vital de cura e renovação. Esta obra sagrada, especialmente as reflexões do Rosário, aliviará as feridas e revitalizará os corações dos sacerdotes. Este livro impulsiona a união com a intercessão de Maria pela santificação dos sacerdotes e das vocações.

	— Dra. Margarett Schlientz 
Cofundadora e Diretora Executiva do Instituto Papa Leão XIII e Membro do Corpo Docente do Instituto de Formação Sacerdotal
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Prefácio

	Quando entrei no Quigley Preparatory Seminary em setembro de 1963, bem mais de quinhentos rapazes daquela nova turma começaram seu treinamento para o sacerdócio em dois campi, preparando-se para a ordenação em 1975. Esperava-se que estudássemos três horas por dia, mais assista à missa diariamente, reze o rosário diariamente, confesse-se semanalmente e abstenha-se completamente de namorar. O Vaticano II entrou em sua segunda sessão naquele outono; o movimento pelos direitos civis foi estimulado pelo discurso “Eu tenho um sonho” do Dr. Martin Luther King no Washington Mall, e o primeiro presidente católico estava na Casa Branca.

	A empolgação de trabalhar para o sacerdócio em um mundo cheio de tanta esperança começou a se desfazer com os assassinatos do presidente John F. Kennedy, Martin Luther King Jr. e do senador Robert Kennedy. A Guerra do Vietnã, os protestos contra a guerra, os distúrbios raciais e as revoluções sexual e das drogas tornaram tudo ainda pior.

	A Igreja também não ficou imune a essas crises culturais. Sociologicamente, os católicos tornaram-se bem-educados e ricos como grupo; muitos deles olharam para além de seus guetos católicos e étnicos para se juntar ao mainstream cultural. Alguns líderes religiosos católicos interpretaram a convocação do Papa João XXIII para examinar os “sinais dos tempos” como permissão para avaliar a doutrina e a prática católicas pelos padrões estabelecidos pela cultura: a primazia da liberdade pessoal, a necessidade de auto-expressão e os ditames da saúde psicológica - que de fato estavam em grande fluxo, à medida que várias escolas de psicologia competiam entre si.

	Muitos religiosos e clérigos sentiram-se livres para deixar seu estado de vida porque a liberdade pessoal era mais importante do que os compromissos assumidos por meio dos votos. Alguns deles definiram seu papel em termos do serviço ou trabalho que faziam e até colocaram tal prioridade em seu trabalho que proclamaram que seu trabalho era sua oração. Como resultado, alguns deles achavam que a oração tradicional não era necessária, outros achavam que a oração “imposta” como o Breviário sufocava a liberdade, e outros consideravam o Rosário antiquado e anti-ecumênico. Um grande número de seminaristas deixou seu treinamento (apenas trinta e oito membros da minha classe de seminário da escola preparatória foram ordenados), e novas vocações secaram, enquanto várias experiências com liturgia, retiros e espiritualidades iam e vinham. Além disso, a participação geral dos leigos diminuiu significativamente, pois menos pessoas sentiram a necessidade de compartilhar esses experimentos.

	Claro, Deus nunca abandonou a Igreja, e Sua graça mexeu profundamente através de uma variedade de movimentos de renovação - Cursilho, Renovação Carismática, Encontro Matrimonial, um movimento mariano na década de 1980, adoração eucarística renovada e muitos outros - que levaram a uma redescoberta de a fé católica e novos insights sobre as profundezas dos tesouros espirituais da Igreja. Os papas pós-conciliares demonstraram que amavam a Cristo e Seu povo mais do que se importavam com meras teorias e modismos teológicos. Eles comunicaram um entusiasmo e uma visão profunda da Fé. Curiosamente, desde o primeiro ano do ministério papal do Papa João Paulo II, o número de novos seminaristas começou a aumentar continuamente.

	Este livro se baseia na energia dos movimentos leigos que reviveram a Igreja desde a década de 1960 até o presente. Baseia-se profundamente na sabedoria e nas percepções dos papas pós-conciliares e apresenta uma maneira de integrá-los, de modo a ajudar os leigos e o clero a continuar as tendências voltadas para o futuro da autêntica vida e espiritualidade católicas.

	Entre nas páginas deste livro e procure a orientação para ajudá-lo a ocupar seu lugar na peregrinação da Igreja nesta nova primavera da fé — uma época de tempestades, como acontece com todas as primaveras, e uma época de crescimento que muitas vezes resulta das tempestades.

	— Pe. Mitch Pacwa, SJ
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Introdução

	Recentemente, encontrei várias obras do Papa João Paulo I, que reinou como Sumo Pontífice por apenas trinta e três dias em 1978. Em um discurso, o Papa Sorridente deu exemplos de algumas pessoas conhecidas que sempre fizeram questão de ter um rosário em a pessoa deles. Suas razões para citar esses exemplos merecem reflexão:

	O Rosário é contestado por alguns. Dizem: é uma oração infantil, supersticiosa e indigna de um adulto cristão. Ou então, é uma oração automática, reduzida a uma repetição apressada de Ave Marias, monótona e enfadonha. A crise do Rosário ficou em segundo lugar apenas para a crise com a oração em geral. 1 

	O mesmo pontífice invocou Maria no final de sua homilia na missa para abrir seu pontificado:

	Que Nossa Senhora, que com delicada ternura guiou nossa vida de menino, de seminarista, de padre e de bispo, continue iluminando e dirigindo nossos passos, para que, como a voz de Pedro e com os olhos e a mente fixos em seu Filho Jesus, possamos proclamar no mundo com jubilosa firmeza a nossa profissão de fé: «Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo» (Mt 16,16). Amém. 2

	As palavras simples de João Paulo I nos dão muito o que pensar. Podemos nos perguntar qual é a nossa atitude em relação ao Santo Rosário. Acreditamos verdadeiramente na eficácia de pedir, e mesmo implorar, a Maria que leve as nossas necessidades aos pés do seu Filho? Não que o Rosário seja a única forma de rezar, mas os católicos devem incluí-lo em sua oração diária.

	A importância de Nossa Senhora na vida de cada um de nós foi repetida pelos Papas João Paulo II e Bento XVI. O Papa Francisco recentemente consagrou o mundo inteiro a Maria. Esses Vigários de Cristo percebem que sem a intercessão da Virgem sem mancha, nossas vidas de oração seriam incompletas.

	Ninguém deve fugir de suas responsabilidades. Os leigos não devem subestimar seu importante papel na Igreja, que continua a ser repetido pelo Papa Francisco. Há cinquenta anos, no Concílio Vaticano II, os Padres Conciliares declararam:

	Os pastores sagrados sabem muito bem quanto os leigos contribuem para o bem de toda a Igreja. Eles sabem que eles mesmos não foram instituídos por Cristo para assumir sozinhos toda a missão salvífica da Igreja no mundo, mas que é seu sublime ofício ser pastores dos fiéis e reconhecer a contribuição e os carismas destes de modo que todos, em sua medida, cooperarão com uma só mente na tarefa comum. 3

	Duas gerações se passaram desde o encerramento do Concílio em 8 de dezembro de 1965. A Igreja passou por altos e baixos durante esse tempo. A maioria dos católicos praticantes não teria dificuldade em recordar as experiências positivas que eles e suas famílias tiveram com os padres, muitas vezes relacionadas com a celebração de um sacramento, visitas à escola paroquial, celebração regular da missa dominical e assim por diante. Infelizmente, nem todas as experiências foram positivas, e as ações de alguns padres tiveram e continuarão tendo consequências negativas para a Igreja e seus membros.

	O que devemos fazer? Recentemente, a Congregação para o Clero lançou uma iniciativa de promoção da santificação dos sacerdotes. A Congregação é responsável, entre outras coisas, pela “santificação e exercício efetivo do ministério pastoral [dos sacerdotes]”. 4 Como tal, deseja envolver o maior número possível na oração pelos bispos, padres e diáconos. A experiência mostra que é necessário o envolvimento de todos neste sentido. Esta iniciativa está em sintonia com a exortação da Igreja a que toda a comunidade cristã promova as vocações ao sacerdócio: “Este dever vincula especialmente as famílias cristãs, os educadores e, de modo especial, os sacerdotes, em particular os párocos”. 5

	Kathleen Beckman, uma leiga dedicada a rezar tanto pelos sacerdotes de formas muito específicas como pelas vocações ao sacerdócio, ficou entusiasmada ao ler o primeiro livrinho da Congregação para o Clero promovendo a santificação dos sacerdotes em 2007. A mesma Congregação apresentou a iniciativa de novo e de forma mais substancial em 2012, encorajando fortemente indivíduos e grupos a rezar pela santidade dos sacerdotes. Kathleen se convenceu da mão do Senhor nessa iniciativa. Ela se aproximou de outras pessoas que expressaram o desejo de oferecer seus talentos nesse sentido. Kathleen resumiu e delineou logicamente um plano de ação para ajudar a promover a iniciativa. Isso foi comunicado ao então prefeito, Sua Eminência Mauro Cardeal Piacenza, que escreveu de volta indicando seu prazer e apoio. Este livro é um dos frutos.

	Como Kathleen acredita firmemente que padres mais santos levarão a uma Igreja mais santa, seu principal desejo é encorajar os leitores a orar pelos padres, oferecer sofrimentos e sacrifícios por eles e orar para que as famílias possam encorajar alguns de seus membros a considerar seriamente que Deus pode estar chamando-os para o sacerdócio. A oração principal é o Santo Rosário. Aqui Kathleen não reinventa a roda. Em vez disso, ela apresenta uma tradição secular de maneiras novas.

	Como afirmou João Paulo I, há resistência entre alguns em rezar o Rosário. No entanto, gostaria de convidar os leitores a observar que, neste livro, com cada um dos vinte mistérios há também uma intenção de oração específica - para os sacerdotes, para as vocações ao sacerdócio e para a cura, juntamente com reflexões de documentos pontifícios e uma petição inspirada para apresentar ao Senhor.

	Por que rezar o Rosário? Novamente, João Paulo I afirmou: “O Rosário, uma oração simples e fácil, me ajuda a ser criança e não me envergonho de nada”. Ele também citou o Beato Charles de Foucald: “O amor se expressa com poucas palavras, sempre as mesmas e sempre repetidas”. 6

	Pode-se argumentar que os padres devem ser responsáveis por orar por si mesmos. De fato, deve-se ensinar aos seminaristas a necessidade da oração, a importância de reservar um tempo todos os dias para a oração mental e outras formas de oração, como a Liturgia das Horas e o Rosário. Desenvolver bons hábitos de oração no seminário ajuda a continuar assim como sacerdote. Certamente, espera-se que os padres orem das maneiras mencionadas acima. A Igreja recomenda vivamente que os sacerdotes celebrem o Santo Sacrifício da Missa todos os dias, 7 e espera-se que nós, como sacerdotes, sejamos fiéis a essa expectativa.

	No entanto, as exigências aos padres podem pesar muito. Os padres contam com as orações dos outros. Quando outros rezam e oferecem alguns dos seus sofrimentos pela Igreja, pelos sacerdotes e pelas vocações ao sacerdócio, tanto bem se faz. O Senhor honra isso. É agradável a Ele. E a Sua Mãe, a nossa Mãe, deseja de facto trazer aos pés do seu Filho as intenções que lhe apresentamos. Kathleen Beckman nos ajuda nesse sentido, dedicando todos os vinte mistérios do Rosário à santificação dos sacerdotes.

	Além disso, cinco Mistérios de Luz são dedicados à oração pelas vocações ao sacerdócio. Enquanto a maioria das paróquias na América do Norte consegue pelo menos “sobreviver” com os padres que têm, há outras partes do mundo onde as pessoas se alegram se um padre consegue ir à igreja uma vez por ano. Portanto, não devemos limitar nossas orações pelas vocações apenas ao nosso quintal, mas sim estendê-las à Igreja universal. Como menciona o autor, aqueles que veem os padres de forma negativa geralmente não encorajam seus filhos a considerar o sacerdócio. Com a ajuda de suas orações, esperemos que essas percepções se tornem pouco a pouco mais positivas e as pessoas compreendam melhor a elevada vocação do sacerdote.

	Embora este livro inspirado se concentre principalmente na santificação dos sacerdotes, o autor não ignora que os obstáculos podem impedir as pessoas de abraçar plenamente esta importante iniciativa. Há aqueles que sofrem e precisam de nossas orações. Algumas pessoas tiveram uma experiência ruim com um padre e permanecem inseguras. Para outros, a notícia do escândalo de abuso sexual resultou em sua saída da Igreja. E com os avanços da tecnologia, a notícia de um padre que tropeça no outro lado do mundo se torna pública em todo o mundo, dando a alguns a impressão de que nenhum padre é confiável. As vítimas de abuso sexual também não podem ser negligenciadas ou esquecidas; ao contrário, eles devem ser ajudados a receber o poder curador de Jesus Cristo. Claro, todos nós precisamos de cura, mas às vezes há obstáculos no caminho. Perdoar os outros nem sempre é fácil. Percebendo isso, Kathleen Beckman dedica cinco Mistérios Dolorosos do Rosário, junto com reflexões e petições, para a cura de feridas passadas e presentes.

	Posso atestar que a autora pratica o que prega. Ela reza diariamente uma Hora Santa diante do Santíssimo Sacramento. Suas experiências como esposa e mãe a ensinaram muito. Muitas pessoas se abriram para ela com suas lutas e dificuldades. Ela os escuta generosamente e reza por eles. Ela está ciente das dificuldades enfrentadas pelos padres e católicos em geral. Seu envolvimento no ministério de cura e libertação a expôs ao mal presente no mundo. Todas essas coisas ela leva para a oração regularmente. Assim pôde formular as petições e as intenções particulares ligadas a cada mistério do Rosário.

	Espero que você ache este livro útil e o encorajo a ser firme em sua oração. Se essa prática desapareceu, faça o possível para recuperá-la. Se você nunca rezou de verdade, deixe que a recitação dos mistérios do Santo Rosário seja um saudável ponto de partida. Você achará esses mistérios mais enriquecedores à medida que progredir em sua jornada espiritual.

	Finalmente, obrigado por seu interesse pela santidade sacerdotal e por seu desejo de contribuir para esta missão.

	— Pe. Stephen Doktorczyk, 
Oficial JCL, Congregação para a Doutrina da Fé

	1 Papa João Paulo I, citado na revista Magnificat (outubro 2013): 110-111.

	2 Papa João Paulo I, Homilia para a Santa Missa de Inauguração do Ministério Petrino do Bispo de Roma, Praça de São Pedro, 3 de setembro de 1978, http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_i/homilies/documents/hf_jp-i_hom_03091978_en.html. Observe que o nosso e nós são mais comumente traduzidos como meu e eu hoje.

	3 Concílio Vaticano II, Lumen Gentium (Constituição Dogmática sobre a Igreja), n. 30.

	4 João Paulo II, Constituição Apostólica Pastor Bonus, art. 95 §3.

	5 Código de Direito Canônico, cânon 233 §1.

	6 Cfr. Revista Magnificat (outubro 2013): 111.

	7 Código de Direito Canônico, cânon 904.

	 

	
Parte 1

	A missão e o convite

	 

	
1

	Por que devemos orar pelos sacerdotes

	Quando as pessoas querem destruir a religião, começam atacando 
o padre; pois quando não há sacerdote, não há sacrifício: 
e quando não há sacrifício, não há religião. 8

	— São João Vianney

	Em 2009, a Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, celebrada em 19 de junho daquele ano, marcou dois eventos significativos: o 150º aniversário da morte de São João Vianney (4 de agosto de 1859), padroeiro dos padres, e a início do Ano Sacerdotal. O Ano Sacerdotal foi declarado pelo Papa Bento XVI e pretendia “aprofundar o empenho de todos os sacerdotes na renovação interior para um testemunho mais forte e incisivo do Evangelho no mundo de hoje”. 9 Estive presente na Missa inaugural do Ano para os Sacerdotes no Santuário Nacional da Imaculada Conceição em Washington, DC, celebrada por Sua Eminência o Cardeal Theodore McCarrick e 130 outros padres. Foi uma liturgia gloriosa, na qual o cardeal discorreu sobre o dom do sacerdócio ministerial, o Sagrado Coração de Jesus e a necessidade de pedir a Deus que renove os sacerdotes todos os dias. Ele implorou aos leigos que celebrassem o Ano Sacerdotal com os sacerdotes e para os sacerdotes, para que Deus os abençoasse e fizessem o que Deus queria que fizessem no ano designado para os sacerdotes. Ele também elogiou o sacerdócio de São João Vianney, que descreveu o sacerdócio como “o amor do coração de Jesus”.

	O cardeal lembrou aos sacerdotes que ninguém merece o grande dom do amor de Deus, que os escolheu para o sacerdócio; que desde o ventre foram chamados a serem transformados no amor de Deus pela Igreja. Ele convidou os sacerdotes a agradecer a Jesus por quebrar Seu coração por eles. Ele compartilhou como os padres viram a glória de Deus em um bebê recém-batizado, em uma velha freira moribunda, no rosto de um soldado em batalha, em pais católicos abertos à vida (filhos), no prisioneiro e na maravilha da misericórdia , ao pronunciar as palavras da Consagração sobre o pão e o vinho, quando levantam a mão para absolver os pecados, quando uma menina recebe a sua primeira comunhão e sussurra: “Amo-te tanto, Jesus”. Os sacerdotes vêem a glória do amor divino na maravilha do sacrifício de suas vidas como alteri Christi (“outros Cristos”).

	Aquela Missa foi uma perfeita precursora para o dia seguinte, festa do Imaculado Coração de Maria, quando, na mesma basílica, tive a honra de assistir à ordenação sacerdotal de um querido amigo que se tornou meu parceiro de oração durante seus anos em uma seminário em Roma. Durante a sua ordenação, percebi a união mística deste alter Christus com a sua Noiva, a Igreja. Ao doar-se totalmente a Deus e à sua Igreja, descobriria o abraço de um amor divino que lhe traria a máxima realização e fecundidade. Foi um grande privilégio ver o culminar de seus muitos anos de formação. A passagem bíblica “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas” (João 10:11), veio à mente durante sua ordenação. Experimentei o amor materno de Maria e me alegrei com a feitura de mais um padre!

	A Importância do Sacerdote

	Precisamos desesperadamente de mais sacerdotes santos para refletir a luz de Cristo, revelar a ternura de Seu Sagrado Coração, irradiar a beleza de Sua Santa Face, proclamar a verdade de Sua Palavra e estender o poder dos sete sacramentos. O Catecismo da Igreja Católica descreve assim o sacerdócio sacramental: «A Ordem é o sacramento mediante o qual a missão confiada por Cristo aos seus apóstolos continua a exercer-se na Igreja até ao fim dos tempos: portanto, é o sacramento do ministério apostólico .” 10 E São João Maria Vianney disse ainda mais sucintamente: “Sem o Sacramento da Ordem não teríamos o Senhor”. 11 Às vezes, não percebemos a importância do sacerdote até sentirmos a necessidade da ajuda de Deus. Então, esperamos que Seu ministro nos ajude. Em todos os momentos, o sacerdote é vitalmente necessário à vida da Igreja e à salvação das almas.

	O Senhor graciosamente trouxe muitos padres e seminaristas para minha vida, começando com um pequeno grupo de padres que se reuniam em nossa casa para rezar o Rosário todas as semanas durante o início e meados dos anos noventa. Desde 1992, tenho a honra de servir na liderança do Magnificat, um ministério para as mulheres católicas, um apostolado baseado na Visitação (Lucas 1:39-51) e dedicado ao longo de oitenta capítulos internacionais para proclamar o hino de louvor de Maria Magnificat . Através deste apostolado, viajei muito e cruzei-me com muitos sacerdotes. Doze anos atrás, um grupo de padres me convidou para fazer parte da equipe de cura e libertação da minha diocese. Por meio dessas experiências, Deus e Seus servos me ensinaram muito sobre a espiritualidade do sacerdócio ministerial e, creio, me confirmaram no carisma 12 de oração de intercessão pelos sacerdotes.

	Em 2004, publiquei o primeiro de vários livros que tratam de temas como o sofrimento, a Eucaristia, a oração e o Rosário. Mais tarde, fui convidado para participar de conferências anuais de treinamento sobre cura e libertação no Seminário Mundelein, em Illinois. Conheci mais bispos, padres e seminaristas e, por fim, fui convidado para falar em seminários nos Estados Unidos e na Europa. Em 2012, o diretor nacional da Rádio Maria me pediu para apresentar um programa de rádio semanal para entrevistar padres, bispos e líderes leigos.

	Agora sou abençoado por ser o “parceiro de oração” de um grupo de padres e seminaristas, e é uma alegria imerecida tê-los em minha vida. Em minhas viagens a seminários e conferências sacerdotais, encontrei muitos heróis, porque padres e seminaristas são homens de coração corajoso em um mundo que cada vez mais rejeita o evangelho.

	Estou ciente do desafio que os sacerdotes enfrentam ao se esforçarem para alcançar a meta de viver como Cristo. Eles reconhecem sua impotência individual, mas dizem sim ao poder de Deus trabalhando neles. Eles se tornam portadores de fardos para Cristo e Seu povo. Ao se apresentarem para o sacramento da Ordem, eles dão um passo de fé e vão para algo muito maior do que eles mesmos. Seu bom exemplo ajuda o povo de Deus a fazer o mesmo.

	A ciência do amor ensinada por Cristo consiste no amor sacrificial a Deus e ao próximo, aperfeiçoado no zelo missionário. Deve ser apenas por amor que um padre aceita seguir Jesus no sacerdócio ministerial. Deus o ajude se for por qualquer outro motivo. Ele é capaz de se doar totalmente a Cristo porque experimentou um amor que é mais poderoso do que qualquer outra coisa.

	Aqui me lembro das famosas palavras do Pe. Pedro Arrupe, SJ:

	Nada é mais prático do que encontrar Deus, ou seja, do que apaixonar-se de uma forma absoluta e definitiva. O que você ama, o que domina sua imaginação, afetará tudo. Ele decidirá o que fará você levantar da cama pela manhã, o que fará à noite, como passará os fins de semana, o que lerá, quem você conhece, o que parte seu coração e o que o deixa maravilhado com alegria e gratidão. Apaixone-se, continue apaixonado, e isso decidirá tudo. 13

	Apaixonar-se por Cristo cria um dinamismo interior do coração que nos estimula a servir desinteressadamente o Amado. Uma pessoa apaixonada por Deus fará coisas incríveis porque nada é mais dinâmico do que um amor que “tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (1 Coríntios 13:7). O amor é como um fogo na alma. Pode ser uma chama repousante que, quando Deus dá a palavra, se acende em um fogo crepitante que proclama zelosamente: “Jesus é o Senhor!” O amor é a essência do sacerdócio de Cristo.

	O sacerdote ordenado derrama-se como filho amado do Pai, casto esposo da Igreja, pai espiritual das almas, médico espiritual, cabeça e pastor na Igreja. 14 O Papa Bento XVI reflete sobre a noção de sacerdócio irradiando “o amor do coração de Jesus”: “A expressão de São João Vianney também nos faz pensar no Coração trespassado de Cristo e na coroa de espinhos que o envolve. Penso também, portanto, nas inúmeras situações de sofrimento vividas por muitos sacerdotes, seja porque eles próprios participam da multiforme experiência humana da dor, seja porque encontram incompreensão por parte das próprias pessoas a quem ministram”. 15

	Aqui vemos claramente que o coração de um padre pulsa com amor que é de natureza sacrificial. A auto-renúncia só dura quando a vontade humana permanece dócil para ascender à união com a vontade de Deus. Então alguém dá a sua vida pela amada e deixa-se trespassar o seu coração, como foi o do Senhor. Isto significa que o sacerdote deve possuir uma espécie de disponibilidade de espírito, como expressa eloquentemente o Papa Bento XVI: “Dia após dia é necessário aprender que não possuo a minha vida para mim. Dia a dia devo aprender a abandonar-me; manter-me disponível para tudo o que Ele, o Senhor, precisar de mim num determinado momento, mesmo que outras coisas me pareçam mais apelativas e mais importantes: isto significa dar a vida, não tirá-la”. 16

	Um coração amoroso também é um coração sensível. Toda vocação requer um coração que veja as necessidades dos outros. Aprendemos isso através do dom da família. Um coração espiritualmente sensível percebe a presença de Cristo no outro. O sacerdote ordenado casa-se com a família de toda a Igreja. É por isso que Cristo dá aos sacerdotes o Seu Sagrado Coração para amar a família de Deus. Ven. 17 O Arcebispo Fulton Sheen escreve sobre a disposição sensível do coração de um verdadeiro sacerdote:

	Todo verdadeiro padre tem a mesma pena de partir o coração quando sobrevoa uma grande cidade como Paris, Nova York ou Londres. Lá embaixo ele vê com os olhos de Cristo milhões de almas não alimentadas pela Eucaristia, não curadas pela penitência, vivendo em casas construídas na areia porque não conhecem a Rocha. Ele vê neles o que Nosso Senhor viu quando olhou para as multidões - perigo de perda eterna! Aqui estão incontáveis acres maduros para a colheita, mas quão poucos são os trabalhadores para colher! Nosso Senhor indica que esta colheita de almas é conversível. Ele está entusiasmado com as perspectivas de ganhar almas, e suas palavras pretendem projetar esse entusiasmo em seus sacerdotes. Ele fez uma expressão semelhante de confiante expectativa quando a multidão saiu de Samaria para ouvir suas palavras: “Ora, levantai os vossos olhos, eu vos digo, e vede os campos, já estão brancos com a promessa da colheita” (João 4:35). 18

	Um coração amoroso é um coração vulnerável e, portanto, capaz de ser ferido, assim como o Sagrado Coração do Senhor foi trespassado para a salvação das almas. O coração do padre é particularmente vulnerável por causa de sua condição única de vitimização sacerdotal com Jesus. Para o sacerdote que vive a realidade da sua fragilidade humana e carrega no coração a dor e o sofrimento do seu rebanho, a cruz torna-se o lugar justo e a provisão perfeita de Deus onde ele pode colocar a si mesmo e ao seu povo. O sacerdote é antes de tudo uma vítima do amor divino; alguém que foi capturado por amor. Ele misteriosamente se torna vítima de sua própria intercessão na cruz.

	Quando os sacerdotes possuem corações que não estão dispostos a sacrificar e são vulneráveis, eles podem desviar-se do caminho que Cristo planejou para eles. O Papa Francisco fez um alerta sobre isso em uma homilia na Missa Crismal no início de seu pontificado:

	Aqueles [sacerdotes] que não saem de si mesmos, ao invés de serem mediadores, tornam-se gradualmente intermediários, gestores. Sabemos a diferença: o intermediário, o gerente, “já recebeu a sua recompensa” e, como não põe em risco a própria pele e o próprio coração, nunca ouve uma palavra calorosa e sincera de agradecimento. Esta é precisamente a razão da insatisfação de alguns, que acabam tristes — tristes padres — de certa forma tornando-se colecionadores de antiguidades ou novidades, em vez de serem pastores vivendo com “o cheiro das ovelhas”. 19

	As palavras do Papa Francisco são repetidas com muita frequência e parecem ter tocado o coração de sacerdotes e leigos. Eles nos lembram a vida comunitária da Igreja e servem como uma importante advertência contra o isolamento. Às vezes o cheiro das ovelhas é desagradável, mas o Bom Pastor nunca as abandona. Ele dá a vida pelo rebanho. Ele persegue o menor deles, e os sacerdotes também.

	Quando vemos um padre, vemos um homem comum, mas há muito mais do que aparenta. Um padre desperta em nós certas aspirações, pois a maioria das pessoas espera perceber nele algo de Deus. Ele também permanece um mistério para a maioria das pessoas, às vezes até para si mesmo. Isso não deve ser motivo de preocupação. As coisas de Deus tendem a nos levar a belos mistérios que valem a pena ponderar. Os mistérios de Deus não devem ser resolvidos, mas são abraçados com fé. Deus, fonte de toda santidade e mistério, deseja permanecer conosco por meio da pessoa do sacerdote.

	Quando percebemos a santidade, não apenas respondemos com apreço, mas também desejamos tê-la para nós mesmos. Pedro disse: “Como filhos obedientes, não vos conformeis com as paixões da vossa ignorância anterior, mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós mesmos santos em toda a vossa maneira de viver; visto que está escrito: “Sereis santos, porque eu sou santo” (1 Pedro 1:14-16).

	O Arcebispo Sheen expressa bem o papel do sacerdote na santificação do povo de Deus:

	Como o pastor, assim as ovelhas; como o sacerdote, assim o povo. A liderança sacerdotal-vítima gera uma Igreja santa. Todo padre mundano impede o crescimento da Igreja; todo padre santo o promove. Se ao menos todos os sacerdotes percebessem como a sua santidade torna santa a Igreja e como a Igreja começa a declinar quando o nível de santidade dos sacerdotes cai abaixo do nível do povo! 20 

	Talvez, mais do que imaginamos, os fiéis leigos se inspirem no compromisso de um padre com Deus. Se percebemos o fervor autêntico, somos inspirados. Mas se o fervor parece faltar, podemos tentar desculpar nossa própria mediocridade. No entanto, também é verdade que “cristãos santos garantem sacerdotes santos”. 21 Se quisermos ser inspirados por nossos sacerdotes, precisamos ser pessoas que os inspirem.

	Escrevendo a seus irmãos sacerdotes sobre seu efeito sobre os outros, o arcebispo Sheen oferece mais informações: “Cada falha de nossa parte coloca a comunidade sob o julgamento de Deus. Cada menor aumento da virtude sacerdotal traz bênçãos”. 22 Gostaria de contar a história de como a presença de um padre trouxe a bênção de Deus para uma família. Não muito tempo atrás, um padre amigo me ligou e pediu que eu me juntasse a ele no hospital e orasse por uma família que precisava urgentemente de um milagre. Em um quarto de hospital, encontrei o padre e a família do paciente em um círculo de oração em torno de seu ente querido, um homem casado e pai de dois filhos pequenos, diagnosticado com uma doença que ameaçava a vida. A equipe do hospital disse à esposa que ela deveria levá-lo para casa e tentar aproveitar o tempo que restava com ele. Incapaz de aceitar esse prognóstico, ela ligou para o pároco, que nos conduziu em orações implorando a cura de Deus para seu paroquiano. As súplicas ardentes do padre refletiam sua profunda confiança no poder curador de Deus. Sua presença sacerdotal mudou a atmosfera daquele quarto de hospital. Onde uma sentença de morte havia sido pronunciada, este padre agora estava pronunciando a vida e nos lembrando que Deus é o Médico Divino e Mestre da Vida. Somente Deus teria a palavra final. A família sitiada bebeu da fé e do amor do padre enquanto se pendurava em suas palavras de esperança. O padre e minha família continuaram a apoiar ele e sua família nos altos e baixos de diferentes tratamentos médicos por anos. Sua esposa defendeu sua causa, sempre buscando o melhor. Esse jovem pai acabou recebendo um transplante de medula óssea bem-sucedido. Como resultado de uma cirurgia no cérebro, ele agora está legalmente cego, mas está vivo e prosperando. A família dele tem também voltaram à prática da sua fé, cheios de gratidão a Deus por este milagre e ao seu sacerdote, que os ajudou a carregar uma pesada cruz até à ressurreição. A disponibilidade e o cuidado paternal de um sacerdote fazem toda a diferença.

	Se o sacerdote quiser permanecer totalmente disponível para Deus e para o seu povo e disposto a abraçar o sofrimento, ele precisa de uma renovação perene . São Gregório de Nazianzo, quando era um padre muito jovem, assim dizia sobre a renovação interior do padre:

	Devemos começar purificando-nos diante dos outros; devemos ser instruídos para poder instruir, tornar-nos luz para iluminar, aproximar-nos de Deus para aproximá-lo dos outros, ser santificados para santificar, conduzir pela mão e aconselhar com prudência. Sei de quem somos ministros, onde nos encontramos e para onde nos esforçamos. Conheço a grandeza de Deus e a fraqueza do homem, mas também seu potencial. Quem então é o sacerdote? Ele é o defensor da verdade, que está com os anjos, dá glória com os arcanjos, faz com que os sacrifícios subam ao altar nas alturas, compartilha o sacerdócio de Cristo, remodela a criação, restaura-a à imagem de Deus, recria-a para o mundo nas alturas e, mesmo maior, é divinizado e diviniza. 23

	A renovação interior para um sacerdote que está com Cristo , a cabeça do Corpo, é cara para ele. Isso o leva a um lugar de extrema humildade. Considerando que Jesus nasceu em uma manjedoura e morreu em uma cruz, o padre aprende o que São João Vianney quis dizer quando disse: “Deus deu a cada um de nós nosso próprio trabalho para fazer. Cabe-nos seguir o nosso caminho, ou seja, a nossa vocação. . . . Quando Deus nos dá tal vocação, ele nos concede ao mesmo tempo sua graça para cumpri-la”. 24 O sacerdote é chamado para cumprir a missão de carregar a cruz, mas Deus nunca ordenou que o fizesse sozinho .

	O Senhor pede que façamos sacrifícios para renovar o sacerdócio. Ele quer que o Seu rebanho tenha o pastor perto de si, para alimentá-lo e protegê-lo no caminho íngreme que leva ao céu. Deus ordena a caridade mútua porque Ele torna possível o amor .

	Em um belo livro chamado Santa Teresa de Lisieux: Esposa e Vítima , Fr. Cliff Ermatinger explica: “Mas o que Deus pede de nós não é simplesmente amá-lo de todo o coração, mas através da dinâmica da virtude teologal, amá-lo com o coração ; isto é, com sua própria caridade divina presente em nossos corações”. 25 Ainda criança, Teresa percebeu durante uma viagem a Roma que os padres precisam de oração. Provavelmente porque de sua infância espiritual, ela pôde ser sensível às necessidades dos sacerdotes. Mais tarde, ela entrou na vida religiosa com os carmelitas e se tornou uma das famosas santas cujas vidas foram oferecidas como oblação pelos sacerdotes.

	A vocação de todos os crentes para amar e servir não pode ser “desligada”. O amor divino derramado pela primeira vez em nossos corações no batismo está sempre “ligado” para que possamos ser animados a “fazer tudo o que ele vos disser” (João 2:5). O amor é a única coisa necessária que nos obriga a rezar e a sacrificar-nos pelos sacerdotes, e os sacerdotes são dignos de receber as primícias das nossas orações e sacrifícios.

	Apesar das nossas experiências pessoais com diversos sacerdotes, podemos pedir a Maria que nos ajude a vê-los com os seus olhos, porque «para ela, um sacerdote é sempre um sacerdote, uma imagem viva do seu Filho, e se essa imagem está desfigurada pelo pecado, ela só tem um desejo mais ardente de devolver a ele aquela semelhança com Cristo, pois ela o vê como Deus o vê”. 26

	A importância de rezar pelos sacerdotes e pelas vocações

	O apóstolo João escreve: “E esta é a confiança que temos nele, que se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que ele nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos o que ele pede” (1 João 5:14-15). A Sagrada Escritura, a experiência de vida e os testemunhos de leigos e clérigos me convenceram de que a oração é sempre eficaz!

	O poder da oração nunca deve ser subestimado. Cristo e sua Igreja sempre ensinaram a importância fundamental da oração comunitária e pessoal. São João Vianney aborda a primazia da oração:

	A oração é a fonte de todas as graças, a mãe de todas as virtudes, o meio eficaz e universal pelo qual Deus quer que nos aproximemos dele. Ele nos diz: “Pedi e recebereis”. Ninguém além de Deus poderia fazer tais promessas e mantê-las. Ele nos diz: “Se pedirdes alguma coisa ao Pai em meu nome, ele vo-la dará”. . . . Essa promessa não deveria nos encher de confiança e nos fazer orar fervorosamente todos os dias de nossa pobre vida? Ao alcance dos ignorantes, dirigida aos simples e aos esclarecidos, a oração é a virtude de toda a humanidade; é a ciência de todos os fiéis! Todos na terra que têm um coração, todos que têm o uso da razão devem amar e orar a Deus. 27

	Tive a sorte de me cruzar algumas vezes com o Pe. Raniero Cantalamessa, OFM Cap., que atua como Pregador da Casa Pontifícia desde 1980, e sempre me sinto edificado por sua alegre presença e sua pregação profética. Ele percebe um movimento presente do Espírito Santo na Igreja que chama cada vez mais fiéis à oração e ao sacrifício para sustentar a santidade dos sacerdotes:

	É verdade que os leigos contribuem para o sustento do clero, mas sua contribuição para o reino e para os sacerdotes não deve parar por aí. O Senhor chama hoje em número cada vez maior os fiéis a rezar, a oferecer sacrifícios, para ter sacerdotes santos. Uma preocupação, uma paixão pelos sacerdotes santos difundiu-se como sinal dos tempos na Igreja de hoje. Madre Teresa de Calcutá continuou a repetir essa necessidade. Tendo ouvido o clamor dos pobres do mundo, sempre que ela se encontrava dirigindo-se aos padres, ela transmitia esse clamor (como fez uma vez antes do sínodo dos bispos), dizendo: “Eles me disseram para dizer a vocês que precisam de padres santos”.

	O sacerdócio real e universal dos crentes encontrou uma nova forma de expressão: contribuir para a santificação do sacerdócio ministerial. Tais vocações estão se estendendo cada vez mais além dos muros dos mosteiros de clausura, onde foram escondidas, e estão chegando aos fiéis. Esta vocação está se difundindo, um chamado que Deus dirige a muitos. Através da oração, as pessoas estão apoiando a proclamação da palavra e aumentando sua eficácia e sua fecundidade. Partilho convosco o meu tempo, o meu estudo e o conhecimento que adquiri no tesouro da Igreja, mas outros, desconhecidos, contribuíram com o que há de mais precioso: a oração e o sofrimento. 28

	Aqui, Pe. Cantalamessa reconhece claramente a oferta oculta de oração e sofrimento pelos sacerdotes pelos leigos como um dom precioso. E quando Madre Teresa se refere ao apelo dos pobres por mais padres santos, isso nos lembra das extremas necessidades dos pobres e seu desejo de ver Cristo em um padre que está presente em seu sofrimento. Os ricos também possuem esse desejo, pois Madre Teresa se referiu com frequência à pobreza espiritual das nações ricas. Rezar pelos sacerdotes é cada vez mais importante para todos.

	Conheço muitas pessoas que têm uma vida de oração fervorosa e frutífera. Mas para um maior número de pessoas, a arte da oração é abandonada. O Senhor está chamando Sua Igreja para ser, antes de tudo, uma casa de oração . A oração é fundamental para o discipulado porque a oração nos conecta com o Sagrado Coração de Jesus e Suas intenções sacerdotais.

	Recentemente dei uma missão paroquial fora da minha diocese. A paróquia estava sem padre, e a solução temporária foi nomear um administrador leigo. Os pobres paroquianos sentiam muito a falta do padre. A desolação deles por não terem um pastor era evidente. Fiquei edificado ao descobrir que um grupo de mulheres da paróquia havia começado a rezar o Rosário diante do tabernáculo todas as semanas para interceder pelo retorno de um padre à sua paróquia.

	Cada um de nós tem a responsabilidade de trabalhar na vinha do Senhor e de pedir ao Senhor da colheita que envie mais trabalhadores (cf. Mt 9:38). O Papa João Paulo II articula o papel vital dos fiéis leigos em sua exortação apostólica Christifideles Laici . 29 Encorajo todos os leigos que buscam uma compreensão mais profunda de seu papel na Igreja universal a ler este documento, que está acessível na Internet. Historicamente, os leigos têm convocado chuvas de graça para as necessidades da Igreja, e papas recentes encorajaram entusiasticamente os fiéis a servirem ao Senhor dessa maneira.

	Pe. John Hardon, SJ, expressa de forma convincente tanto a urgência quanto a primazia de orar pelos sacerdotes:

	Tendo ensinado padres por mais de 30 anos, tendo vivido com padres e trabalhado por eles, amando-os e sofrendo com eles - nenhuma palavra que eu possa usar seria forte demais para afirmar que o sacerdócio católico precisa de oração e sacrifício como nunca antes do Calvário. . . .

	Mas as pressões são vividas pelos padres com uma violência e uma virulência que ninguém mais, exceto um padre, pode entender. Um santo após outro declarou que o alvo principal do diabo na terra é o padre católico. Os sacerdotes precisam, Senhor, como precisam, de graças especiais de Deus. Perguntamos, por que rezar, então, pelos sacerdotes? Devemos rezar pelos padres e bispos porque esta tem sido a prática da Igreja desde os tempos apostólicos. É uma questão de verdade revelada. É um mandato divino. 30

	Pe. Hardon articula a realidade dos ataques espirituais contra o sacerdócio ministerial e as graças especiais que eles precisam de Deus. Ele também nos lembra do mandato divino de orar pelo clero. E o Espírito Santo está inspirando novas iniciativas espirituais, todas destinadas a levar adiante a Nova Evangelização com sacerdotes na linha de frente.

	Em 2007, e novamente em 2012, a Congregação para o Clero fez um apelo urgente à Igreja universal, pedindo aos fiéis que se engajassem na intercessão eucarística 31 para sacerdotes e vocações ao sacerdócio. Reconhecendo que a “alma de todo apostolado é a intimidade divina”, a Congregação continua a desejar que, através deste esforço espiritual de oração, os fiéis tenham “uma maior consciência da natureza ontológica 32 ligação entre a Eucaristia e o Sacerdócio”. O cardeal Mauro Piacenza, então prefeito da mesma Congregação, dirigiu-se a “todos os devotos do Coração Eucarístico de Jesus” quando escreveu:

	Ao longo de sua história de mais de dois mil anos, a Igreja Católica, estabelecida por Nosso Senhor como instrumento de salvação para a humanidade, sofreu inúmeras crises precipitadas pela fraqueza de seus membros. Os sacerdotes, em particular, enfrentam muitos desafios, esforçando-se para fazer a vontade de Deus em todos os momentos de suas vidas, mas confrontados com inúmeras tentações da vida moderna. Essas tentações são melhor vencidas com oração e penitência, suas próprias e as orações de outros em seu nome. De fato, escritores espirituais ao longo da história explicaram a necessidade de oração para o ministério frutífero dos sacerdotes. 33

	A declaração do cardeal reflete a real condição de um sacerdócio que exige um compromisso contínuo de oração “pelo fecundo ministério dos sacerdotes”. A Santa Sé pede que rezemos especialmente pela santificação dos sacerdotes. Dependemos dos padres para a graça sacramental, sem a qual nossa salvação eterna estaria em perigo. Os sacerdotes também dependem das orações constantes e ardentes do povo de Deus, como expresso pelo Papa Paulo VI em 1965: “Os fiéis cristãos, por sua vez, devem assumir suas obrigações para com seus sacerdotes. . . . Partilhando os seus cuidados, ajudem os seus sacerdotes na oração e no trabalho, tanto quanto possível, para que os seus sacerdotes superem mais facilmente as dificuldades e possam cumprir os seus deveres com mais frutos”. 34 Como o Sumo Sacerdote Eterno, todo sacerdote precisa de um Simão de Cirene para ajudá-lo a carregar sua cruz. É desígnio de Deus que precisemos uns dos outros para alcançar o cume do Calvário e, finalmente, a ressurreição. O sacerdote pode subir ao Calvário apenas com a ajuda dos fiéis que o apóiam. É por isso que nós, leigos, devemos rezar pelos sacerdotes.

	Pe. Cantalamessa também destaca um papel especial que as mulheres podem desempenhar na assistência espiritual aos sacerdotes: “Deus chama algumas almas para a tarefa ainda maior de expiar os sacerdotes. . . . Só os homens podem ser sacerdotes, mas a sabedoria de Deus reservou uma tarefa para as mulheres, tarefa ainda mais elevada em certo sentido, que o mundo não compreende e por isso rejeita com desdém: a de formar sacerdotes e contribuir para elevar a qualidade, não a quantidade, do sacerdócio católico”. 35 Este insight é um tema crucial neste livro e é um eco do que o próprio Jesus expressou à Ven. Maria Concepción (Conchita) Cabrera de Armida (1862-1937), uma esposa mexicana e mãe de nove filhos. As palavras de Jesus a Conchita expressam a complementaridade do sacerdócio comum e ministerial em um ato mútuo de amor ágape 36 :

	Há almas que, pela ordenação, recebem a unção sacerdotal. No entanto, existem. . . também as almas sacerdotais que não têm a dignidade nem a ordenação sacerdotal, mas têm uma missão sacerdotal. Eles se oferecem unidos a mim. . . essas almas ajudam a Igreja de uma forma espiritual muito poderosa. . . Você será a mãe de um grande número de filhos espirituais, mas eles custarão ao seu coração a morte de mil mártires. Traga-se como uma oferta para os sacerdotes. Una a sua oferta com a minha oferta, para obter graças para eles. . . Eu quero voltar a este mundo. . . em meus sacerdotes. Quero renovar o mundo revelando-me através dos sacerdotes. Quero dar à minha Igreja um poderoso impulso no qual derramarei o Espírito Santo sobre os meus sacerdotes como um novo Pentecostes. A Igreja e o mundo precisam de um novo Pentecostes, um Pentecostes sacerdotal, um Pentecostes interior. 37

	Vou confiar a você um martírio diferente; sofrerás o que os sacerdotes empreendem contra mim. Você experimentará e oferecerá sua infidelidade e miséria. 38

	Conchita foi verdadeiramente um modelo heróico de martírio espiritual e de amor aos sacerdotes. Há alguns na Igreja, Pe. Cantalamessa entre eles, que a veem como um exemplo de fé muito importante para a renovação da Igreja, e a própria Congregação para o Clero afirma que “ ela terá uma grande importância para a Igreja universal”. 39 No capítulo 2, explorarei a conexão entre a oração de intercessão e a Nova Evangelização, que nossos papas recentes destacaram.

	O martírio espiritual do amor pode ser compreendido à luz da Escritura: “Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto. Quem ama a sua vida a perderá; quem odeia a sua vida neste mundo a conservará para a vida eterna” (João 12:24-25).

	Deus sempre deseja frutificação. As pessoas comuns são chamadas ao amor sacrificial que dá frutos. Quando a alma está inflamada pelo amor divino, o sacrifício se torna doce. Rezar pelos sacerdotes é um ato necessário de caridade e um dever de discipulado e não deve ser relegado apenas para conventos e mosteiros. Se todos assumirmos a missão de rezar pela efusão do Espírito Santo sobre os sacerdotes, o Espírito certamente concederá à Igreja uma nova infusão de amor necessário, um novo Pentecostes, uma nova primavera de fé.

	A Virgem Maria e os santos fazem muito para nos inspirar a apoiar o sacerdócio por meio de nossas orações (no capítulo 3, discutirei em detalhes a relação entre Maria e os sacerdotes e, no capítulo 4, compartilharei histórias inspiradoras de heroínas da oração de intercessão para sacerdotes).

	Os fiéis são chamados a rezar não só pelos sacerdotes ordenados, mas também pelas vocações. Diante de uma audiência de padres e diáconos em 2006, o Papa Bento XVI destacou a importância de colocar a oração em ação e atrair outros para nossa alegria em Deus:

	Nós movemos o coração de Deus. Mas nossa oração a Deus não consiste apenas em palavras; as palavras devem levar à ação para que do nosso coração orante brote uma centelha da nossa alegria em Deus e no Evangelho, acendendo no coração dos outros a disponibilidade para dizer “sim”. Como pessoas de oração, cheios de sua luz, alcançamos os outros e os trazemos para nossa oração e na presença de Deus, que não deixará de fazer sua parte. Neste sentido devemos continuar a rezar ao Senhor da messe, a comover o seu coração e, juntamente com Deus, tocar o coração dos outros através da nossa oração. 40

	O arcebispo Sheen aponta para o único pedido específico que Jesus fez sobre o estímulo às vocações:

	Não há padre que não se dê ao trabalho de exortar os fiéis a rezar pelas vocações. Mas, muitas vezes, as frases são formais. Eles são o que se espera de um. Na mente do padre, eles fazem parte dos anúncios, no mesmo nível da festa de carteado para as Senhoras Auxiliares ou do encontro de patinação da Organização da Juventude Católica.

	Essas outras atividades, é claro, não devem ser desprezadas. Também eles favorecem a vida cristã e, portanto, estimulam as vocações. Mas podemos colocá-los na mesma categoria da oração? Entre centenas de maneiras possíveis de promover vocações, a oração foi a única que Nosso Senhor especificou. 41

	Conheço vários jovens padres que são designados para duas ou mais paróquias, e isso é, claro, difícil para todos. Muitas paróquias dependem de padres de outras paróquias para servi-los. Os leigos não gostam dessas situações e muitos reclamam de não ter um padre disponível. Isso torna ainda mais urgente e necessário envolver todos os fiéis na obra de intercessão pelas vocações ao sacerdócio. Agradecemos o bom trabalho de apostolados como o Clube da Serra e as muitas comunidades religiosas que diariamente intercedem pelos padres, mas todos os fiéis leigos devem pedir a Deus santos sacerdotes e vocações - não ocasionalmente, mas sempre . São João Vianney lembrou a seus paroquianos que o padre não é padre para si mesmo; ele é sacerdote para o povo de Deus - para você e para mim!

	A iniciativa da Congregação para o Clero e outros documentos da Igreja convidam à intercessão pelos sacerdotes por meio da oração familiar em casa, da formação de grupos de oração nas paróquias ou nas casas e da oração individual. Cada pessoa pode responder de acordo com sua situação. A chave é engajar-se na missão de orar .

	Dois métodos poderosos de intercessão pelos padres que são altamente recomendados pela Congregação para o Clero incluem oferecer uma Hora Santa e rezar o Rosário. Dedico o capítulo 5 aos esplendores do encontro com Jesus na Hora Santa e o capítulo 6 ao poder e beleza do Rosário, bem como sua conexão não apenas com a oração de intercessão e os sacerdotes, mas também com a Eucaristia.

	A responsabilidade do padre é impressionante, e ele é mantido em um padrão mais elevado que exige uma oferta contínua de oração, dele e de outros. Rezar pelos nossos amados sacerdotes pressupõe um profundo apreço pela grandeza do ofício sacerdotal e uma resposta magnânima a Jesus, que nos exorta a pedir ao Senhor que envie trabalhadores para a sua messe (cf. Mt 9, 38).

	Inspiração no Calvário

	Quando alguns amigos sacerdotes me convidaram para um retiro privado na Terra Santa no início de 2013, não hesitei em aceitar. A Terra Santa tornou-se muito significativa para mim desde que fui investido na Ordem Equestre dos Cavaleiros e Damas do Santo Sepulcro de Jerusalém. 42

	Não há nada no mundo que se compare a experimentar o Evangelho vivo na Terra Santa. Seu efeito espiritual habita no coração humano e dá vida às Escrituras. No avião para a Terra Santa, gravei estas petições:

	1. A graça de esquecer-se de si mesmo

	2. A graça de nunca recusar nada a Jesus para sempre consolar o seu Sagrado Coração

	3. A graça de ser em tudo como Maria

	No dia 31 de janeiro, visitamos a Igreja do Santo Sepulcro e fizemos questão de orar o máximo possível na Rocha do Calvário. Orei fervorosamente pela santificação de minha família, de todos os sacerdotes e de todos que me pediram para deixar seus pedidos de oração no Calvário. Não estava lotado lá dentro, então pude descansar minha cabeça na Rocha do Calvário por um longo tempo e contemplar o sacrifício perfeito do meu Salvador. Meu coração transbordou de uma gratidão indescritível, e eu ardentemente recomendei minha vida ao Senhor por meio de um ato de oblação. Como eu poderia fazer de outra forma no lugar onde Jesus derramou Seu Precioso Sangue e me cobriu com o manto carmesim da redenção?

	Mais tarde naquela noite, durante a adoração privada do Santíssimo Sacramento no Jardim do Getsêmani, a custódia foi colocada em um altar em frente a um mosaico requintado representando a cena no jardim onde Judas traiu Jesus com um beijo. Lembrei-me do beijo da traição de Judas e de como os sacerdotes partilham de perto a agonia do Senhor, e recordei hoje as formas desenfreadas de infidelidade que ferem o Sagrado Coração e também o coração humano.

	Na festa da Apresentação do Senhor, um pequeno grupo de nós foi autorizado a permanecer dentro da Igreja do Santo Sepulcro depois que todos os visitantes saíram e as portas foram trancadas. Era uma noite muito fria e chuvosa; mesmo dentro da igreja, estava extremamente frio. Sentei-me o mais próximo possível da Rocha do Calvário e orei em reparação pelos meus pecados e pelos do mundo inteiro.

	Perguntei a Jesus: “Se eu estivesse presente na crucificação, teria fugido como os outros discípulos ou teria ficado com você, Maria e São João?” Ele deixou esse inquérito suspenso. Eu orei: “Senhor, eu te crucifiquei por meio de tantas pequenas e grandes infidelidades. Por favor, tenha misericórdia de mim, um pecador”.

	Então o Espírito Santo me lembrou que meu diretor espiritual acabava de me entregar a nova e ampliada edição da Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual . Ponderei o conteúdo do livrinho da Congregação e rezei fervorosamente para que o programa da Santa Sé acendesse um fervor generalizado de oração pelos santos sacerdotes e mais vocações.

	Lembrei-me do Sumo Sacerdote Eterno, que carinhosamente envolveu Simão Pedro: “'Simão, filho de João, você me ama?' Peter . . . disse-lhe: 'Senhor, tu sabes tudo; Você sabe que eu amo você.' Disse-lhe Jesus: 'Apascenta as minhas ovelhas'” (João 21:17). Considerei o amor de Jesus por Pedro e por todos os sacerdotes na linha apostólica contínua. Alegrei-me com a intimidade do amor único que une o sacerdote a Jesus. Também refleti sobre as ovelhas que precisam do alimento que só o padre pode dar – a Eucaristia. Minha fome pelo Pão do Céu aumentou e minha alma deu graças ao Senhor por Seu sacrifício perfeito no Gólgota.

	Depois de rezar por um longo tempo perto da Rocha do Calvário, desloquei-me para a direita para rezar diante de um ícone da Mãe Dolorosa com uma espada perfurando seu coração. Eu ponderei e chorei. Maria experimentou a dor perfeita na Crucificação de seu Filho. Seu coração foi trespassado para que nossos pensamentos fossem expostos diante de Deus e Seu pensamento divino pudesse ser recebido em nossos corações (cf. Lucas 2:35).

	Em oração diante do ícone do coração materno trespassado de Maria, ofereci-me para consolar a Mãe Dolorosa todos os dias da minha vida com o melhor de minhas habilidades, com a ajuda da graça de Deus. Naquele nobre ambiente do Calvário, durante as horas de oração, Maria imprimiu-me a sua intenção materna de rezar pelos sacerdotes, porque tanto deseja fazer pelo povo de Deus através dos seus filhos sacerdotes. Isso é o que eu registrei em meu diário de oração:

	Há padres que há muito deixaram de rezar e até deixaram de acreditar. Eles são como ossos secos murchando no calor do deserto. Eles seguem os movimentos desprovidos de amor. Outros sacerdotes consolam a Deus porque seus corações são puros, suas intenções são boas e perseveram em fazer a vontade do Pai por amor a Jesus. Continuai a rezar pela conversão dos pecadores e pela santificação dos pastores. Sobre os sacerdotes repousa um grande peso que deve ser sustentado pelas crescentes orações dos fiéis.

	Durante o restante de nossas duas semanas em Jerusalém, orei e conversei com meus companheiros sacerdotes nos locais sagrados por onde Jesus havia caminhado. Pedimos ao Senhor que nos mostrasse se havia uma maneira de promover a Congregação para o Clero iniciativa para a santificação dos sacerdotes. Cada um de nós se sentiu chamado a fazer o que podia.

	Depois de voltar para casa, consultei vários padres conselheiros. Com o incentivo deles, escrevi uma carta ao prefeito da Congregação para o Clero apresentando uma proposta de campanha de mídia, um livro e, principalmente, um movimento eclesial que ajudasse a divulgar sua iniciativa de oração pelos sacerdotes, vocações e maternidade espiritual. Em 31 de maio de 2013, recebi uma carta do Cardeal Mauro Piacenza, então prefeito, agradecendo-me gentilmente pela carta de proposta e encorajando-me a aconselhar meu bispo e seguir em frente. Assim o fiz e, no dia 13 de setembro de 2013, recebi uma carta do meu bispo, dando seu apoio ao livro e a um novo apostolado, a Fundação de Oração para os Sacerdotes.

	Sua declaração de missão declara:

	Com apoio explícito da Santa Sé, a Fundação de Oração para os Sacerdotes é um apostolado eucarístico e mariano de oração de intercessão e catequese que visa obter graças para a santificação dos sacerdotes e fomentar as vocações ao sacerdócio. Afirmando a indispensabilidade dos sacerdotes na vanguarda da Igreja e seguindo o exemplo da Bem-Aventurada Virgem Maria, Ícone da Maternidade Espiritual, 43 convidamos todos os católicos a se juntarem a nós nesta missão global de oração e sacrifício pela Nova Evangelização.

	Este não é o trabalho de um indivíduo, mas de uma equipe aprovada de sacerdotes e leigos trabalhando em conjunto com um grupo consultivo eclesial para tornar o mais frutífero possível a iniciativa da Santa Sé para os sacerdotes. Através deste novo apostolado, esperamos unir leigos, religiosos, clérigos e seminaristas em toda a Igreja em uma grande cruzada de oração de intercessão pelos sacerdotes. O Apêndice 3 deste livro contém mais informações sobre o apostolado e seus objetivos e explica como unir suas orações e sacrifícios pelos sacerdotes com os de muitos outros católicos ao redor do mundo.

	Os sacerdotes que estão no santuário são vulneráveis sem uma veste de oração tecida para eles pelos fiéis. Que as seguintes palavras de Jesus ao Ven. Conchita nos move a todos para a ação e abre nossos corações para as obras da graça divina!

	O Espírito Santo é Aquele que sopra, e move os corações, e os levanta da terra, e os leva aos horizontes celestiais, e lhes comunica a sede da glória de Deus. Ele é quem lhes dará Sua luz e Seu fogo para inflamar toda a terra. Assim quero sacerdotes, possuídos do Espírito Santo e esquecidos de si mesmos, tudo por Deus, tudo pelas almas.

	Peçam esta reação, este novo Pentecostes, porque a minha Igreja precisa de sacerdotes santos por meio do Espírito Santo.

	O mundo desmorona, porque faltam sacerdotes fiéis que o tirem do abismo em que se encontra; sacerdotes da luz que iluminariam os caminhos do bem; sacerdotes puros que resgatariam tantos corações da lama; sacerdotes em chamas que encheriam todo o universo com o amor divino.

	Peça, clame ao céu, ofereça a Palavra para que todas as coisas sejam restauradas em mim, pelo Espírito Santo e por Maria. 44

	8 Citado em Abbé Alfred Monnin, Life of the Curé d'Ars (Baltimore: Kelly & Piet, 1865), 281.

	9 Papa Bento XVI, Carta inaugural do Ano Sacerdotal , 2009.

	10 Catecismo da Igreja Católica [ CCC ], n. 1536.

	11 Citado pelo Papa Bento XVI na Carta inaugural do Ano Sacerdotal de 2009.

	12 Carisma, neste sentido, é definido como “um dom ou talento espiritual concedido por Deus ao destinatário não principalmente para seu próprio bem, mas para o benefício de outros” ( New Catholic Encyclopedia , sv “charism”, acessado em 3 de dezembro de 2013, http: //www.encyclopedia.com/article-1G2-3407702279/charism.html ).

	13 Citado pelo Pe. James Martin, SJ, The Jesuit Guide to (Quase) Everything: A Spirituality for Real Life (New York: HarperCollins, 2010), 219.

	14 Cfr. Manual do Corpo Docente de Formação Sacerdotal (Omaha: The Institute for Priestly Formation, 2012), 16.

	15 Papa Bento XVI, Carta inaugural do Ano Sacerdotal , 2009.

	16 Papa Bento XVI, Homilia na Missa de Ordenação dos Quinze Diáconos da Diocese de Roma, em Roma, 7 de maio de 2006.

	17 Ven. é a forma abreviada do título Venerável , que é designado a uma pessoa declarada “heroica em virtude” pela Igreja e significa uma etapa particular no processo de canonização, que termina com a proclamação dessa pessoa como um santo católico. Este título sucede a Serva de Deus e precede a Beata.

	18 Fulton Sheen, The Priest Is Not His Own (San Francisco: Ignatius Press, 2005), 80.

	19 Papa Francisco, Homilia na Missa Crismal, proferida na Basílica de São Pedro, Roma, 28 de março de 2013.

	20 Sheen, The Priest Is Not His Own , 76-77.

	21 Ibid., 79.

	22 Ibid., 83.

	23 Citado no CCC , n. 1589.

	24 Citado no Manual do Corpo Docente de Formação Sacerdotal , p. 19.

	25 Cliff Ermatinger, St. Thérèse of Lisieux: Spouse and Victim (Washington, DC: ICS Publications, 2010), 35.

	26 Pe. Marie Dominique Philippe, OP, citado em Magnificat Year for Priests Companion (Nova York: Magnificat, 2009), 51.

	27 Citado no Magnificat Year for Priests Companion , 28.

	28 Raniero Cantalamessa, OFM Cap., Sóbria Intoxicação do Espírito, Parte Dois: Nascer de Novo da Água e do Espírito (Cincinnati: Servant Books, 2012), 60-61.

	29 Uma exortação apostólica é um tipo formal de comunicação do Santo Padre que pode ser dirigida a um ou mais grupos e muitas vezes reforça um ensinamento da Igreja. Em Christifideles Laici , o Papa João Paulo II apresenta uma missão de como os leigos podem viver seu batismo e os valores do evangelho em comunhão com a Igreja no mundo de hoje. Você pode encontrar o documento online no site do Vaticano: http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/apost_exhortations/documents/hf_jp-ii_exh_30121988_christifideles-laici_en.html.

	30 Pe. John Hardon, SJ, “O Valor da Oração e do Sacrifício para os Sacerdotes,” Associação da Presença Real: Fr. John A. Hardon, SJ, Archives, 1998, acessado em 20 de novembro de 2013, http://www.therealpresence.org/archives/Prayer/Prayer_014.htm.

	31 A intercessão eucarística significa rezar pelos outros na presença do Santíssimo Sacramento, como durante uma Hora Santa ou adoração.

	32 Ontológico é um termo usado na metafísica sobre a natureza e as relações do ser.

	33 Cardeal Mauro Piacenza, citado em Congregação para o Clero, Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual (Fort Collins, CO: Roman Catholic Books, 2013), 8.

	34 Papa Paulo VI, Presbyterorum Ordinis , n. 9.

	35 Cantalamessa, Sóbria Intoxicação do Espírito, Parte Dois , 60.

	36 O amor ágape “expressa cuidado altruísta e preocupação com o bem-estar do outro. Em seu contexto cristão, refere-se ao amor profundo e ativo de Deus pelo mundo, expresso em Seu desejo de salvá-lo do poder e das consequências do pecado e da morte” (Peter MJ Stravinskas, ed., Our Sunday Visitor's Catholic Encyclopedia [Huntington , IN : Our Sunday Visitor, 1991], 48-49).

	37 Jesus a Conchita, citado em Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual , 28.

	38 Ibid., 29.

	39 Ibid., 28.

	40 Papa Bento XVI, encontro com sacerdotes e diáconos da Baviera, Freising, Alemanha, 14 de setembro de 2006.

	41 Sheen, The Priest Is Not His Own, 79, ênfase adicionada.

	42 Esta ordem papal é a única instituição leiga do Estado do Vaticano encarregada de atender às necessidades do Patriarcado Latino de Jerusalém e de “todas as iniciativas necessárias para sustentar a presença cristã na Terra Santa” (http: //www.holysepulchre.net/history/structure.html).

	43 Pretendo aqui que ícone signifique uma imagem ou modelo digno de emulação. Nas tradições católica e ortodoxa, o ícone pode ser considerado um objeto sagrado que fornece um meio de veneração. Isso é muito significativo para mim, dada a minha profunda experiência enquanto rezava diante do ícone de Maria na Igreja do Santo Sepulcro.

	44 Citado em Concepción Cabrera de Armida, A Mis Sacerdotes (Cidade do México: Editorial La Cruz, 1997), 95 (texto traduzido por John Nahrgang).

	 

	
2

	A Oração de Intercessão e a Nova Evangelização

	Uma forma de oração nos move particularmente 
a assumir a tarefa da evangelização 
e a buscar o bem dos outros: 
é a oração de intercessão. 45

	- Papa Francisco

	Na primavera de 2010, viajei para a ilha de Malta com um padre amigo em resposta a um convite para falar em um evento do Magnificat e rezar com grupos de leigos, padres e seminaristas. Enquanto estava lá, soube que uma geração jovem de malteses estava trabalhando para promulgar leis civis que pela primeira vez permitiriam o divórcio e o aborto. No seminário, os padres locais pediram ansiosamente muitas orações.

	Na primavera seguinte, viajei para a Polônia para falar em uma conferência de fé e um café da manhã de oração do Magnificat. Fiquei sabendo do aumento da coabitação entre as gerações mais jovens e de mais leis que permitem o aborto. Falei com padres poloneses que expressaram uma variedade de preocupações para a Igreja na Polônia.

	Alguns meses depois, Pe. Kevin Scallon, CM, e Ir. Briege McKenna, OSC, duas pessoas maravilhosas dedicadas a ministrar aos padres em todo o mundo, me convidaram para falar em um retiro “Intercessão pelos Padres” realizado no All Hollows College Seminary em Dublin, Irlanda. Contemplando a paisagem verdejante da janela do avião enquanto descíamos sobre Dublin, ponderei sobre a rica história da Igreja na Irlanda e a memória de muitos padres e freiras irlandeses que outrora povoaram nossas escolas e paróquias católicas americanas. Mas durante toda a semana do retiro, meu coração ficou oprimido pela condição da Igreja na Irlanda. No fim de semana, assisti à missa fora do centro de retiros em uma igreja paroquial próxima. Experimentei uma atmosfera de apatia, tristeza e até opressão espiritual. Durante a liturgia, houve momentos em que o pobre pastor parecia tímido e até se desculpando!

	Nestes países, que têm uma história ilustre de fidelidade à fé, encontrei muitos católicos cheios de zelo por Deus e pela sua Igreja e empenhados em transmitir a fé católica aos seus filhos e netos. Fiquei emocionado com os leigos e sacerdotes e sua perseverança em servir a Igreja. Eles vieram para os retiros precisando de restauração e saíram cheios de força renovada. Mas meu coração estava sobrecarregado com a aparente condição da Igreja nesses países e o caminho que eles pareciam seguir. Eles pareciam estar perdendo lentamente sua identidade católica, e pude perceber a crescente influência do secularismo e das pressões mundanas.

	Tive experiências semelhantes falando em dioceses nos Estados Unidos. Essas experiências abriram meus olhos para o porquê da Nova Evangelização ser tão necessária para a Igreja universal.

	O termo Nova Evangelização já apareceu várias vezes neste livro e merece uma explicação. O Papa João Paulo II, em sua encíclica de 1990 46 Redemptoris Missio , observa como o termo evangelização é tipicamente aplicado a “povos, grupos e contextos socioculturais nos quais Cristo e seu Evangelho não são conhecidos”. Isso é comumente referido na Igreja como a “ missio ad gentes ” 47 (latim para “missão às nações”). Em seguida, João Paulo II indica que é necessária uma “nova evangelização” ou “reevangelização” para “grupos inteiros de batizados [que] perderam o sentido vivo da fé, ou mesmo já não se consideram membros da Igreja, e viver uma vida longe de Cristo e do seu Evangelho”. 48

	Dois anos depois, em 1992, o Papa João Paulo II escreveu Pastores Dabo Vobis ( Eu vos darei pastores ), uma exortação apostólica dirigida aos bispos, ao clero e a todos os fiéis. Ele fornece informações importantes sobre o caráter sacerdotal formado por meio do sacramento da Ordem Sagrada e a importância da cooperação frutífera de todo o povo de Deus no apoio aos sacerdotes e às vocações, especialmente por meio da oração de intercessão. Nela, o Santo Padre relacionava o sério empreendimento da formação sacerdotal com a evangelização das almas:

	A formação dos futuros sacerdotes, tanto diocesanos como religiosos, e o cuidado assíduo ao longo da vida pela santificação pessoal no ministério e pela constante atualização do seu empenho pastoral é considerada pela Igreja uma das tarefas mais exigentes e importantes para o futuro da evangelização da humanidade. 49

	O Papa também observou as crescentes necessidades de padres e leigos em um mundo que mudou drasticamente e requer “novo fervor” e “nova expressão para anunciar e testemunhar o Evangelho”:

	Hoje, em particular, a urgente tarefa pastoral da nova evangelização exige o envolvimento de todo o Povo de Deus e exige um novo fervor, novos métodos e uma nova expressão para anunciar e testemunhar o Evangelho. Esta tarefa exige sacerdotes profundamente e plenamente imersos no mistério de Cristo e capazes de encarnar um novo estilo de vida pastoral, marcado por uma profunda comunhão com o Papa, os bispos e outros sacerdotes, e uma frutuosa colaboração com os fiéis leigos, sempre respeitando e promovendo os diferentes papéis, carismas e ministérios presentes na comunidade eclesial. 50

	Sim, algo novo deve acontecer, porque muitas vezes rezei com sacerdotes que estão tão sobrecarregados com as tarefas da evangelização que estão quase paralisados. Os desafios do tempo presente na história da Igreja podem tornar-se tão exigentes para um sacerdote que o seu coração simplesmente deixa de se envolver. Os leigos, pela oração, podem ajudar a “reanimar” o coração do sacerdote!

	As orações dos capítulos 7 a 9 e o apêndice 1 deste livro foram elaboradas para fazer exatamente isso. Motivado pelo Espírito Santo, compus rosários bíblicos de intercessão que se baseiam nas Escrituras, Pastores Dabo Vobis e Salvifici Dolores , uma importante carta apostólica também escrita pelo Papa João Paulo II. Esses Rosários estão organizados segundo três intenções de oração: intercessão pelos sacerdotes, intercessão pelas vocações e reparação pelo escândalo dos abusos.

	Em 2003, o Papa João Paulo II escreveu uma encíclica intitulada Ecclesia de Eucharistia ( Sobre a Eucaristia em sua relação com a Igreja ) , que enfatiza a necessidade de “reacender a admiração eucarística” para o “entusiasmo da nova evangelização”. Esta carta é um projeto para formar contemplativos em ação, e é precisamente isso que se pede em nossos dias:

	Gostaria de reavivar este “assombro” eucarístico. . . . Contemplar o rosto de Cristo, e contemplá-lo com Maria, é o “programa” que apresentei à Igreja no alvorecer do terceiro milénio, convidando-a a fazer-se ao largo no mar da história com o entusiasmo da nova evangelização . Contemplar Cristo implica saber reconhecê-lo onde quer que se manifeste, nas suas múltiplas formas de presença, mas sobretudo no sacramento vivo do seu corpo e do seu sangue. A Igreja vive de Cristo na Eucaristia; por ele ela é alimentada e por ele ela é iluminada. 51

	Reavivar a admiração eucarística está no centro da Nova Evangelização. É o “programa” pelo qual recuperaremos a alegria de evangelizar. Qualquer falta de admiração e alegria eucarística contribui para que as pessoas saiam da Igreja, especialmente os jovens. Reacender a admiração eucarística tem sido um tema dominante do meu programa semanal de rádio católico desde o início, e eu achei o assunto inesgotável. Viver uma vida eucarística produz sempre a alegria que atrai os outros a Cristo e à sua Igreja.

	O ímpeto continuou a crescer quando, em 2007, como mencionei antes, a Congregação para o Clero publicou seu livrinho Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual , buscando iniciar uma cruzada de oração de intercessão pelos sacerdotes e vocações para a “autêntica renovação da vida sacerdotal”:

	No mundo de hoje, muitas coisas são necessárias para o bem do Clero e a fecundidade do ministério pastoral. Com a firme determinação de enfrentar tais desafios sem descuidar das dificuldades e lutas, e com a consciência de que a ação segue o ser e que a alma de todo apostolado é a intimidade divina, pretendemos que o ponto de partida seja uma empreitada espiritual: um movimento de oração, colocando no centro a adoração eucarística contínua. 52

	A adoração eucarística pelos sacerdotes é o maior serviço que podemos oferecer pela salvação das almas. É uma chave que abre as comportas da misericórdia divina.

	Em junho de 2010, o Papa Bento XVI criou o Pontifício Conselho para a Promoção da Nova Evangelização, expressando a dedicação da Igreja em promover a visão do Papa João Paulo II, incluindo: “dar a conhecer e apoiar as iniciativas ligadas à nova evangelização que já estão sendo colocadas em prática prática em várias Igrejas particulares, e promover a realização de novos projetos envolvendo ativamente os recursos presentes nos Institutos de Vida Consagrada e nas Sociedades de Vida Apostólica, assim como nos grupos de fiéis e nas novas comunidades . ” 53 O Papa Bento falou sobre a necessidade de novos apostolados para efetivar a Nova Evangelização. O Espírito Santo inspirará novas comunidades para a Igreja nesta hora .

	Alguns meses depois, em setembro de 2010, o Papa Bento XVI escreveu a exortação apostólica Verbum Domini e novamente demonstrou sua continuidade de pensamento com seu predecessor, o Papa João Paulo II, no que diz respeito à Nova Evangelização:

	Portanto, o nosso tempo deve ser cada vez mais marcado por uma nova escuta da Palavra de Deus e uma nova evangelização. Recuperar a centralidade da palavra divina na vida cristã leva-nos a reavaliar o sentido mais profundo do contundente apelo do Papa João Paulo II: prosseguir a missão ad gentes e empreender com vigor a nova evangelização, especialmente naquelas nações onde o O Evangelho foi esquecido ou encontra-se com indiferença como resultado do secularismo generalizado. 54

	Com o aumento do secularismo na maioria dos países, há agora uma necessidade global urgente de redescobrir a mensagem do evangelho. Em outubro de 2012, o Papa Bento XVI convocou um sínodo de bispos sobre o tema “A Nova Evangelização para a Transmissão da Fé Cristã”, e novamente a intercessão e a evangelização foram destacadas. Observe aqui a semelhança no pensamento papal para o bem da Igreja universal:

	Queridos irmãos e irmãs, confiemos a Deus os trabalhos da reunião sinodal, sustentados pela comunhão dos santos, invocando de modo particular a intercessão dos grandes evangelizadores, entre os quais, com muito afecto, devemos incluir o Beato Papa João Paulo II, cujo longo pontificado foi um exemplo da nova evangelização. Coloquemo-nos sob a proteção da Bem-aventurada Virgem Maria, Estrela da Nova Evangelização. Com ela, invoquemos uma nova efusão do Espírito Santo, para que do alto ilumine a Assembleia sinodal e a torne fecunda para o caminho da Igreja hoje, no nosso tempo. Amém. 55

	O Papa Bento XVI sugere que o Papa João Paulo II é a personificação da Nova Evangelização! Sendo Maria a Estrela da Nova Evangelização, o Papa João Paulo II, cujo lema papal era Totus tuus , ou “[Maria, eu sou] totalmente teu”, seria naturalmente outro ícone da Nova Evangelização.

	No encerramento do sínodo, os bispos enfatizaram a centralidade da contemplação da Eucaristia e do Espírito Santo como principal agente da evangelização :

	A Eucaristia deve ser a fonte e o ápice da Nova Evangelização. Os Padres sinodais exortam todos os fiéis de Cristo a renovarem a sua compreensão e o seu amor pela celebração eucarística, na qual a sua vida é transformada e unida à oferta de Cristo da sua própria vida à glória de Deus Pai pela salvação do mundo inteiro.

	O principal agente da evangelização é o Espírito Santo, que abre os corações e os converte a Deus. A experiência do encontro com o Senhor Jesus, possibilitada pelo Espírito, que introduz na vida trinitária, acolhidos em espírito de adoração, súplica e louvor, deve ser fundamental em todos os aspectos da Nova Evangelização. Esta é a “dimensão contemplativa” da Nova Evangelização que se alimenta continuamente na oração, a começar pela liturgia, especialmente a Eucaristia, fonte e ápice da vida da Igreja. 56

	Aqui os bispos nos lembram de deixar-nos alimentar pelo Pão da Vida e levar pelo sopro do Espírito Santo, que nos conduz rumo à meta de incendiar o mundo com o amor de Cristo.

	A mensagem final de encerramento do Sínodo dirigiu-se também a Maria, Estrela da Nova Evangelização, recordando-nos a confiar-nos a Ela:

	A figura de Maria nos guia em nosso caminho. O nosso caminho, como nos disse o Papa Bento XVI, pode parecer um caminho através do deserto; sabemos que devemos tomá-lo, levando conosco o que é essencial: o dom do Espírito, a companhia de Jesus, a verdade da sua palavra, o pão eucarístico que nos alimenta, a comunhão da comunhão eclesial, o impulso da caridade. É a água do poço que faz florescer o deserto. Como as estrelas brilham mais à noite no deserto, assim a luz de Maria, a Estrela da nova evangelização, brilha no céu em nosso caminho. A ela nos confiamos com confiança. 57

	É justo que Maria e o Espírito Santo, os dois agentes que encarnaram Jesus no mundo, sejam os dois agentes necessários da Nova Evangelização. Poucas semanas após o término do sínodo, a Congregação para o Clero reeditou seu livrinho reforçando o apelo à adoração eucarística para a santificação dos sacerdotes e a maternidade espiritual, desta vez acrescentando um protocolo para uma Hora Santa Eucarística para os sacerdotes e convidando à recitação da Santo Rosário e o Terço da Divina Misericórdia. 58 Este convite da Santa Sé é agora um aspecto essencial da Nova Evangelização.

	E nosso atual Santo Padre? Acontece que a visão do Papa Francisco para a Nova Evangelização provou ser uma progressão orgânica de seus predecessores. Isso fica evidente na publicação de novembro de 2013 de sua exortação apostólica Evangelii Gaudium ( A alegria do Evangelho ), na qual o Santo Padre usa a palavra evangelização 110 vezes e a frase nova evangelização 14 vezes! Gostaria de destacar quatro temas deste belo documento.

	Primeiro, o Papa Francisco fala sobre o Espírito Santo e Maria como centrais para a Nova Evangelização e se refere ao primeiro Pentecostes. Pelas razões que aqui descreve, Maria é muitas vezes invocada e honrada como a Estrela da Nova Evangelização: «Com o Espírito Santo, Maria está sempre presente no meio do povo. Ela juntou-se aos discípulos na oração pela vinda do Espírito Santo (Atos 1:14) e assim tornou possível a explosão missionária que aconteceu no Pentecostes. Ela é a Mãe da Igreja que evangeliza, e sem ela nunca poderíamos compreender verdadeiramente o espírito da nova evangelização”. 59

	Em segundo lugar, o Papa Francisco faz referência a São Paulo ao conectar brilhantemente a oração de intercessão com a contemplação:

	Uma forma de oração nos move particularmente a assumir a tarefa da evangelização e a buscar o bem dos outros: é a oração de intercessão. Olhemos por um momento para o coração de São Paulo, para ver como era a sua oração. Estava cheio de gente: “Eu oro constantemente com vocês em cada uma das minhas orações por todos vocês. . . porque eu te trago no meu coração” (Filipenses 1:4, 7). Aqui vemos que a oração de intercessão não nos desvia da verdadeira contemplação, porque a autêntica contemplação sempre tem lugar para os outros. 60

	Terceiro, o Papa Francisco fala da magnanimidade do povo de Deus como intercessores e como eles tocam o coração de Deus Pai:

	Os grandes homens e mulheres de Deus foram grandes intercessores. A intercessão é como “um fermento no coração da Trindade”. É uma forma de penetrar no coração do Pai e descobrir novas dimensões que podem iluminar as situações concretas e transformá-las. Podemos confiar que o coração de Deus é tocado por nossa intercessão, mas na realidade ele sempre está lá primeiro. O que a nossa intercessão consegue é que este poder, o seu amor e a sua fidelidade se manifestem cada vez mais claramente no meio do povo. 61

	Por fim, o Papa Francisco nos desafia a todos a estarmos a serviço do Amor Divino para que nossa alegria atraia os outros a Deus e à Igreja:

	O Evangelho oferece-nos a possibilidade de viver a vida num plano superior, mas não com menos intensidade: «A vida cresce na doação e enfraquece no isolamento e no conforto. Com efeito, quem mais gosta da vida é quem deixa a segurança na margem e se entusiasma com a missão de comunicar a vida aos outros.” Quando a Igreja convoca os cristãos a assumir a tarefa da evangelização, ela simplesmente aponta para a fonte da autêntica realização pessoal. Pois «aqui descobrimos uma lei profunda da realidade: que a vida se realiza e amadurece na medida em que se oferece para dar vida aos outros. Isso é certamente o que significa missão”. Portanto, um evangelizador nunca deve se parecer com alguém que acabou de voltar de um funeral! Recuperemos e aprofundemos o nosso entusiasmo, aquela «deliciosa e reconfortante alegria de evangelizar, mesmo quando é nas lágrimas que devemos semear. E que o mundo do nosso tempo, que procura, ora com angústia, ora com esperança, possa receber a boa nova não de evangelizadores abatidos, desanimados, impacientes ou ansiosos, mas de ministros do Evangelho cuja vida resplandece com fervor, que receberam primeiro a alegria de Cristo”. 62

	Quando o Papa Francisco nos encoraja a “deixar a segurança na praia” por causa da Nova Evangelização, somos lembrados da exortação de São Paulo, que escreveu aos coríntios sobre os apóstolos se tornarem loucos por Cristo: “Porque eu penso que Deus nos apresentou apóstolos como últimos de todos, como homens condenados à morte; porque nos tornamos um espetáculo para o mundo, para os anjos e para os homens. Somos loucos por causa de Cristo” (1 Coríntios 4:9-10). Paulo também lembrou aos coríntios: “A cruz é loucura para os que perecem, mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus” (1 Coríntios 1:18). O amor de Deus é a causa da nossa alegria. O Vigário de Cristo recorda-nos que a autêntica evangelização brota da alegria de quem se apaixonou por Jesus e fez do Evangelho o seu manual de vida. Lembre-se, “a alegria do Senhor é a sua força” (Neemias 8:10).

	As citações anteriores indicam a continuidade do pensamento papal e episcopal sobre os temas: 1) encontro com Jesus, 2) Nova Evangelização, 3) oração de intercessão, 4) contemplação da Eucaristia, 5) testemunho, 6) acompanhamento dos pobres, 7 ) alegria, 8) obra do Espírito Santo para um Novo Pentecostes, 9) entrega a Maria. E tudo isso se une para as necessidades particulares e urgentes da Igreja em sua hora atual . Nos próximos capítulos esses temas serão ampliados.

	Antes de todos esses recentes movimentos do Espírito, o próprio Jesus falou ao Ven. Conchita no início do século XX sobre a maneira como a Igreja será incendiada novamente como por um Novo Pentecostes através da renovação dos sacerdotes:

	Uma nova redenção virá, não pela minha paixão humana, mas pela minha paixão nas almas crucificadas e um novo Pentecostes pelo vivo e ardente impulso do Espírito Santo. . . . Mas para salvar as almas, para incendiar as almas, para levar as almas à perfeição, temos que começar pela raiz, que é a Igreja nos meus sacerdotes, como uma ajuda poderosa para a obra salvífica que está por vir, que está no os portões. . . . Eu vou sofrer nas almas. Expiarei nas almas, comprarei com os meus méritos — nas almas — a nova era de fervor na minha Igreja. 63

	Jesus identifica a Igreja nos presbíteros como “a raiz” da qual sairá um auxílio poderoso na causa da salvação das almas, em união com o Espírito Santo e outras almas corajosas. E, como Jesus declara corajosamente, chegamos a ponto de nos tornarmos Seus instrumentos nesta grande e nobre empreitada:

	Chegou a hora de impulsionar o reino do Espírito Santo e colocar uma barreira inexpugnável contra Satanás, espiritualizando as almas. Mas por isso devo valer-me de instrumentos que me pertencem mais intimamente – Meus Sacerdotes – que são designados para salvar o mundo: mas transformados em Mim pelo Espírito Santo”. 64

	Vamos dar este passo em frente com fé! Rezemos:

	Espírito Santo, em união com a Vossa Esposa Maria, 
Mãe dos Sacerdotes, desça graciosamente sobre a humanidade em um Novo Pentecostes, enviando chamas de renovação sobre as almas dos sacerdotes e leigos. Espalhe sua luz e seu amor na nova evangelização para 
promover o Reino de Deus na terra. Amém.

	45 Evangelii gaudium , n. 281

	46 Uma encíclica é outro tipo formal de comunicação papal que aborda um assunto importante para toda a Igreja. É considerado uma espécie de documento didático.

	47 Esta frase entrou em uso na Igreja após a promulgação do Ad Gentes , o Decreto sobre a Atividade Missionária da Igreja, pelo Papa Paulo VI no Concílio Vaticano II em 1965. A evangelização também foi o tema central da exortação apostólica de Paulo VI de 1975 Evangelii Nuntiandi ( A Evangelização no Mundo Moderno ).

	48 Papa João Paulo II, Redemptoris Missio , n. 33.

	49 Papa João Paulo II, Pastores Dabo Vobis, n. 2.

	50 Ibid., não. 38.

	51 Ecclesia de Eucaristia , n. 5, ênfase adicionada.

	52 Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual (edição 2007), 1.

	53 Papa Bento XVI, Ubicumque et Sempre, art. 3, ênfase adicionada.

	54 Papa Bento XVI, Verbum Domini , n. 122.

	55 Papa Bento XVI, Homilia na Missa de Abertura do Sínodo dos Bispos e Proclamação de São João de Ávila e Santa Hildegarda de Bingen como Doutores da Igreja, Roma, 7 de outubro de 2012.

	56 XIII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, Lista final de proposições, 7 a 28 de outubro de 2012.

	57 XIII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, Mensagem final, Roma, 26 de outubro de 2012.

	58 O Terço da Divina Misericórdia é uma devoção associada às visões e escritos de Santa Maria Faustina Kowalska (1905-1938), religiosa polonesa e alma-vítima. Mais informações sobre a devoção e o terço podem ser encontradas no livreto da Congregação 2012 ou em http://www.thedivinemercy.org/message/devotions/chaplet.php.

	59 Evangelii gaudium , n. 284.

	60 Ibid. , não. 281.

	61 Evangelii gaudium, n. 283.

	62 Ibid., não. 10.

	63 Concepción Cabrera de Armida, To My Priests: A Translation of A Mis Sacerdotes (Cleveland: Archangel Crusade of Love, 1996), 48.
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	Maria, os Sacerdotes e a Maternidade Espiritual

	Deus Filho deseja formar-se 
e, por assim dizer, 
encarnar-se todos os dias em Seus 
membros por meio de Sua querida Mãe. 65

	— São Luís Maria de Montfort

	Maria, Mãe dos Sacerdotes, e o Santo Rosário são dois pilares deste livro, que contém Rosários bíblicos dedicados aos sacerdotes, às vocações e à reparação. O amor materno de Maria é o fio de ouro que os une. Em Maria encontramos o ícone da maternidade espiritual. Como Mãe de Deus, a “maternidade divina” de Maria faz dela um dom sublime de Deus para a Igreja, como expressa lindamente pe. Reginald Garrigou-Lagrange:

	Não se pode chamá-la de sacerdote no sentido estrito da palavra, pois ela não recebeu o caráter sacerdotal e não pode celebrar a Santa Missa nem dar a absolvição sacramental. Mas . . . a sua maternidade divina é uma dignidade maior do que o sacerdócio do sacerdote ordenado, no sentido de que é mais dar a Nosso Salvador a sua natureza humana do que tornar o seu corpo presente na Santíssima Eucaristia. Maria nos deu o Sacerdote do sacrifício da Cruz, o Sacerdote Principal do sacrifício da Missa e a Vítima oferecida no altar. 66

	Por causa de sua maternidade divina, o coração de Maria bate com misericórdia por cada sacerdote sem exceção. Embora alguns padres não tenham devoção particular a Maria, isso não exclui sua devoção a eles. Certa vez, um jovem padre me confidenciou que não tinha devoção a Maria porque havia sofrido muito em sua vida, e achava que Maria não podia se relacionar com seu sofrimento porque foi preservada da dor por uma graça especial de Deus. Somente depois de ler o popular livro 33 Days to Morning Glory 67 seu coração se abriu para deixar Maria entrar porque ele conheceu a extensão do sofrimento de Maria. O padre foi transformado quando deixou Maria entrar em seu sacerdócio pela primeira vez. Seu relacionamento tenso com sua mãe terrena foi posteriormente curado.

	Como Maria participou da imolação de Jesus, o Sumo Sacerdote, ela entende tudo sobre o sacerdote e o auxilia em seu próprio processo de santificação. O coração materno de Maria é realmente capaz de menos?

	Maria: Mãe dos Sacerdotes

	Os padres são muitas vezes referidos como filhos da Virgem Maria. Os padres mais alegres que encontrei são aqueles que se consagram a Maria e se relacionam com ela como um filho. Ela é a Mãe perfeita de todos os sacerdotes católicos porque é a Mãe do Eterno Sumo Sacerdote.

	Pe. Peter Cameron, OP, explica: “Apesar da excelência de nossas mães, persistimos em procurar aquele espelho materno definitivo no qual podemos nos descobrir em nossas profundezas. Maria é o rosto que buscamos”. 68 Por quê? O Papa Bento XVI explica por que precisamos de sua ajuda: “Só podemos amar a nós mesmos se primeiro fomos amados por outra pessoa. A vida que uma mãe dá a seu filho não é apenas uma vida física; ela dá vida total quando pega as lágrimas da criança e as transforma em sorrisos. É somente quando a vida foi aceita e é percebida como aceita que ela se torna também aceitável”. 69 Podemos compreender agora por que “o rosto de Maria é o que buscamos” como “espelho materno último” e por que ela nos ajuda a saber que somos amáveis. De maneira distinta, Maria faz isso pelos sacerdotes.

	Vemos um exemplo recente e vívido da maternidade sacerdotal de Maria no pontificado do Papa João Paulo II, que escolheu Totus tuus (“totalmente seu”) como lema papal. Quando o papa polonês encontrou Maria espiritualmente durante a Segunda Guerra Mundial, ele escreveu: “Eu estava convencido de que Maria nos leva a Cristo, mas naquela época comecei a perceber também que Cristo nos leva a sua mãe”. 70 A maioria das pessoas sabe que o Papa João Paulo II creditou a intercessão de Maria por poupar sua vida quando quatro balas de um suposto assassino o atingiram enquanto ele abençoava peregrinos na Praça de São Pedro em 13 de maio de 1981. Um ano depois , o papa colocou uma dessas balas na coroa de Maria no Santuário de Nossa Senhora de Fátima, em Portugal. Isso deixa poucas dúvidas quanto à graça real e poderosa da maternidade de Maria para com os sacerdotes.

	O renomado Mariólogo Pe. Emile Neubert, SM, em seu maravilhoso livro Maria e o Ministério Sacerdotal , nos ajuda a compreender a maternidade espiritual de Maria, que brota de sua “colaboração nos mistérios da Encarnação, da Redenção e da distribuição da graça”. 71 Notemos como Maria, nestas três funções, se torna a Mãe dos sacerdotes:

	1. A Encarnação estabelece motivos especiais para a maternidade sacerdotal de Maria. Maria forneceu a causa material do sacerdócio de Cristo. Maria então carregou todos os futuros sacerdotes de seu Filho em seu ventre junto com Ele. Ela não os conhecia individualmente naquela época, mas desejava para eles o que Jesus desejava para eles naquela época, e os amava com o mesmo amor especial que seu Filho tinha por eles.

	2. O papel especial de nossa Mãe Maria na Redenção : Se Maria, na Encarnação, nos concebeu espiritualmente, por assim dizer, no mistério da Redenção ela nos deu à luz. Aos pés da Cruz, Cristo confiou Maria a João, que era sacerdote, e é sobretudo aos sacerdotes que Cristo dá a sua Mãe, porque os ama mais e eles têm mais necessidade dela.

	3. O papel especial de nossa Mãe Maria na distribuição da graça : Maria tem um amor especial pelos sacerdotes: se a maternidade consiste essencialmente em dar e alimentar a vida, pode qualquer maternidade humana ser entendida fora desse amor? Maria ama todos os fiéis com amor incomparável. Mas ela ama os padres com um amor totalmente único porque vê no padre uma maior semelhança com a imagem de seu Filho do que em qualquer outro cristão de igual santidade.

	Pe. Neubert também nos dá cinco razões para o amor especial de Maria pelos sacerdotes:

	1. Ela vê no padre uma maior semelhança com a imagem de seu Filho do que em qualquer outro cristão de igual santidade.

	2. Jesus ama Seus sacerdotes com um amor distinto. Maria partilha todo o sentimento do seu Filho.

	3. É sobretudo graças aos sacerdotes que a obra de Cristo se realiza no mundo.

	4. Em sua união com seu Filho, ela previu especialmente aqueles que continuariam sua missão na terra.

	5. Ela precisa de sacerdotes. É sobretudo através deles que ela pode realizar a sua missão de dar Jesus ao mundo. 72

	Consideremos a maneira como Maria exemplifica a maternidade espiritual dos sacerdotes e o escopo da masculinidade sacerdotal e da complementaridade feminina. Alice von Hildebrand aborda isso de forma eloquente: “Quão bela é a complementaridade de homens e mulheres de acordo com o Plano Divino. Não é por acaso que São Francisco de Assis foi melhor compreendido por Santa Clara; São Francisco de Sales por Santa Joana Françoise de Chantal; São Vicente de Paulo por Louise de Marillac. 73

	Em 2008, Pe. John Cihak fez uma apresentação inspirada intitulada “O Papel da Bem-Aventurada Virgem Maria no Amor Paterno e Esposo do Sacerdote Celibatário” 74 no Mount St. Mary's Seminary em Emmitsburg, Maryland. Agora é distribuído aos seminaristas e padres diocesanos que recebem instrução no Instituto de Formação Sacerdotal em Omaha, Nebraska. Encorajo os leitores a consultar o documento online para uma melhor compreensão da maternidade espiritual. 75

	Particularmente perspicazes são o Pe. as sugestões de Cihak sobre as quatro dimensões principais da masculinidade sacerdotal e da complementaridade feminina; eles nos ajudam a ver a estrutura ordenada da maternidade espiritual mariana.

	Pe. Cihak escreve:

	Na ordem da natureza, podemos começar a ver a importância da mulher no desenvolvimento do padre como homem: sua mãe e suas irmãs ajudam a conduzi-lo à maturidade como bom filho e irmão. O relacionamento de um homem com sua mãe começa no útero onde, como filho, ele começa a se sintonizar com sua mãe, seu batimento cardíaco, seus processos corporais, seus movimentos, suas emoções; poderíamos dizer até sua alma. Espera-se que na infância, em algum momento, o sorriso da mãe o desperte para a autoconsciência. O sorriso dela dá a ele a consciência, em meio ao amor feminino dela, de que ele é uma pessoa única. A beleza, a bondade e a verdade evidenciadas no sorriso da mãe despertam na criança a consciência da beleza, da bondade e da verdade do mundo e, por analogia, de Deus.

	A psiquiatria e a neurobiologia descrevem isso como um processo de “apego seguro (saudável)”, uma sintonia sutil entre mãe e filho que é essencial para o desenvolvimento cerebral e psicológico normal, bem como para o desenvolvimento espiritual normal, especialmente nos primeiros cinco anos cruciais da vida. . Esse relacionamento continua na infância, onde o menino continua aprendendo a ser filho e, eventualmente, irmão. Em todo esse desenvolvimento, o papel da mãe (e das irmãs) não é o de objeto a ser usado, nem o de ser superprotetora ou cultivar um afeto “feminino” no filho – tudo isso seria um colapso da complementaridade masculino-feminino . O filho ou irmão saudável não se identifica com a mãe ou irmã de tal forma que imite sua feminilidade (por exemplo, imitando ele próprio características efeminadas); em vez disso, ele se relaciona com ela como um verdadeiro “outro” com quem ele, em sua masculinidade, pode se relacionar por meio de um processo de amor complementar e de autodoação.

	. . . Na vida da graça, compreendemos imediatamente o papel de Nossa Senhora em ajudar um homem a ser um bom filho.

	. . . Este envolvimento complementar do amor feminino da Bem-Aventurada Virgem Maria com o amor masculino do padre acontece dentro do mistério central do sacerdócio: a Cruz, e especificamente na cena de Nossa Senhora e São João ao pé da Cruz. 76

	Isso me lembra uma história que ouvi uma vez. Um padre muito velho estava à beira da morte. Alguns amigos pediram a uma freira de um convento local para ajudar a cuidar do padre enfermo, e ela o fez alegremente. Em suas visitas diárias, ela ajudava o velho padre de todas as maneiras possíveis, sempre tentando trazer alegria à sua rotina e simplesmente fazer-lhe companhia. Depois de algumas semanas, o padre disse a ela: “Toda a minha vida, tentei evitar as mulheres, desde que sou padre. Mas nestas últimas semanas em que você me visitou, vejo que me privei desnecessariamente da graça de amizades que teriam enriquecido meu sacerdócio. Mas sou grato por ter aprendido isso agora, em vez de não ter conhecido esse dom”.

	Para que possamos entender e apreciar melhor a essência da maternidade espiritual dos sacerdotes, podemos também refletir sobre o ato de Jesus de confiar um ao outro Sua Mãe Maria e João, o Amado. Pe. Cihak, partindo desta cena aos pés da Cruz, continua desenvolvendo a ideia da complementaridade do coração feminino de Maria, que evoca o melhor do coração masculino de João para seu apoio mútuo:

	Gosto de meditar nessa cena, contemplando os olhos de Nossa Senhora e de São João quando se encontram em sua agonia mútua. Nenhum deles parece ter mais Jesus. Nesse momento ela precisa de São João; ela também permite que ele a ajude. Ela está tão sozinha no momento. Ela que não tem pecado permite que sua grande pobreza de espírito precise deste homem e sacerdote ao seu lado. Sua complementaridade feminina extrai o que há de melhor no coração masculino de St. John. A necessidade de seu apoio e proteção deve estar ligada a algo profundo dentro dele como homem. Como ele a ajuda? São João diz que então a levou “para si” (em grego, eis ta idia ). O que isto significa? “Sua casa”, como dizem muitas traduções? “Suas coisas”? E quanto a “tudo o que ele é”? Talvez isso indique que ele a leva para sua vida como padre.

	Ela também o está apoiando. Ele depende dela naquele momento porque ele também está tão sozinho. Eu me pergunto se ele se sentiu abandonado pelos outros apóstolos. Ela lidera o caminho sacrificando-se, pois seu coração feminino é mais receptivo e mais sintonizado com o de Jesus. Ela não apenas está presente, mas também mostra o caminho para ele, ajudando o padre a ter seu próprio coração perfurado. Há muito aqui para ponderar enquanto ela envolve seu amor masculino. Ele se entrega a ela, para acariciá-la e consolá-la. Nesse momento ela precisa dele e precisa que ele seja forte, mesmo que seja ela quem realmente o apoia.

	O papel da Bem-Aventurada Virgem Maria é chamar o padre para este ágape celibatário para ajudá-lo a se tornar um esposo da Igreja e um pai espiritual – um pai forte, mesmo em sua fraqueza. Ela faz isso na cruz tirando o padre de sua própria dor para oferecer amor masculino puro em meio ao seu próprio amor feminino puro. Esta cena torna-se um ícone da relação entre o sacerdote e a Igreja. O padre entrega-se à Igreja no seu sofrimento e na sua necessidade — para ter a sua vida moldada pela dela. Aos pés da Cruz a Igreja agoniza em trabalho de parto para dar à luz os membros do corpo místico. 77

	O DNA do Verbo Encarnado permanece com Maria, assim como o DNA de qualquer criança permanece com sua mãe. 78 Mas o Menino de Maria é o Sumo Sacerdote Eterno enviado pelo Pai para a redenção da humanidade. O coração de Maria dirige-se ao sacerdote porque vê a imagem indelével do Eterno Sumo Sacerdote que lhe foi conferido pelo sacramento da Ordem. Aquela que foi misticamente crucificada com Jesus une-se misticamente ao sacerdote por um ato da vontade de Deus ao qual se entrega totalmente.

	Maria sabe que o padre precisa muito de uma mãe - assim como Jesus precisava de sua mãe para cumprir sua missão. O Filho tornou-se dependente do sim da Mãe na Encarnação, e a Mãe dependia do sim do Filho para sua redenção. O que ela fez por Jesus na terra, ela faz pelos sacerdotes que continuam a linhagem ininterrupta do Sumo Sacerdote Eterno. Ela ama, incentiva, protege, alimenta, abraça, limpa, encanta, ensina e faz companhia. Aquela que não deixou o Filho aos pés da Cruz permanece com o sacerdote para a sua singular missão. Maria viu a verdade da Crucificação e sabe conduzir o sacerdote à vitória através da Cruz.

	O amor obrigou a Mãe a entrar no sacrifício do Filho para experimentar a mística crucificação de cada sacerdote escolhido para imitar Cristo. Maria auxilia o sacerdote no refinamento de sua vontade, na purificação de seu coração, na conformidade de sua mente com Deus. Maria ajuda o sacerdote a viver castamente e crescer em caridade, sabedoria e fortaleza para um martírio de amor. Ela que experimentou a mística Crucificação de Jesus ajudará cada sacerdote a fazer o mesmo para a alegria do reino de Deus.

	O sacerdote precisa do amor do coração feminino de Maria para levá-lo à realização do ideal masculino, a fim de proteger a humanidade de tudo o que é prejudicial. Jesus, o Novo Adão, é o Redentor e protetor da família humana. O padre é o protetor de tudo o que pertence a Cristo: homens, mulheres e crianças, céu e terra. O padre está no seu melhor quando, como Cristo, guarda a dignidade e a vocação de cada homem, mulher e criança.

	Maria é a guardiã de Deus da dignidade e da vocação do sacerdote. A Mãe gentilmente o move para ser transfigurado em Cristo. Por mediação materna de Maria, o sacerdote torna-se o sacrifício que oferece o Sacrifício perfeito; o sacerdote torna-se o amor que oferece o Amor.

	Maria: Ícone da Maternidade Espiritual

	Certa vez, Jesus fez uma afirmação muito séria ao Ven. Conchita: “Os sacerdotes devem ir para o céu, e não sozinhos, mas com um séquito de almas salvas por sua conduta; e quantos também vão para o inferno arrastando muitas almas condenadas pelo seu pecado!” 79 Jesus nos lembra de Sua aflição pela queda das almas sacerdotais, e certamente o coração de Maria sofre por isso também. A afirmação de Jesus fala da realidade da batalha espiritual na vida dos sacerdotes. É por isso que a Santa Sé nos chama com urgência para fortalecer o sacerdócio ministerial. O Evangelho de Mateus nos lembra: “Porque está escrito: 'Ferirei o pastor, e as ovelhas do rebanho se dispersarão'” (Mateus 26:31).

	Colocar-nos espiritualmente e aos sacerdotes sob o manto de Maria não é uma fórmula mágica, mas é um remédio para o nosso tempo quando feito como parte de uma autêntica consagração ao Imaculado Coração de Maria. Em termos práticos, significa: “Sou filho de Maria”. Ou, como um padre disse recentemente em uma conferência: “Sou um problema de Mary – não meu!” Este padre estava verdadeiramente livre de si mesmo!

	A maternidade espiritual de Maria é abordada no Catecismo :

	Esta maternidade de Maria na ordem da graça continua ininterruptamente desde o consentimento que ela deu lealmente na Anunciação e que sustentou sem vacilar sob a cruz, até a realização eterna de todos os eleitos. Elevada ao céu, não abandonou esta função salvífica, mas continua a trazer-nos, com a sua multiforme intercessão, os dons da salvação eterna. . . . Portanto, a Santíssima Virgem é invocada na Igreja sob os títulos de Advogada, Auxiliadora, Benfeitora e Medianeira. 80

	A perfuração mística do coração de Maria foi silenciosa e escondida e foi por causa de uma alegria sem fim que se seguiria. Os Evangelhos nunca registram um protesto verbal, argumento ou qualquer outro tipo de resistência da Mãe de Jesus. Ela é a perfeita imitação de seu Filho, de quem está escrito: “Como um cordeiro que é levado ao matadouro, e como uma ovelha muda perante os seus tosquiadores, assim ele não abriu a sua boca” (Isaías 53:7). ). O silêncio de Maria fala muito sobre a profundidade de uma angústia humana dentro da alma que é muito profunda para palavras. Com esse silêncio vem toda a concentração de seu coração para se entregar completamente. Seu coração partido torna-se um portal através do qual São João e todos os padres podem entrar para receber o consolo da caridade e da força mariana.

	Em uma de suas homilias, o Papa Francisco falou de forma prática sobre a maternidade espiritual de Maria, afirmando a situação atual do mundo e a necessidade de sua maternidade para com as almas:

	Maria é a mãe, e uma mãe preocupa-se sobretudo com a saúde dos seus filhos, sabe cuidar deles sempre com grande e terno amor. Nossa Senhora guarda a nossa saúde. O que isto significa? Penso sobretudo em três coisas: ela ajuda-nos a crescer, a enfrentar a vida, a ser livres.

	1. Uma mãe ajuda seus filhos a crescer e quer que eles cresçam fortes; por isso ensina-os a não serem preguiçosos — o que também pode derivar de um certo bem-estar — a não se afundarem num estilo de vida cómodo, contentando-se com as posses. A mãe cuida para que seus filhos se desenvolvam melhor, que cresçam fortes, capazes de assumir responsabilidades, de se engajar na vida, de lutar por grandes ideais. O Evangelho de São Lucas nos diz que, na família de Nazaré, Jesus “crescia e se fortalecia, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele” (Lucas 2:40). Nossa Senhora faz isso por nós, ajuda-nos a crescer como seres humanos e na fé, a ser fortes e a nunca cair na tentação de sermos humanos e cristãos de forma superficial, mas a viver com responsabilidade, a esforçar-nos sempre mais alto.

	2. A mãe pensa então na saúde dos filhos, ensinando-os também a enfrentar as dificuldades da vida . A mãe ajuda os filhos a ver os problemas da vida com realismo e a não se perder neles, mas a enfrentá-los com coragem, a não ser fracos e a saber superá-los, num equilíbrio saudável que uma mãe “sente” entre a área de segurança e a área de risco. E uma mãe pode fazer isso! Ela nem sempre leva a criança pelo caminho seguro, porque assim a criança não pode se desenvolver, mas também não deixa a criança apenas no caminho arriscado, porque isso é perigoso. Uma mãe sabe equilibrar as coisas. Uma vida sem desafios não existe e um menino ou menina que não consegue enfrentá-los ou enfrentá-los é um menino ou menina sem espinha dorsal!

	3. Por último, uma boa mãe não só acompanha os filhos no seu crescimento, sem evitar os problemas e desafios da vida; uma boa mãe também os ajuda a tomar decisões definitivas com liberdade . Isso não é fácil, mas uma mãe sabe como fazer. Mas o que significa liberdade? Certamente não é fazer o que quiser, deixar-se dominar pelas paixões, passar de uma experiência a outra sem discernimento, seguir as modas do dia; liberdade não significa, por assim dizer, jogar tudo o que você não gosta pela janela. Não, isso não é liberdade! A liberdade nos é dada para que saibamos tomar boas decisões na vida! Maria como boa mãe nos ensina a ser, como ela, capazes de tomar decisões definitivas; escolhas definitivas, neste momento de um tempo regido por, por assim dizer, uma filosofia do provisório. É muito difícil fazer um compromisso para a vida toda. E ela ajuda-nos a tomar essas decisões definitivas na plena liberdade com que disse “sim” ao desígnio que Deus tinha para a sua vida (cf. Lc 1, 38). 81

	Os termos simples, mas profundos, que o Papa Francisco usa para expressar a maternidade universal de Maria me lembram minha própria mãe. Fui abençoado por ter uma mãe dedicada que exemplificou a caridade materna, encorajou meus irmãos e a mim e nos ensinou a importância da disciplina, excelência, abnegação e confiança na providência de Deus. Ela modelou para nós a liberdade de uma vida simples e o amor pela família e pelo próximo. Ela sempre abria suas portas para os vizinhos que procuravam sua compaixão e conselhos sábios. Ela tinha a sabedoria de uma mulher piedosa.

	O teste da maternidade autêntica é o serviço frutífero, não a cobiça egoísta. A maternidade é lembrar de ser fiel ao ideal feminino de acolhimento que sempre abre espaço para o outro. Esses termos parecem muito sacrificiais, e são. Mas toda mãe aprende que o trabalho de dar à luz algo bonito vale a pena! É uma questão de amor que floresça naturalmente como uma rosa que está enraizada no solo terrestre, mas floresce pela luz do sol e pela água. O amor de uma mãe cresce a partir do coração feminino sintonizado com os Sagrados e Imaculados Corações. O coração feminino precisa beber profundamente do amor divino para se tornar uma fonte viva como a de Maria.

	O maior de todos os amores maternos é o da Virgem Maria, Mãe de Jesus! O amor materno de Maria engrandece sempre o Senhor, anuncia sempre as suas maravilhas, recorda sempre o que Deus fez e alegra-se sempre por ter sido escolhida para servir. Creio que o Magnificat perpétuo de Maria é um hino que ela deseja inscrever no coração de cada crente, para que a Igreja forme um coro unido de louvor e gratidão, afirmando: “Ele tem misericórdia daqueles que o temem em todas as gerações” (Lucas 1 :46-55). A maternidade de Maria é sempre fecunda a serviço da glória de Deus. Ela é a nossa Mãe celeste, empenhada perpetuamente na formação de outras mães às quais se pode confiar a vida — física e espiritual — porque o amor materno é sempre abundantemente criativo.

	Outro ícone da maternidade de Maria muito venerado, principalmente nas Américas, é Nossa Senhora de Guadalupe. Suas palavras icônicas para São Juan Diego refletem um amor maternal sublime e misericordioso:

	Ouça e entenda, meu filho menor e mais querido, que o que está alarmando e afligindo você não é nada. Não deixe seu semblante ou seu coração ser perturbado. Não tema esta doença ou qualquer outra doença ou sofrimento. Eu, sua mãe, não estou aqui? Você não está sob minha sombra e proteção? Não sou eu a fonte de sua alegria? Você não está nas dobras do meu manto, no cruzamento dos meus braços? O que mais você precisa? 82

	Estas palavras são um bálsamo curador para cada filho de Maria. Quem são os filhos de Maria? Deus deu Maria a todos os Seus filhos ! Em Maria cada um encontra o amor materno perfeito que faz brotar o que há de melhor em nós.

	Mas há uma maneira mais profunda de permanecer no Imaculado Coração – através da consagração mariana. São Luís de Montfort e São Maximiliano Kolbe espalharam as glórias da consagração mariana por toda a Igreja. 83 O Papa Pio XII define a consagração desta forma:

	A consagração à Mãe de Deus é um dom total de si, por toda a vida e por toda a eternidade; e um dom que não é mera formalidade ou sentimentalismo, mas eficaz, compreendendo toda a intensidade da vida cristã – a vida mariana. Esta consagração tende essencialmente à união com Jesus, sob a orientação de Maria. 84 

	A obra de Cristo na Igreja é sempre engrandecida pelo coração de Maria. Viver a consagração mariana é viver Cristo, pois os dois corações estão unidos em um só amor.

	Nos últimos tempos, recebemos uma grande confirmação da eficácia da consagração mariana por meio da consagração do mundo inteiro a Maria pelo Papa Francisco em 13 de outubro de 2013. Quando o Vigário de Cristo dedica o mundo a Maria, isso reflete uma grande necessidade de amor materno intervenção para nos ajudar a reordenar nossas vidas para Deus.

	Quem não precisa da Mãe de Deus para defendê-lo? E quem escolheria viver sem o consolo da companhia e ajuda de Mary? E quem se recusaria a juntar-se à sua missão materna de salvar almas? Ser consagrado a Maria é ser separado para um propósito sagrado. Aquele que é separado para um propósito sagrado está sob o manto da graça. Uma santa aliança, uma aliança, é forjada quando uma pessoa se oferece a Deus por meio de Maria. Uma aliança é uma realidade profunda no reino espiritual. Existe uma comunhão entre Maria e seus filhos consagrados para que ela possa agir livre e gloriosamente em nome deles.

	Mas Maria nunca age independentemente de seu Esposo, o Espírito Santo. Sim, Deus quis que Maria e o Espírito Santo fossem desposados. O grande São Luís de Montfort nos ajuda a entender o significado disso:

	A Maria, sua fiel esposa, Deus Espírito Santo comunicou seus dons indizíveis; e ele a escolheu para ser a dispensadora de tudo o que ele possui, de modo que ela distribua a quem quiser, quanto quiser, como quiser e quando quiser, todos os seus dons e graças. O Espírito Santo não dá nenhum dom celestial aos homens que não tenha passado por suas mãos virginais. Tal foi a vontade de Deus, que quis que tivéssemos tudo por meio de Maria; de modo que aquela que, empobrecida, humilhada, e que se escondeu até o abismo do nada por sua profunda humildade por toda a vida, seja agora enriquecida, exaltada e honrada pelo Altíssimo. Tais são os sentimentos da Igreja e dos santos Padres. 85

	Visto que este livro trata da santificação dos sacerdotes e dos leigos que oram por eles, é importante entender como Maria e o Espírito Santo trabalham juntos para santificar as almas. Jesus foi concebido pelo Espírito Santo e nasceu da Virgem Maria. Sabemos disso porque faz parte do nosso Credo.

	O arcebispo Luis María Martínez ensina:

	É assim que Jesus é sempre concebido. É assim que Ele é reproduzido nas almas. Ele é sempre o fruto do Céu e da terra. Dois artesãos - o Espírito Santo e a Santíssima Virgem Maria - devem concorrer na obra que é ao mesmo tempo a obra-prima de Deus e o produto supremo da humanidade. Tanto o Espírito Santo quanto a Virgem Maria são necessários às almas, pois são os únicos que podem reproduzir Cristo. . . .

	Estes dois, então, o Espírito Santo e Maria, são os artífices indispensáveis de Jesus, os santificadores indispensáveis das almas. Qualquer santo do Céu pode cooperar na santificação de uma alma, mas sua cooperação não é necessária, não é profunda, não é constante. Mas a cooperação destes dois artífices de Jesus de quem acabamos de falar é tão necessária que, sem ela, as almas não se santificam (e isto por atual desígnio da Providência), e tão íntima que chega até o mais profundo nossa alma. . . . Tal é o lugar que o Espírito Santo e a Virgem Maria ocupam na ordem da santificação. 86

	O arcebispo Martínez nos ajuda a entender que precisamos invocar Maria e o Espírito Santo, pois são os dois artífices que concebem Jesus em uma alma. Maria e o Espírito Santo sempre trabalham juntos. Eles são os agentes da Nova Evangelização. A santificação dos sacerdotes é a sua missão conjunta .

	A maternidade espiritual da humanidade de Maria não começou ao pé da cruz, quando Jesus disse a João: “Eis aí a tua mãe” (João 19:27). A maternidade espiritual de Maria começou quando o Espírito Santo a envolveu na Encarnação, segundo pe. Neubert, que afirma: “No mistério da Encarnação, Maria torna-se a Mãe de todos os fiéis, porque ao dar vida à nossa Cabeça, deu-a simultaneamente a todos os membros do Corpo Místico de Cristo”. 87

	Maternidade Espiritual dos Sacerdotes

	Neste livro, é meu desejo ardente encorajar minhas irmãs em Cristo a considerar que, assim como os sacerdotes participam do sacerdócio eterno de Jesus Cristo, as mulheres também podem participar da maternidade espiritual dos sacerdotes em união com Maria, Ícone da Maternidade Espiritual. Santa Edith Stein (também conhecida por seu nome religioso, Teresa Benedita da Cruz) descreve comovente como isso é possível:

	O valor intrínseco da mulher consiste essencialmente na excepcional receptividade à obra de Deus na alma . 88

	Para uma compreensão de nossa natureza feminina única, vamos olhar para o amor puro e a maternidade espiritual de Maria. Essa maternidade espiritual é o cerne da alma de uma mulher. Onde quer que uma mulher funcione autenticamente neste espírito de puro amor materno, Maria colabora com ela. Isto vale quer a mulher seja casada ou solteira, profissional ou doméstica ou ambas, religiosa no mundo ou no convento. Por meio desse amor, a mulher é a arma especial de Deus em Sua luta contra o mal. Seu valor intrínseco é que ela é capaz de fazê-lo porque tem uma suscetibilidade especial para as obras de Deus nas almas - as suas e as dos outros. Ela se relaciona com os outros em Seu espírito de amor. 89

	Aqui Santa Edith Stein ajuda as mulheres a compreender o coração feminino, que é um tanto misterioso até para as mulheres. A citação tem pontos marcantes dignos de profunda reflexão. Sempre me maravilhei com a capacidade do coração de uma mulher de se dedicar à arte de amar.

	Ao falar em muitas reuniões do capítulo Magnificat ao longo dos anos, ouvi os testemunhos poderosos de inúmeras mulheres. Suas histórias são dramas comoventes do triunfo do amor materno sobre circunstâncias às vezes aterrorizantes. Há algo grandioso em ação no coração materno que ajuda a mulher a enfrentar as ocasiões que exigem seu amor inabalável.

	Uma imagem muito feminina me vem agora: a de um ventre grávido. Acho que o coração feminino é algo assim quando está exercendo o amor maternal - ele se expande para incluir todos que precisam de seu amor. Como ensina Santa Edith Stein, isso ocorre porque as mulheres têm uma “suscetibilidade especial para as obras de Deus nas almas - dela e dos outros”. As mulheres têm uma intuição espiritual dada por Deus e ordenada à obra do amor divino. Deus criou as mulheres para serem portadoras de vida, e esta é uma dignidade distinta. Quer a vida que levamos seja espiritual ou física, ou ambas, somos chamados a ser portadores da Palavra de Deus para os outros, imitando Maria.

	A Igreja reconhece a necessidade da maternidade espiritual e reconhece a dignidade única do coração materno-feminino. Em 8 de dezembro de 1965, no encerramento do Concílio Vaticano II, os Padres Conciliares disseram: “Neste momento em que a raça humana está passando por uma transformação tão profunda, as mulheres impregnadas do espírito do Evangelho podem fazer muito para ajudar a humanidade a não caindo." A palavra impregnado não é acidental. Indica que as mulheres permitem que o evangelho se apodere de seus corações e crie raízes em suas mentes para poder dar aos outros o dom que receberam. Isso soa como uma tarefa difícil! Mas recordemos as palavras de Santa Edith Stein: “Onde quer que uma mulher funcione autenticamente neste espírito de puro amor materno, Maria colabora com ela”. Temos a Mãe de Deus para nos “madrinhar” na arte da maternidade espiritual.

	Maria está sempre a serviço de Deus e de seu povo, especialmente de seus sacerdotes. A iniciativa de maternidade espiritual da Congregação para o Clero assinala com razão que a maternidade espiritual dos sacerdotes é “uma vocação oculta, invisível a olho nu”. 90 Convidam as discípulas a imitar Maria em sua maternidade materna. Conheço santas mulheres a quem os sacerdotes confiam sua profunda necessidade de oração. Nenhuma palavra é dita a ninguém sobre isso enquanto a mãe espiritual ora e sofre pela intenção do padre, ganhando graça para seu sacerdócio. Esta é a autêntica maternidade espiritual dos sacerdotes. O carisma da maternidade espiritual dos sacerdotes pode ser uma vocação dentro da vocação e pode ser vivido por pessoas de todas as esferas da vida.

	Uma mulher chamada à maternidade espiritual dos sacerdotes deve primeiro ser educada nas virtudes da Mãe do Eterno Sumo Sacerdote. Ela deve ser totalmente mariana em caráter, pensamento, palavra e ação. Deveria ter passado horas de reflexão com Maria para aprender com ela a rezar pelos sacerdotes – nunca assumindo que sabe rezar, mas sempre consciente de que deve ser guiada pelo Espírito Santo, que conduziu Maria a rezar e a servir.

	Ao padre, ela deveria trazer o rosto e o coração de Maria e nenhuma outra agenda. Foi a abnegação de Maria que lhe possibilitou engrandecer o Senhor. Engrandecer Jesus com Maria é participar da sua maternidade espiritual de sacerdotes.

	Em preparação para escrever este livro, perguntei a alguns padres em uma conferência internacional sobre suas impressões sobre a maternidade espiritual. Algumas impressões negativas me surpreenderam. Se isso foi uma reação a experiências adversas de mulheres bem-intencionadas que ultrapassaram os limites, não sei.

	Em contraste, penso nas humildes primeiras palavras do recém-eleito Papa Francisco quando implorou ao mundo: “Rezem por mim”. Realmente reveladoras são essas palavras, proferidas como foram nos primeiros momentos de seu pontificado. Eles não são o clamor de um coração humilde em reverência ao seu ofício? “Ore por mim” é o grito do cristão fundamentado em um autoconhecimento ordenado. São Tiago escreve: “Portanto, confessem seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curados. A oração de um justo tem grande poder em seus efeitos” (Tiago 5:16). Quanto mais próximo se torna o nosso relacionamento com Deus, mais conscientes da necessidade da oração dos outros.

	Parece haver uma falta de compreensão sobre o que é uma autêntica maternidade espiritual para os sacerdotes. Uma autêntica mãe espiritual só pode ser um dom para o sacerdote. Acredito que a maioria dos padres reconhece isso e aprecia profundamente as orações e sacrifícios das mães espirituais.

	Certa vez, perguntei a algumas mulheres católicas em uma conferência sobre suas idéias sobre a maternidade espiritual. Tive a impressão de que orar pelos padres estava na periferia de suas vidas devido a outras demandas de tempo e recursos. Em sua defesa, falta uma catequese sobre a feminilidade católica e a maternidade espiritual. Em uma entrevista recente, o Papa Francisco disse: “Uma teologia profunda deve ser feita da mulher”. 91

	Fui edificado pela generosidade das mulheres que oferecem orações e sacrifícios pelos sacerdotes por meio de apostolados marianos como Magnificat, Women of Grace e Endow . 92 Fui especialmente abençoado pelos exemplos estelares de Ir. Briege McKenna e Pe. Kevin Scallon, CM, diretor espiritual internacional do Magnificat. A intercessão pelos sacerdotes é, de fato, uma tarefa eclesial bem avançada na vida da Igreja, mas ainda há muito mais a ser feito!

	Em uma reunião social recente, perguntei a alguns pais se suas escolas católicas tinham padres ou freiras ensinando ou visitando os alunos. Aparentemente, abri uma lata de minhocas, porque recebi reclamações sobre a ausência de padres e freiras nas escolas católicas. Em seguida, perguntei se eles já conversaram com seus filhos ou filhas sobre a possibilidade de uma vocação ao sacerdócio ou à vida religiosa. Eles prontamente admitiram nunca ter tido tal conversa, e alguns rapidamente acrescentaram que não queriam que seus filhos se tornassem padres ou freiras. Este grupo teve seus filhos em escolas católicas.

	Tais situações confirmam o que está escrito no livrinho da Congregação para o Clero:

	A vocação de mãe espiritual dos sacerdotes é largamente desconhecida, pouco compreendida e, consequentemente, raramente vivida, não obstante a sua importância fundamental. É uma vocação muitas vezes escondida, invisível a olho nu, mas destinada a transmitir vida espiritual. . . .

	A situação atual da Igreja em um mundo secularizado e a subsequente crise de fé fazem com que o papa, os bispos, os padres e os fiéis busquem um caminho a seguir. Ao mesmo tempo, torna-se cada vez mais claro que a verdadeira solução reside na renovação interior dos sacerdotes e, neste contexto, a chamada “maternidade espiritual dos sacerdotes” assume um papel especial. Por serem “mães espirituais”, mulheres e mães participam da maternidade universal de Maria, que como mãe do Sumo e Eterno Sumo Sacerdote, é também mãe de todos os sacerdotes de todos os tempos.

	Se na vida natural uma criança é concebida, nasce, alimentada e cuidada por sua mãe, isso se aplica ainda mais à vida espiritual: por trás de todos os sacerdotes há uma mãe espiritual que pediu a Deus sua vocação. Ela os carrega no sofrimento espiritual e os “alimenta” oferecendo a Deus todas as suas atividades cotidianas, para que se tornem sacerdotes santos, sacerdotes fiéis à sua identidade e compromissos especiais. 93

	O livrinho Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual destaca vários pontos cruciais sobre o sacerdócio e as mulheres na Igreja:

	

	
		O caminho da Igreja para enfrentar uma crise de fé em um mundo secularizado é através da renovação interior dos padres .

		As mulheres participam da maternidade universal de Maria .

		A “maternidade espiritual dos sacerdotes” assume um papel especial nesta renovação.

		Uma mãe espiritual dá à luz sacerdotes através do sofrimento espiritual e os “alimenta” oferecendo a Deus todas as suas orações, sofrimentos e até atividades cotidianas comuns.

		Uma mãe espiritual ajuda-os assim a tornarem-se sacerdotes santos, fiéis à sua identidade especial.



	As mulheres que se colocam a serviço de Deus e da Igreja encontrarão o Espírito Santo e Maria convidando-as a exercer a maternidade espiritual de sacerdotes para a salvação das almas. Deus formou corações femininos para poder dizer sim às Suas santas prerrogativas. As mulheres que escolhem Maria como modelo de discipulado tornar-se-ão como a nossa Mãe na fecundidade através do serviço obediente à Igreja, a começar pela oração pelos sacerdotes. Foi ao apóstolo João que ela primeiro estendeu sua maternidade espiritual. O Espírito Santo dentro de Maria dirigiu sua caridade para ele e para todos os sacerdotes, e o Espírito Santo dentro das mulheres marianas fará o mesmo e trará um impulso cada vez maior para a maternidade espiritual dos sacerdotes - através da santa obediência e amor.

	Quando o Pe. Cantalamessa deu seu testemunho no capítulo Magnificat de Grapevine, Texas, ele disse às setecentas mulheres presentes: “Vá e seja o apóstolo dos apóstolos!” Creio que é isso que a Congregação para o Clero nos pede hoje, convidando as mulheres da Igreja a se tornarem mães espirituais dos sacerdotes. Isso me leva a visualizar Santa Maria Madalena como uma “apóstola dos apóstolos”, pois ela se colocou de todo o coração a serviço de Maria e dos sacerdotes.

	Façamos o mesmo! Rezemos:

	Maria, reze graciosamente por suas 
filhas e ajude-nos a rezar 
pelos sacerdotes como você.

	Maria, tu és a carta viva do amor materno de Deus 
. Ajude suas filhas a ler 
seu Imaculado Coração para que possamos ser 
educadas na arte da maternidade espiritual. 
Depois, tendo recebido o mesmo 
Espírito Santo que vos envolveu, 
enviai-nos do vosso Imaculado Coração 
para sermos vossos embaixadores como mães espirituais 
dos sacerdotes para a Nova Evangelização. Amém.
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	Heroínas da Maternidade Espiritual

	Na história da Igreja, desde os primeiros tempos, 
estiveram lado a lado com os homens numerosas mulheres, 
para as quais a resposta da Esposa ao 
amor redentor do Esposo adquiriu plena força expressiva. 94

	— São João Paulo II

	Os santos que viveram o carisma da maternidade espiritual nos ensinam a beleza de interceder por nossos pastores. As mulheres de fé enriqueceram muito a Igreja com vidas totalmente dedicadas à intercessão pelos sacerdotes.

	Um grande exemplo dessa heroína espiritual é Santa Faustina Kowalska, que registra isso em seu diário espiritual:

	Em certa ocasião, vi um servo de Deus em perigo imediato de cometer um pecado mortal. Comecei a implorar a Deus que se dignasse enviar sobre mim todos os tormentos do inferno e todos os sofrimentos que desejasse, contanto que este padre fosse libertado e arrebatado da ocasião de cometer um pecado. Jesus ouviu minha oração e, naquele instante, senti uma coroa de espinhos em minha cabeça. Os espinhos penetraram minha cabeça com grande força direto no meu cérebro. Isso durou três horas; o servo de Deus foi libertado desse pecado e sua alma foi fortalecida por uma graça especial de Deus. 95

	Deus amou tanto o padre que ia cair em pecado que inspirou uma humilde freira a fazer uma oferta de si mesma em nome desse pastor! A medida da caridade de Santa Faustina para os padres parecia ilimitada, mas era cara. A extensão de seu sofrimento provavelmente foi única, mas sinto que outras noivas consagradas de Cristo neste mesmo tempo estão suportando tal sofrimento pelos sacerdotes com a mesma generosidade. Enquanto só o céu tem a consolação de ver o trabalho oculto das esposas de Cristo, a Igreja universal experimenta de modo maravilhoso o fruto do seu sacrifício.

	Os testemunhos de heroínas de oração do passado não são apenas edificantes, mas também instrutivos. A seguir estão os perfis de heroínas conhecidas e desconhecidas que testemunharam lindamente o carisma da maternidade espiritual dos padres. A maioria desses testemunhos foi extraída com gratidão do livreto da Congregação para o Clero de 2012, que articula lindamente a vida dessas heroínas da oração para que possamos ver como elas produziram frutos incríveis e duradouros que podem inspirar uma nova geração de guerreiros de oração para sacerdotes.

	Santa Mônica (331-387): leiga, esposa e mãe

	Santa Mônica é um exemplo famoso de intercessão de uma mãe por seu filho. Depois da radical conversão do coração, Santo Agostinho elogiou a intercessão incansável da mãe com palavras de ardente caridade: “Por amor de mim, ela chorou mais lágrimas do que uma mãe pela morte corporal de seu filho. Nove anos se passaram em que eu chafurdei no lodo daquele poço profundo e na escuridão da falsidade. No entanto, aquela piedosa viúva não desistiu todas as horas de suas súplicas, para lamentar meu caso a Ti onde suas orações chegaram à Tua presença. 96

	Após sua conversão, ele disse com gratidão: “Minha santa mãe nunca me abandonou. Ela me gerou em sua carne para que eu pudesse nascer para esta luz temporal, e em seu coração para que eu pudesse nascer para a vida eterna. Tenho que agradecer à minha mãe pelo que me tornei e pela forma como cheguei lá!” 97 Através dos tempos, as mães e esposas católicas tomaram Santa Mônica como padroeira e inspiração. Muitas vezes implorei sua ajuda na criação de meus filhos e sempre fui fortalecida por seu exemplo.

	Santa Catarina de Siena (1347-1380): solteira leiga

	Catarina foi santa desde a juventude e aos seis anos teve uma experiência mística de Jesus que mudou para sempre sua vida. Seu amor maternal envolveu os sacerdotes por meio de sua constante intercessão por eles. Ela até se tornou uma mãe espiritual para o papa Gregório XI e, em 1376, ela o persuadiu a mudar toda a corte papal de Avignon, na França, para Roma.

	Em uma ocasião, Catarina escreveu o seguinte ao frade dominicano Bl. Raimundo de Cápua, seu diretor espiritual:

	Eu ouvi . . . que você tem experimentado lutas tremendas e que seu espírito foi tomado pelas trevas por causa das ilusões e enganos do diabo. Ele quer fazer você ver o torto como reto e o reto como torto, e faz isso para fazer você tropeçar no caminho para não atingir seu objetivo. Mas tenha coragem. Deus proveu e continuará a prover para você, e sua providência não falhará com você. Veja que em tudo você se volta para Maria abraçando a cruz. E nunca ceda ao desânimo espiritual, mas navegue no mar tempestuoso no navio da misericórdia divina. 98

	Santa Catarina morreu aos trinta e três anos e foi declarada Doutora da Igreja 99 em 1970 pelo Papa Paulo VI.

	Eliza Vaughan (falecida em 1853): leiga, esposa e mãe

	Eliza Vaughan veio de uma forte família protestante, que ajudou a fundar a montadora Rolls-Royce. No entanto, mesmo durante sua educação infantil na França, ela ficou profundamente impressionada com os esforços exemplares da Igreja Católica em cuidar dos pobres.

	Depois de se casar com o coronel John Francis Vaughan no verão de 1830, Eliza se converteu à fé católica, apesar da objeção de seus parentes. Durante a perseguição católica na Inglaterra sob a rainha Elizabeth I (1558-1603), os ancestrais dos Vaughan preferiram a prisão e a expropriação a serem infiéis às suas crenças.

	Durante as décadas de terror na Inglaterra, Courtfield, a casa ancestral da família, tornou-se um refúgio para padres, um lugar onde a Santa Missa era frequentemente celebrada secretamente. Quase três séculos se passaram, mas as crenças católicas da família não mudaram.

	Tão profunda e zelosa foi a conversão religiosa de Eliza que ela propôs ao marido oferecer todos os filhos de volta a Deus. Esta mulher notável tinha o hábito de orar por uma hora todos os dias diante do Santíssimo Sacramento na capela da casa em Courtfield. Rezava a Deus por uma grande família e por muitas vocações religiosas entre seus filhos. E suas preces foram atendidas! Ela teve quatorze filhos e morreu logo após o nascimento do último filho, John, em 1853.

	Dos treze filhos que sobreviveram, seis de seus oito meninos tornaram-se padres; dois padres em ordens religiosas, um padre diocesano, um bispo, um arcebispo e um cardeal. De suas cinco filhas, quatro se tornaram freiras em ordens religiosas. Que bênção para a família e que impacto em toda a Inglaterra!

	Dois meses após a morte de Eliza, o Coronel Vaughan escreveu em uma carta que estava convencido de que a providência divina havia trazido Eliza até ele: “Agradeci ao Senhor em adoração hoje por poder devolver a ele minha querida e amada esposa. Eu abri meu coração para ele, cheio de gratidão porque, como exemplo e guia, ele me deu Eliza, com quem ainda estou ligado por um vínculo espiritual inseparável. Que maravilhoso consolo e graça ela me trouxe! Eu ainda a vejo como sempre a vi diante do Santíssimo Sacramento: sua pureza interior e extraordinária bondade humana que seu belo rosto refletia durante a oração”. 100

	Bl. Maria Deluil Martiny (1841-1884): irmã religiosa

	Há aproximadamente 120 anos, Jesus começou a revelar Seu plano de renovação do sacerdócio às mulheres consagradas que viviam dentro e fora dos conventos. Ele confiou esta chamada Obra Sacerdotal a mães espirituais.

	Bl. Maria Deluil Martiny é uma precursora desta obra para os sacerdotes. Sobre esta grande intenção de seu coração, Madre Maria Deluil Martiny disse: “Oferecer-se pelas almas é belo e grande. . . mas oferecer-se pelas almas dos sacerdotes é tão belo, tão grande, que seria preciso ter mil vidas e oferecer mil vezes o coração. . . . Eu daria de bom grado a minha vida se Cristo pudesse encontrar nos sacerdotes o que espera deles. Eu o daria de bom grado, mesmo que apenas um deles pudesse realizar perfeitamente o plano divino de Deus para ele!”

	Ela, de fato, selou sua maternidade sacerdotal com o sangue do martírio aos quarenta e três anos. Suas últimas palavras foram: “ Isto é para o trabalho, para a Obra Sacerdotal! ” 101

	Santa Teresa de Lisieux (1873-1897): irmã religiosa

	A Florzinha, como é carinhosamente chamada Santa Teresa, é uma renomada mãe espiritual dos sacerdotes. Um dos meus livros favoritos, Maurice and Thérèse: The Story of a Love , contém as cartas inspiradoras entre um jovem padre em dificuldades e esta jovem freira. Ir. Thérèse uma vez escreveu o seguinte ao Pe. Maurice enquanto ele estava nos campos missionários:

	Deve ser que você não me conheça bem, se tem medo de que um relato detalhado de suas faltas diminua a ternura que sinto por sua alma! Ó meu irmão, acredite em mim que não precisarei “colocar a mão na boca de Jesus”, Ele esqueceu suas infidelidades há muito tempo. Apenas seus desejos de perfeição permanecem para alegrar Seu coração. Eu imploro a você, nunca mais se arraste aos pés Dele. Siga o primeiro impulso que o atrai para os braços Dele.” 102

	Podemos imaginar o consolo que esta mensagem trouxe! Aqui vemos exemplificado o gênio de Teresa — confiança total no amor e na misericórdia de Deus.

	O livrinho da Congregação destaca uma história de sua vida que revela a profundidade de um amor pronto a sofrer pelos sacerdotes:

	Numa peregrinação a Roma, quando tinha apenas catorze anos, Teresa compreendeu a sua vocação de mãe espiritual dos sacerdotes. Em sua autobiografia ela descreve que depois de conhecer muitos sacerdotes santos em sua viagem à Itália, ela compreendeu suas fraquezas e fragilidades, apesar de sua sublime dignidade. “ Se santos sacerdotes . . . mostram em sua conduta sua extrema necessidade de orações, o que se deve dizer daqueles que são mornos? ” Em uma de suas cartas, ela encorajou sua irmã Céline: “ Vivamos pelas almas, sejamos apóstolos, salvemos especialmente as almas dos sacerdotes . . . rezemos, soframos por eles e, no último dia, Jesus agradecerá. ”

	Na vida de Teresa, Doutora da Igreja, há um episódio comovente que evidencia o seu zelo pelas almas, especialmente pelos missionários. Enquanto ela estava muito doente e tinha muita dificuldade para andar, a enfermeira aconselhou-a a dar um pequeno passeio no jardim durante um quarto de hora todos os dias. Ela obedeceu fielmente, embora não achasse eficaz. Em certa ocasião, a irmã que a acompanhava notou como era doloroso para ela andar e comentou: “ Você faria melhor se descansasse; esta caminhada não pode fazer nenhum bem sob tais condições. Você está se esgotando. O santo respondeu: “ Bem, estou caminhando para um missionário. Acho que lá longe, um deles talvez esteja esgotado em seus esforços apostólicos, e, para aliviar seu cansaço, ofereço o meu a Deus. ” 103

	O coração de Teresa, inflamado pelo amor divino, intercede por todas as almas, mas especialmente pelos sacerdotes. Estas palavras do jovem Pe. Maurice, escrito para sua amada Ir. Thérèse perto da hora de sua morte, demonstra o impacto de seu coração amoroso:

	Adoremos a Deus, Irmã. Agradeça a Ele comigo. Esse amor de Deus quase me assusta. No entanto, espero que a confiança vença e me faça entregar-me completamente. Isto acima de tudo me é pedido. Meu Pai espiritual me disse: “Você deve se entregar completamente a Deus, que pede que você dê tudo a Ele. Você não pode servi-Lo pela metade. Ou você será um bom padre ou nunca chegará a nada”. Esse é o meu sentimento, e quero dar sem contar o custo, tendo a certeza de que “quando alguém ama não calcula”, para que quando eu pisar no solo da África possa continuar com o palavras: “Eu dei tudo. Eu corro com o coração leve. Não tenho mais nada exceto minhas únicas riquezas, ou seja, Viver pelo Amor.” 104

	Ven. Louise Margaret Claret De La Touche (1868-1915): irmã religiosa

	Ao longo de muitos anos, Jesus preparou o Ven. Louise Margaret Claret de la Touche pelo seu apostolado para a renovação do sacerdócio. O Senhor apareceu a ela em 5 de junho de 1902, enquanto ela estava em adoração:

	“Rezando a ele pelo nosso pequeno noviciado, pedi-lhe que me desse algumas almas que eu pudesse formar para ele. Ele respondeu: 'Eu te darei as almas dos homens.' Profundamente surpreso com essas palavras, cujo sentido eu não entendia, permaneci em silêncio. . . até que Jesus disse: 'Eu vos darei as almas dos sacerdotes.' Ainda mais atônito lhe perguntei: 'Meu Jesus, como vai fazer isso?' . . . Então ele me mostrou que tinha um trabalho especial a fazer, que é reacender o fogo do amor no mundo, e que desejava fazer uso de seus sacerdotes para realizá-lo. Ele me disse: 'Dezenove séculos atrás, doze homens mudaram o mundo; eles não eram apenas homens, mas eram sacerdotes. Agora, mais uma vez, doze padres poderiam mudar o mundo. . . mas devem ser santos.' ” Posteriormente, o Senhor deixou Louise Margaret ver o resultado da Obra. “'É uma união especial de sacerdotes, uma Obra, que abrange o mundo inteiro. . . . Os sacerdotes que farão parte desta obra se comprometerão, entre outras coisas, a pregar o Amor Infinito e a misericórdia, mas primeiro seu coração deve ser penetrado por Jesus e iluminado por seu espírito de amor. Eles devem ser um só coração e uma só alma, e nunca atrapalhar um ao outro em suas atividades.' ”

	Louise Margaret escreveu de forma tão impressionante sobre o sacerdócio em seu livro O Sagrado Coração e o Sacerdócio que os padres acreditaram que o escritor anônimo era um colega padre. Um jesuíta até exclamou: “Não sei quem escreveu este livro, mas uma coisa eu sei, não é obra de uma mulher!” 105

	As Mães de Lu

	A pequena aldeia de Lu, no norte da Itália, está localizada em uma área rural 90 quilômetros a leste de Turim. Ainda hoje não se saberia se alguma das mães de Lu não tivesse tomado uma decisão que teve consequências importantes em 1881.

	O desejo mais profundo de muitas dessas mães era que um de seus filhos se tornasse sacerdote ou que uma filha colocasse sua vida totalmente a serviço de Deus. Sob a direção de seu pároco, Mons. Alessandro Canora, reuniam-se todas as terças-feiras para a adoração ao Santíssimo Sacramento, pedindo ao Senhor vocações. Eles receberam a Sagrada Comunhão no primeiro domingo de cada mês com a mesma intenção. Depois da Missa, todas as mães rezaram juntas esta oração:

	Ó Deus, concede que um dos meus filhos se torne sacerdote! 
Eu mesmo quero viver como um bom cristão e quero 
orientar meus filhos a fazer sempre o que é certo, 
para que eu receba a graça, ó Deus, de poder 
dar-te um santo sacerdote! Amém.

	Através da oração confiante destas mães e da abertura dos outros pais, desenvolveu-se nas famílias um clima de profunda alegria e piedade cristã, tornando muito mais fácil para os filhos reconhecerem as suas vocações. Mesmo assim, ninguém esperava que Deus ouvisse as orações dessas mães de forma tão dramática.

	Da pequena aldeia de Lu vieram 323 vocações: 152 sacerdotes (diocesanos e religiosos) e 171 religiosas pertencentes a 41 Congregações. Em alguns casos, várias vocações vieram de uma mesma família. O exemplo mais famoso é a família Rinaldi, de quem Deus chamou sete filhos. Duas filhas tornaram-se irmãs salesianas, ambas enviadas a São Domingos como missionárias. Cinco filhos tornaram-se sacerdotes, todos entrando para os Salesianos. 106

	Berthe Petit (1870-1943): leiga solteira

	Aos quinze anos, Berthe começou a rezar em todas as Santas Missas pelo celebrante: “ Meu Jesus, não permitas que os teus padres te desagradem! ” Quando ela tinha dezessete anos, seus pais perderam tudo o que tinham em um empreendimento comercial fracassado. Em 8 de dezembro de 1888, o confessor de Berthe explicou-lhe que sua vocação não era entrar para um convento, mas ficar em casa cuidando dos pais. Embora ela aceitasse este sacrifício com o coração pesado, Berthe pediu um padre zeloso e santo no lugar de sua vocação religiosa. “Você certamente será ouvido!” assegurou seu confessor.

	Ela não poderia saber o que aconteceria apenas dezesseis dias depois: um advogado de 22 anos, Dr. Louis Decorsant, estava rezando diante de uma estátua da Mãe Dolorosa. Inesperadamente, ele teve uma certeza interior de que não era sua vocação tomar a garota que amava para ser sua esposa e estabelecer-se como tabelião. Ele entendeu muito claramente que Deus o estava chamando para ser sacerdote. A chamada foi tão clara e urgente que ele não hesitou em desistir de tudo. Ao terminar os estudos e o doutorado em Roma, foi ordenado sacerdote em Paris, em 1893. Na época, Berthe tinha 22 anos.

	No Natal daquele ano, o padre recém-ordenado, de 27 anos, celebrou a Missa do Galo numa igreja nos arredores de Paris. Berthe estava participando da Missa do Galo em outra igreja e prometeu solenemente ao Senhor: “Jesus, eu serei um sacrifício pelos padres, por todos os padres, mas especialmente pelo padre da minha vida”.

	Durante a exposição do Santíssimo Sacramento, Berthe de repente viu Jesus pendurado na cruz e Maria e João de pé embaixo dela. Então ela ouviu as palavras: “Sua oferta foi aceita, sua oração foi ouvida. Eis o seu sacerdote. . . você poderá conhecê-lo um dia.” E Berthe viu que as feições de John pareciam as de um padre, mas que ela não conhecia. Este padre não era outro senão o Pe. Decorsant, que ela reconheceria em seu primeiro encontro - cerca de quinze anos depois, em 1908.

	Berthe fez uma peregrinação a Lourdes, onde a Santíssima Virgem confirmou: “Agora você verá o padre que pediu a Deus há vinte anos; você o conhecerá em breve. Nesse mesmo ano, ela fez outra viagem de trem para Lourdes, desta vez com uma amiga. Um padre subiu na estação de Paris, tentando encontrar um lugar para uma mulher doente. Foi o Pe. Decorador. Suas feições eram as mesmas que Berthe vira no rosto de St. John quinze anos antes. Ela orava com frequência e oferecia todo o seu sofrimento físico por ele. Depois de algumas palavras amigáveis, ele deixou o compartimento.

	Um mês depois, Pe. Decorsant também fez uma peregrinação a Lourdes porque queria confiar o futuro de seu sacerdócio a Nossa Senhora. Com as malas nas mãos, conheceu Berthe e sua amiga. Reconhecendo as duas mulheres, convidou-as para a Santa Missa. Quando pe. Decorsante elevou a Hóstia, Jesus interiormente disse a Berthe: “Este é o sacerdote por quem aceitei o teu sacrifício”.

	Após a Santa Missa, Berthe ficou surpresa ao ver que o “padre de sua vida”, como ela o chamava a partir de então, estava hospedado no mesmo hotel que eles. Pouco tempo depois, Berthe pôde falar-lhe sobre a sua vida interior e outra missão que lhe foi confiada — a promulgação da consagração ao Imaculado e Doloroso Coração de Maria. Pe. Decorsant sentiu que esta preciosa alma havia sido confiada a ele por Deus. Ele aceitou um cargo na Bélgica e tornou-se um santo diretor espiritual de Berthe Petit, bem como um apoio incansável para a realização de sua missão. Teologicamente correto, ele era a pessoa ideal para manter uma correspondência entre Berthe e a hierarquia da Igreja em Roma. Por vinte e quatro anos até sua morte, ele acompanhou Berthe Petit em sua vocação expiatória; muitas vezes ela estava muito doente e sofria especialmente pelos padres que haviam deixado o sacerdócio. 107

	Serva de Deus Consolata Betrone 
(1903-1946): religiosa

	Os sacrifícios e orações de uma mãe espiritual pelos sacerdotes beneficiam especialmente aqueles que se desviaram ou abandonaram suas vocações. Jesus chamou a esta vocação de oração inúmeras mulheres na sua Igreja, como Ir. Consolata Betrone, uma freira capuchinha de Turim. Jesus disse a ela : “A tarefa de sua vida é para seus irmãos. Consolata, você também deve ser uma boa pastora e ir em busca de seus irmãos e trazê-los de volta para mim.

	Consolata ofereceu tudo por “seus irmãos” sacerdotes e outros consagrados a Deus que estavam em necessidade espiritual. Enquanto trabalhava na cozinha, ela orava continuamente em seu coração: “Jesus, Maria, eu te amo; salve almas!” Ela conscientemente fez de cada pequeno serviço e dever um sacrifício. Jesus disse a esse respeito: “Seus deveres podem ser insignificantes, mas porque você os traz a mim com tanto amor, eu dou a eles um valor imensurável e os derramo sobre os irmãos descontentes como graça para a conversão”.

	Casos muito graves e difíceis eram muitas vezes confiados às orações do convento. Consolata tomaria sobre si o correspondente sofrimento. Por semanas ou meses ela às vezes suportou a secura de espírito, o abandono, a falta de sentido, a escuridão interior, a solidão, a dúvida e o estado pecaminoso dos padres.

	Certa vez, ela escreveu a seu diretor espiritual durante essas lutas: “Quanto me custaram os irmãos!” Mas Jesus lhe fez uma promessa magnífica: “Consolata, não é apenas um irmão que você levará de volta a Deus, mas todos eles. Eu prometo a você, você vai me dar os irmãos, um após o outro.” E assim foi! Ela trouxe de volta todos os sacerdotes a ela confiados para um sacerdócio cumpridor. Há testemunhos registrados de muitos desses casos. 108

	Bl. Alexandrina da Costa (1904-1955): leiga solteira

	Uma história da vida de Alexandrina da Costa, beatificada a 25 de abril de 2004, revela a força transformadora e os efeitos visíveis do sacrifício de uma menina doente e esquecida.

	Em 1941, Alexandrina escreveu ao seu diretor espiritual, Pe. Mariano Pinho, contando-lhe que Jesus lhe disse: “Minha filha, um padre que vive em Lisboa está perto de se perder para sempre; ele me ofende terrivelmente. Chame seu diretor espiritual e peça sua permissão para que eu possa fazer você sofrer de uma maneira especial por esta alma.

	Tendo a Alexandrina obtido a autorização do seu director espiritual, sofreu muito. Ela sentiu a gravidade dos erros do padre, como ele não queria saber nada de Deus e estava perto da autocondenação. Ela até ouviu o nome completo do padre. A pobre Alexandrina experimentou o estado infernal da alma deste padre e rezou com urgência: “Para o inferno não, não! Eu me ofereço em sacrifício por ele, pelo tempo que você quiser.

	Pe. Pinho perguntou ao cardeal de Lisboa se algum dos padres de sua diocese era motivo de preocupação. O cardeal confirmou abertamente que estava, de facto, muito preocupado com um dos seus padres, e quando mencionou o nome do padre, era o mesmo nome que Jesus tinha falado à Alexandrina.

	Alguns meses depois, um amigo do Pe. Pinho, Pe. David Novais, contou-lhe um incidente insólito. Pe. David acabara de realizar um retiro em Fátima, e um dos participantes era um senhor modesto cujo comportamento exemplar o tornava agradavelmente atraente para todos os participantes. Na última noite do retiro, esse homem teve um ataque cardíaco repentino. Ele pediu para ver um padre, a quem se confessou e recebeu a Sagrada Comunhão. Pouco tempo depois ele morreu, totalmente reconciliado com Deus. Acontece que este homem era na verdade um padre - o mesmo padre por quem Alexandrina tanto havia sofrido. 109

	Madre Judith Zuniga, TOC: irmã religiosa

	Caro leitor, a providência divina tem um jeito maravilhoso de cruzar nossos caminhos com pessoas que o Senhor escolheu para fazer parte de nossa família espiritual. Agradeço o dia em que dois amigos sacerdotes me convidaram para uma visita a Madre Judith Zuniga, OCD, Superiora Geral das Irmãs Carmelitas do Sagrado Coração de Los Angeles. Durante o almoço, observei a alegria desses três servos da Igreja ao compartilharem histórias de seu tempo juntos em Roma, onde se conheceram e estudaram. Percebi que estava testemunhando a maternidade espiritual em ação.

	Apresento abaixo o testemunho da Mãe para sua edificação. Ela hesitou a princípio por humildade, mas o Espírito Santo fez o que queria! A história das carmelitas está repleta de heroínas espirituais de oração pelos sacerdotes. Madre Judith continua esta tradição hoje. Sou grata por ela agora ser também minha mãe espiritual.

	Há alguns anos, tive o imenso privilégio de estudar e trabalhar em Roma. Foi durante aqueles anos muito abençoados que nosso Senhor me concedeu a graciosa oportunidade de conhecer maravilhosos sacerdotes e seminaristas cujas amizades duradouras serviriam para aprofundar meu respeito e amor pelo sagrado sacerdócio de Jesus Cristo. Ao estudar e trabalhar ao lado desses queridos filhos e irmãos espirituais, suas alegrias, realizações, tristezas e lutas se tornaram minhas, e foi através deles, por eles, neles e para eles que vim a entender e apreciar mais profundamente o meu próprio papel de mãe espiritual dos sacerdotes.

	Como começar a verbalizar uma questão do coração como a maternidade espiritual dos sacerdotes? Como Irmã Carmelita, guardo-o do fundo do meu ser como um dom sagrado que me foi confiado.

	As realidades da paternidade espiritual e da maternidade espiritual estão indissoluvelmente fundamentadas no sacramento do Batismo, pois, em virtude do nosso Batismo em Cristo, somos feitos colaboradores do Seu desígnio de redenção para a salvação das almas.

	Um católico batizado que leva genuinamente a sério seu relacionamento com Jesus Cristo deve necessariamente cultivar uma vida interior de oração para que essa amizade (ou vínculo) cresça e se aprofunde. A caridade, o bom exemplo e a abnegação pelo bem material e espiritual dos outros são expressões concretas da fecundidade da oração genuína e da união amorosa com Cristo. Assim, um verdadeiro discípulo de Jesus Cristo deve estar atento para nutrir e fortalecer a vida espiritual dos outros. Não pode haver verdadeira vida interior ou santidade em uma alma em que falta a atualização da paternidade espiritual ou da maternidade espiritual.

	No Evangelho de Mateus, Cristo nos diz que “quem faz a vontade de meu Pai que está nos céus, esse é meu irmão, irmã e mãe” (12:50). Ao explicar esta passagem, o Papa João Paulo II observou que nosso Senhor queria que compreendêssemos que a maternidade “está sempre relacionada à Aliança que Deus estabeleceu com a raça humana através da maternidade da Mãe de Deus”. A seguir, referindo-se especificamente à maternidade, o Santo Padre afirmou: «A maternidade de cada mulher, compreendida à luz do Evangelho, também não é apenas 'de carne e osso': exprime uma profunda 'escuta da palavra do Deus vivo' e a disponibilidade para 'guardar' esta Palavra, que é 'a palavra da vida eterna' (cf. Jo 6,68)». 110

	Uma mãe espiritual, como Maria, está sempre pronta a qualquer custo para salvaguardar a palavra de Deus. Desta forma, ela se torna uma personificação de Maria, a Mãe de Deus. Uma mãe espiritual, através de seus próprios sacrifícios, orações e obras de caridade para a santificação dos outros, age in persona Matris . Uma mãe espiritual deve ter não apenas uma profunda união com Cristo, mas também um relacionamento profundamente pessoal com Sua amada Mãe. Com efeito, a maternidade espiritual é verdadeiramente uma vocação muito elevada, oferecida a todas as baptizadas que vivem com todo o coração a sua consagração baptismal.

	A maternidade espiritual em relação aos sacerdotes em particular é profundamente mariana. Assim como Maria era devota de seu Filho, o Grande Sumo Sacerdote, também as mães espirituais segundo seu coração são particularmente solícitas pelo bem-estar espiritual daquelas almas que o próprio Cristo escolheu para serem alteri Christi por meio do sacerdócio ministerial .

	O vínculo único entre padre e “mãe espiritual” é terno e intensamente poderoso. Quantas vezes ouvi padres falarem afetuosamente de suas mães espirituais, gratos a elas por nutrirem a vocação sacerdotal que havia despertado dentro deles quando jovens e nutrirem fielmente essa vocação com oração constante, sacrifício amoroso e conselhos sábios durante seus dias de seminário e além da ordenação . Testemunhei padres idosos que ainda recordam com gratidão os nomes das religiosas que os ensinaram na escola primária e os encorajaram a abraçar sua vocação sacerdotal.

	Há vários anos, uma de nossas Irmãs celebrou seu septuagésimo quinto aniversário de vida religiosa. Um de seus ex-alunos da segunda série, um arcebispo, voou para concelebrar a missa de ação de graças. Quando ele se aproximou para cumprimentar a irmã, ela imediatamente sorriu e com carinho gentil e maternal disse: “Olá, Frankie!” como ela o chamava na escola primária. Naquele momento, sorrisos e lágrimas se espalharam entre os presentes à cerimônia! Foi uma lembrança bonita e tangível entre os fiéis de como é a maternidade espiritual dos sacerdotes!

	Na história da Igreja, inúmeras mulheres santas ministraram aos sacerdotes à imitação de Maria. De todas as passagens do Evangelho que mencionam essas mulheres, a leitura do Evangelho que a Igreja coloca na festa de Nossa Senhora do Carmo é a de Maria acompanhando Jesus ao pé da Cruz. É um lembrete comovente de nosso carisma carmelita apoiar os padres com nossas orações e sacrifícios.

	Quando Santa Teresa de Ávila iniciou sua reforma da ordem carmelita, foi com o propósito de rezar pelas necessidades da Igreja e pelos sacerdotes. A Igreja em seu tempo estava sendo dilacerada pela Reforma Protestante, e Santa Teresa estava determinada a fazer o que pudesse para ajudar a Igreja e os padres. Em O Caminho da Perfeição , ela aconselha suas filhas espirituais que devem “ajudar nosso Rei” (Cristo) ajudando aqueles que Ele escolheu, “estes servos de Deus que à custa de tanto trabalho, se fortaleceram com aprendizado e virtudes vivendo e trabalhando para ajudar o Senhor”. 111

	Ela passa a explicar às suas Irmãs:

	Portanto, há duas coisas que você deve tentar obter de Deus e viver de maneira a ser digno de fazer isso. Primeiro, haverá muitos desses homens muito instruídos e religiosos que têm as qualificações para sua tarefa; e que o Senhor preparará aqueles que têm falta de alguma coisa. Aquele que é perfeito fará mais do que muitos que não são. Em segundo lugar, para que o Senhor os tenha em suas mãos para que sejam libertos de todos os perigos que há no mundo. . . . Reze especialmente pelos reis e prelados da Igreja, especialmente pelo bispo; lembre-se que se você tem um prelado que é santo, aqueles que vivem sob ele também serão santos. Recomende-o continuamente ao Senhor. Se suas orações, desejos, disciplinas e jejuns não forem realizados pelas intenções de que falei, você não está realizando a obra ou cumprindo o objetivo para o qual o Senhor o trouxe aqui. 112

	Os santos do Carmelo nos deixaram muitas reflexões sobre nossa obrigação de sermos mães espirituais para os sacerdotes por meio de nossas constantes orações por eles.

	no _ História de uma alma , Santa Teresa do Menino Jesus reiterou esta missão vital do Carmelo de rezar pelos sacerdotes ao contar à sua prioresa a viagem que fizera a Roma com o pai e as irmãs antes de entrar no Carmelo:

	Durante um mês convivi com muitos santos sacerdotes e vi que, se a sua sublime dignidade os elevava acima dos anjos, não deixam de ser homens fracos e frágeis. . . . Se os santos sacerdotes, a quem Jesus chama no Evangelho de “o sal da terra”, mostram no seu comportamento uma extrema necessidade de orações, o que se pode dizer dos que são mornos? Jesus não acrescentou: “Mas, se o sal perder o sabor, como se tornará salgado novamente?” (Mt. 5:13)?

	Oh mãe! Como é bela a vocação que tem por objeto conservar o sal que se destina às almas! Essa vocação é a do Carmelo, pois o único objetivo de nossas orações e sacrifícios é ser o apóstolo dos apóstolos, rezando por eles enquanto evangelizam as almas com suas palavras e principalmente com seus exemplos. 113

	O amor do Carmelo pelo sacerdócio foi expresso por Santa Teresa dos Andes, uma jovem carmelita chilena, quando escreveu:

	A meta que a carmelita se propõe é muito grande: rezar e santificar-se pelos pecadores e pelos sacerdotes. Tornar-se santo para que a seiva divina seja comunicada, pela união que existe entre os fiéis e todos os membros da Igreja. Ela se imola na cruz e seu sangue cai sobre os pecadores, implorando misericórdia e arrependimento para eles. Cabe aos sacerdotes santificá-los, pois na cruz ela está intimamente unida a Jesus Cristo. Seu sangue então se mistura com o divino. 114

	A carmelita é a irmã do sacerdote. Ambos oferecem uma série de holocaustos para a salvação do mundo. . . . Em uma palavra, ela se santifica para santificar seus irmãos. 115

	Uma jovem carmelita francesa, a bem-aventurada Isabel da Trindade, entendeu que o seu trabalho apostólico de oração e sacrifício estava associado ao trabalho do padre e disse: “A vida de um padre - e a de um carmelita - é um advento que prepara o caminho da Encarnação nas almas”. 116

	Para mim, como Irmã Carmelita do Sagrado Coração de Los Angeles, orar pelos padres é tão vital quanto respirar! Rezar pelos meus irmãos “nas trincheiras” não é apenas um grande dom que me foi dado, mas também uma imensa responsabilidade que não encaro levianamente. De fato, rezar pelos sacerdotes é de primordial importância em nossa Congregação, e isso está claramente expresso em nossas constituições.

	Nossa Congregação foi fundada no México no início da década de 1920 durante uma feroz e terrível perseguição religiosa. Nossa Madre Fundadora, Ven. Madre Maria Luisa Josefa do Santíssimo Sacramento (carinhosamente conhecida como Madre Luisita) e nossas Irmãs fundadoras experimentaram a dor, o medo e o sofrimento de ver padres caçados, capturados e executados simplesmente por serem padres. Eles testemunharam padres arriscando suas vidas para vir até eles para celebrar a Santa Missa. As igrejas foram fechadas e qualquer educação ou celebração religiosa foi proibida por lei.

	Em 24 de dezembro de 1928, Madre Luisita se ofereceu a Deus:

	Senhor, fazei-me a caridade de aceitar-me como Vosso; Não possuo nenhuma das virtudes exigidas para que me aceites, mas olha para os teus próprios méritos e para os meus desejos. Aqui estou, Senhor. Eu me ofereço a Ti sem nenhuma reserva ou condição. Eu não quero te negar nada. Digna-te aceitar-me para que de uma vez por todas eu tenha um relacionamento correto contigo. Eu estou aqui. Eu sou seu. Faça comigo o que quiser. Dá-me o teu amor e faze-me sofrer o que quiseres e da maneira que quiseres. . . .

	Se você está satisfeito com a minha vida, aqui está, Senhor, do jeito que você quiser.

	Sem quebrar o cumprimento dos meus votos, ofereço-me e toda a minha vida a Ti pelos pecadores em expiação pelos pecados que se cometem todos os dias e pelos sacerdotes.

	Meu Jesus, dai-me a força necessária para sofrer o que me quereis dar. . . . Embora meu desejo seja que minha vida seja consumida em breve, e como eu gostaria de poder apressar sua chegada, ainda assim eu me resigno à Sua santa vontade.

	Meu Senhor, prometo-Vos aceitar de bom grado qualquer tristeza interior, doença, desprezo, calúnia, falso testemunho e minha vida, da maneira que Vos agradar em me receber.

	E se os meus sofrimentos têm algum mérito, ofereço-os aos sacerdotes e de modo muito especial às minhas Irmãs.

	A cada 24 de dezembro, nós, Irmãs, contamos com gratidão a oferta de Madre Luisita pelo sacerdócio e por suas Irmãs.

	Madre Luisita, como os dois grandes reformadores do Carmelo, Santa Teresa de Ávila e São João da Cruz, nos deixou um terno exemplo da eficácia da maternidade espiritual. Pe. Pedro de St. Elías (Heriz) era um padre carmelita da Espanha que foi enviado para o México, depois para os Estados Unidos e, finalmente, voltou para sua terra natal. Nossos arquivos são abençoados por ter vinte e quatro cartas existentes do Pai escritas para Madre Luisita durante os anos de 1927 a 1932. As cartas começam com a saudação, “Minha querida mãe” ou “Querida mãe em Cristo” ou “Estimada mãe”. A assinatura é sempre precedida por “Seu devotado irmão em Cristo”.

	Embora nenhuma carta existente de Madre Luisita tenha sido encontrada até o momento, ela frequentemente fala dele em seus escritos e encoraja orações por ele. Em uma carta, escrita enquanto estava nos Estados Unidos como refugiada da perseguição religiosa no México, ela escreve: “Sobre o padre Pedro, na minha opinião, ele deveria ser canonizado após a morte. Como ele é bom e que grande interesse ele tem por nós.

	As palavras da mãe foram proféticas. Pe. Pedro foi martirizado na Espanha em 1936 durante a perseguição à Igreja naquela época. Em 13 de outubro de 2013 foi beatificado junto com muitos outros mártires daquele triste tempo.

	A própria Madre Luisita é candidata à santidade e foi declarada Venerável pelo Papa João Paulo II em 1º de julho de 2000. Essas duas grandes almas nos deixam um exemplo eloqüente. Como São Paulo escrevendo aos coríntios, eles se tornam uma “carta de Cristo” um para o outro, apoiando-se mutuamente em sua jornada para sua verdadeira pátria.

	Sim, a história pessoal de perseguição religiosa da nossa Congregação nos impele a cultivar um profundo amor, respeito e gratidão pelo sacerdócio de Jesus Cristo. Somos duplamente gratos por esta história e também pela tradição espiritual dos Carmelitas Descalços que recebemos de nossa Santa Madre, Santa Teresa de Ávila.

	Não consigo pensar em melhor maneira de concluir esta breve reflexão sobre a maternidade espiritual para os sacerdotes do que usar uma oração composta por Santa Teresa de Lisieux:

	Oração pelos Sacerdotes

	Ó Jesus, Eterno Sacerdote, 
guardai os vossos sacerdotes no 
abrigo do vosso Sagrado Coração, 
onde ninguém os toque.

	Conservai imaculadas as suas mãos ungidas, 
que diariamente tocam o Vosso Sagrado Corpo.

	Mantém imaculados seus lábios, diariamente tingidos 
com Teu Precioso Sangue.

	Mantém puros e não mundanos os seus corações, 
selados com a marca sublime 
do Teu sacerdócio.

	Deixe Seu santo amor cercá- 
los do contágio do mundo.

	Abençoe seus trabalhos com frutos abundantes, 
e que as almas a quem eles ministram 
sejam sua alegria e consolo aqui 
e sua coroa eterna no além.

	Maria, Rainha do Clero, rogai por nós; 
obtenha para nós sacerdotes numerosos e santos. 117

	94 Mulieris Dignitatem , n. 27

	95 Diário de Santa Maria Faustina Kowalska: Divina Misericórdia em Minha Alma (Stockbridge: Marian Press, 1987), no. 41.

	96 Santo Agostinho, citado em Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual, 11.

	97 Ibid., 15.

	98 As Cartas de Catarina de Siena , vol. II, trad. Suzanne Noffke (Tempe, AZ: Medieval & Renaissance Studies, 2001), 473.
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	100 Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual, 18-19.
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	A Hora Santa: um encontro com Jesus

	Contemplar o rosto de Cristo, e 
contemplá-lo com Maria, é o “programa” 
que apresentei à Igreja 
no alvorecer do terceiro milénio, convidando- 
a a fazer-se ao largo no mar da história 
com o entusiasmo da nova evangelização. 118

	— São João Paulo II

	A iniciativa de oração pelos sacerdotes convida a aprofundar o nosso encontro com Jesus, o Eterno Sumo Sacerdote, através da adoração a Ele na Eucaristia. Nós, na Igreja, devemos acelerar nossa resposta ao chamado universal à santidade. Devemos perseverar para nos tornarmos santos em uma cultura que é bastante profana e sucumbe rapidamente ao profano. O que é necessário é uma conversão radical da maravilha eucarística resultante do encontro com o Amor onipotente. Podemos então descobrir o segredo da Presença Divina que permanece conosco e é a cura para o que aflige a humanidade. São Josemaría Escrivá escreveu sobre esta presença permanente que encontramos na Eucaristia:

	Pense na experiência humana de duas pessoas que se amam e, no entanto, são forçadas a se separar. Eles gostariam de ficar juntos para sempre, mas o dever - de uma forma ou de outra - os obriga a se separar. Incapazes de realizar o desejo de permanecerem próximos um do outro, o amor do homem — que por maior que seja, é limitado — procura um gesto simbólico. As pessoas que se despedem trocam presentes ou talvez uma fotografia com uma dedicatória tão ardente que parece quase queimar aquele pedaço de papel. Eles não podem fazer mais, porque o poder de uma criatura não é tão grande quanto seu desejo. O que nós não podemos fazer, nosso Senhor é capaz de fazer. Jesus Cristo, perfeito Deus e perfeito homem, deixa-nos, não um símbolo, mas uma realidade. Ele mesmo fica conosco. Ele irá para o Pai, mas também permanecerá entre os homens. Ele nos deixará, não apenas um presente que nos fará lembrar dele, não uma imagem que se torna borrada com o tempo, como uma fotografia que logo se desvanece e não tem sentido a não ser para aqueles que foram contemporâneos. Sob as aparências do pão e do vinho, ele está realmente presente, com seu corpo e sangue, com sua alma e divindade. 119

	Em minhas viagens a seminários e capítulos do Magnificat nos Estados Unidos e no exterior, descobri entre muitos católicos um profundo sentimento de privação, um anseio no coração humano – um sentimento de ausência e até distanciamento da verdadeira comunhão com Deus. Esta é uma realidade paralisante entre os crentes. Como pode ser isso quando Jesus é sempre e verdadeiramente presente na Eucaristia, nos altares e nos sacrários do mundo? Jesus não nos abandonou; Ele está verdadeira e perpetuamente presente! Muitas vezes afirmamos estar procurando por Deus, mas estamos de costas para Ele quando olhamos para pessoas e lugares onde Deus não é encontrado. Temos que nos virar para olhar para Jesus - face a face na Eucaristia - para entender a loucura do mundo ao nosso redor.

	existe um grande sede entre o povo de Deus, mas a sede de Jesus é muito maior. O Coração do Sumo Sacerdote Eterno não é inconstante como o coração humano. As iniciativas da Igreja, incluindo a cruzada de oração pelos sacerdotes, só serão frutíferas se nos apaixonarmos por Jesus Eucaristia. A Eucaristia é o encontro mais profundo e transformador com Jesus, o Sumo Sacerdote!

	O nome Jesus, o Eterno Sumo Sacerdote, está intimamente relacionado com a hora em que no Getsêmani Jesus orou ao Pai e com o Seu sacrifício perfeito no altar da Cruz. Jesus é nosso Sumo Sacerdote, a vítima de Sua própria intercessão pelos pecadores. As Escrituras descrevem Jesus como um sacerdote desta maneira:

	Desde então, temos um grande sumo sacerdote que penetrou nos céus, Jesus, o Filho de Deus, retenhamos firmemente a nossa confissão. Pois não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se de nossas fraquezas, mas alguém que em tudo foi tentado como nós, mas sem pecar. Aproximemo-nos, então, com confiança do trono da graça, para que possamos receber misericórdia e achar graça para socorro em tempo oportuno. (Hb 4:14-16)

	O Sumo Sacerdote Eterno é uma “oferta de vítima” a Deus Pai para o resgate da humanidade. Cada sacerdote ministerial também se torna uma oferta de vítimas. O arcebispo Fulton Sheen escreve eloquentemente sobre isso a seus irmãos sacerdotes:

	Aquele momento em que o sacerdote levanta a Hóstia e o Cálice, ele está no seu melhor. A noiva e o noivo estão no auge da beleza e do amor no momento do casamento. Diz-se que o amor é cego porque não vê defeitos no amado. O amor de Deus torna-se cego neste momento. Ele nos vê através dos “óculos cor-de-rosa” de seu Filho. Nunca mais pareceremos tão sacerdotais, tão vitimistas, tão merecedores da salvação, como quando o Pai nos vê através dos “óculos cor-de-rosa” do Corpo e Sangue de seu Filho enquanto elevamos a Hóstia e o Cálice ao céu. Durante esta ação sagrada, nós sacerdotes nos tornamos santos (Êxodo 39:29). Mas também somos vítimas. Não oferecemos apenas missa; nós também são oferecidos . 120

	Se pararmos para refletir sobre essas sublimes verdades de nossa fé, ficaremos maravilhados com o dom de Deus. Ele nos amou, resgatou-nos do pecado e da morte dando Sua vida para que possamos viver para sempre, e então se perpetuou no sacerdócio ministerial para que possamos encontrar o Jesus vivo tornado presente por Seus sacerdotes.

	A carta aos Hebreus diz: “Desde então, temos um grande sumo sacerdote, Jesus, o Filho de Deus, que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão”. O que significa manter firme nossa confissão? Confessamos que Jesus é o Senhor; confessamos nossa fé e amor por Cristo. Damos testemunho com nossa vida e nossas boas obras. Como pode ser convincente a nossa confissão de fé e de amor por Jesus, se não o encontramos? A Hora Santa é uma maneira de encontrar Jesus pessoalmente.

	Em seu livreto de 2012, a Congregação para o Clero incluiu um protocolo sugerido para a observância pública ou paroquial de uma Hora Santa. 121 Em muitas regiões do mundo, a adoração eucarística não está prontamente disponível para os fiéis. Portanto, ofereço este capítulo convidando todos a rezar (com a maior frequência possível) uma Hora Santa privada diante do sacrário em sua igreja para encontrar Jesus, aprofundar seu relacionamento pessoal com Ele e participar da missão de interceder pelos sacerdotes e pelas vocações. .

	Pe. Raniero Cantalamessa ilustra como a adoração eucarística pode ser uma experiência individual ou em grupo:

	A adoração eucarística pode ser pessoal ou comunitária; de fato, expressa toda a força do que significa quando uma assembléia está diante do Santíssimo Sacramento, cantando, louvando ou simplesmente ajoelhada. Este salmo invitatório, com o qual a Liturgia das Horas abre todos os dias, expressa bem o caráter comum da adoração: “Vinde, adoremos e prostremo-nos, ajoelhemo-nos diante do Senhor, nosso Criador!” (Salmo 95:6). 122

	A Hora Santa é destinada ao encontro com Jesus vivo. É um exercício de amor, não um projeto a ser realizado. Uma hora com o Divino Sacramento melhorará a qualidade das vinte e três restantes. Comungar com o Amante Divino de nossa alma torna-se alegria irresistível, não trabalho. As palavras do Bl. Santa Teresa de Calcutá nos inspira: “Quando você olha para o Crucifixo, você entende o quanto Jesus te amou então. Quando você olha para a Sagrada Hóstia, você entende o quanto Jesus te ama agora”. 123 Tenho experimentado este amor de Jesus por vinte e três anos, desde que comecei a fazer uma Hora Santa diária.

	Alguns podem estar se perguntando se existe uma fórmula que a Igreja recomenda para fazer uma Hora Santa. Na orientação que recebi de meus diretores espirituais ao longo dos anos e refletindo sobre minha própria experiência com a adoração eucarística, humildemente submeto a você as seguintes recomendações:

	

	
		Venha à presença de Jesus com fé expectante e humildade.

		Cumprimente Jesus com honra, louvor e gratidão.

		Tente se recompor lendo um salmo ou outra passagem das Escrituras ou rezando o Santo Rosário.

		Ofereça orações de petição.

		Reserve bastante tempo para ouvir em silêncio.

		Contemple Jesus, Sua vida e Seus ensinamentos.

		Descanse na presença silenciosa de Jesus.

		Receba o amor e a inspiração que Ele quer lhe dar.

		Encontre Jesus pessoalmente em um relacionamento íntimo de amor.



	Se você adormecer, pense em como um cirurgião coloca seu paciente sob anestesia para que ele possa operá-lo enquanto ele está inconsciente. Jesus pode operar em sua alma de maneira semelhante enquanto você descansa ou até dorme! Não se preocupe com fórmulas ou orações certas ou erradas, mas mostre reverência e docilidade ao modo como Jesus move seu coração. Cultive um coração que escuta. Jesus tem prazer em ter sua companhia!

	Consideremos também a sabedoria do Arcebispo Sheen ao se dirigir aos sacerdotes sobre como fazer uma Hora Santa. Este conselho também pode ser facilmente aplicado a leigos:

	Sem regras - apenas passe uma hora contínua diante do Santíssimo Sacramento. Se, porém, uma parte da hora fosse feita antes da Missa e o restante depois da Missa, ainda assim seria contínua.

	Às vezes é difícil, principalmente nas férias, quando não temos nada para fazer. Lembro-me de ter duas horas entre trens em Paris. Fui à Igreja de São Roque fazer a minha Hora Santa. Não há dez dias por ano em que eu possa dormir durante o dia. Este foi um. Eu estava tão cansado que me sentei às 14h - cansado demais para me ajoelhar e fui dormir. Dormi perfeitamente até às 15 horas. Disse ao bom Deus: “Fiz uma Hora Santa?” A resposta veio: “Sim! Foi assim que os apóstolos fizeram o primeiro.” A melhor hora para fazê-lo é de manhã, bem cedo, antes que o dia nos prepare armadilhas. 124

	No início de seu livro Aqueles Sacerdotes Misteriosos , o Arcebispo Sheen recomenda que façamos uma Hora Santa em um momento em que estejamos revigorados para o Senhor e capazes de estar alertas a Seus sussurros interiores. Ocasionalmente, se estivermos com sono durante as nossas Horas Santas, não devemos perder a paz da alma. Afinal, um pai amoroso fica chateado quando seu filhinho adormece em seus braços? Deus é nosso pai amoroso. Mas também é verdade que os pais gostam de ver os filhos quando estão alertas!

	Encontrando Jesus através da Oração de Intercessão

	Quando rezamos pelos sacerdotes e pelas vocações, ou pedimos qualquer coisa em nome de outrem, pedimos a Deus Pai pela intercessão do Eterno Sumo Sacerdote. À medida que me aproximei de Jesus por meio de uma vida de oração cada vez mais profunda, tornei-me sintonizado com as intenções de Seu coração sacerdotal.

	A oração é sempre poderosa, mas a oração de intercessão está alinhada exclusivamente ao coração do Eterno Sumo Sacerdote, que agora vive à direita do Pai, intercedendo pela família humana. A oração muda as situações e transforma os corações humanos. A oração não atrai apenas graças ao sacerdote ou à pessoa pela qual se reza; também atrai a graça para o coração de nós, oradores, que oferecemos petições a Deus com fé, com amor e esperança.

	A oração deve ser uma questão pessoal encontro com Jesus. Os esplendores da Eucaristia e as glórias do Eterno Sumo Sacerdote são tão elevados como os céus e tão infinitos como o amor divino. Somos convidados a redescobrir a sublime beleza do amor de Jesus que permanece conosco na Sagrada Hóstia. Precisamos redescobrir o dom de Deus na Eucaristia para redescobrir o dom do sacerdote, que ali torna Jesus presente.

	Encontro com Jesus através do Deslumbramento Eucarístico

	Em 2003, o Papa João Paulo II traçou um plano para a Nova Evangelização que começa com a contemplação da face de Cristo. Menos de cinco anos depois, o cardeal Cláudio Hummes, então prefeito da Congregação para o Clero, invocou Maria em uma carta aos bispos de todo o mundo, convidando-os a levar adiante o programa do Papa João Paulo II por meio da adoração eucarística:

	Ao nos tornarmos seus filhos, aprendemos o verdadeiro significado da vida em Cristo. Assim — e precisamente pelo papel da Santíssima Virgem na história da salvação — pretendemos confiar de modo muito particular todos os presbíteros a Maria, Mãe do Eterno Sumo Sacerdote, realizando na Igreja um movimento de oração, colocando Adoração eucarística 24 horas no centro, para que orações de adoração, ação de graças e louvor, petição e reparação sejam elevadas a Deus, incessantemente e de todos os cantos da terra, com a intenção primária de despertar um número suficiente de vocações santas para o estado sacerdotal, ao mesmo tempo que une espiritual e maternalmente — no nível do Corpo Místico — todos aqueles que já foram conformados ontologicamente ao único Eterno Sumo Sacerdote através do sacerdócio ministerial. Este movimento oferecerá um melhor serviço a Cristo e seus irmãos — aqueles que estão “dentro” da Igreja e “à frente” da Igreja, colocando-se no lugar de Cristo e representando-o, como cabeça, pastor e esposo da Igreja. 125

	O convite da Congregação sugere duas coisas que “oferecerão um melhor serviço a Cristo e aos seus irmãos”: a entrega a Maria e a adoração eucarística. A palavra indica melhor que precisamos fazer mais nesta área porque há uma necessidade crescente de renovação interior dos sacerdotes para o crescimento na santificação. A renovação interior está intimamente ligada à cura interior.

	Pe. Cantalamessa escreve lindamente sobre o poder curador da “contemplação eucarística”:

	A contemplação eucarística também tem um extraordinário poder de cura. No deserto, Deus ordenou a Moisés que levantasse uma serpente de bronze em uma haste. Todos aqueles que foram mordidos por cobras venenosas e depois olharam para a serpente de bronze foram curados (cf. Números 21:4-9). Jesus aplicou a si mesmo o misterioso símbolo da serpente de bronze (João 3:14). O que devemos fazer, então, quando afligidos pelas picadas venenosas do orgulho, da sensualidade e de todas as outras doenças da alma, é não nos perdermos em vãs considerações ou buscar desculpas, mas correr diante do Santíssimo Sacramento, olhar para a Hóstia e deixamos a cura passar pelo mesmo órgão por onde tantas vezes passa o mal: os nossos olhos.

	A única coisa que o Espírito Santo nos pede é que lhe demos o nosso tempo, mesmo que a princípio pareça um tempo perdido. Jamais esquecerei a lição que um dia me foi dada a esse respeito. Eu disse a Deus: “Senhor, dá-me fervor e eu te darei todo o tempo que desejares em oração”. Encontrei a resposta em meu coração: “Raniero, dê-me o seu tempo e eu lhe darei todo o fervor que quiser na oração”. 126

	Esta é uma mensagem para o nosso tempo porque este tipo de cura é extremamente necessário. Nossos olhos devem contemplar o que é santo, bom, verdadeiro e belo. Infelizmente, nossos olhos são bombardeados por coisas mundanas que são profanas, falsas e feias. Contemplar a face de Jesus e contemplar Sua beleza, pureza e bondade é o bálsamo curador de que precisamos para sermos renovados.

	Jesus nos espera em cada tabernáculo do mundo onde o brilho da lâmpada do santuário nos convida a vir e estar com Aquele que provou Seu amor por nós. Sua vida, morte e ressurreição são provas de seu amor. Outra prova da extravagância de Seu amor pela humanidade são os sacramentos, dos quais a Eucaristia é a jóia da coroa.

	Embora possamos ter boas intenções, muitas vezes deixamos de rezar ou de visitar Jesus no Santíssimo Sacramento porque nossas vidas diárias são muito ocupadas. É contracultural separar-se simplesmente para estar com o Senhor. Aprender a descansar em Deus é um dom da oração chamado contemplação . 127 A oração contemplativa conduz a um encontro profundo e duradouro com Deus. Pe. Cantalamessa escreve: “A contemplação é uma atividade eminentemente pessoal; pede silêncio e exige que se isole de tudo e de todos para se concentrar no objeto contemplado e se perder nele”. 128

	Por meio do dom da fé, descobrimos o Divino Alguém cujo amor é incompreensível, extravagante, curador e infinitamente perfeito. Ninguém pode encontrar Jesus e permanecer o mesmo, porque uma experiência do amor divino muda tudo. Um encontro autêntico com Jesus no silêncio da oração leva à conversão do coração. A constância na oração leva à conversão perpétua; ausente a oração, a conversão cessará. Por meio de um encontro autêntico com Jesus, mudamos por dentro – nos voltamos para Deus e nos afastamos do que não é de Deus. O processo de encontro e conversão leva ao envolvimento com Jesus em um relacionamento pessoal profundo de amor mútuo e amizade.

	Há uma progressão:

	

	
		Encontro com Jesus: experiência pessoal em silêncio/contemplação;

		Conversão do coração: movimento para Deus e afastamento do que não é de Deus;

		Compromisso com Jesus em um relacionamento de amor que leva ao serviço.



	Aqui, lembro-me das famosas palavras do Bl. Madre Teresa de Calcutá:

	O fruto do silêncio é a oração. 
O fruto da oração é a fé. 
O fruto da fé é o amor. 
O fruto do amor é o serviço. 
O fruto do serviço é a paz. 129

	Um encontro com o amor divino é um encontro com Jesus, que deu a vida para salvar você e eu - deve se tornar pessoal! É pessoal para Cristo, que foi pendurado na cruz e deseja que as almas satisfazer a Sua perpétuo sede . Jesus está sempre presente para nós nos altares da Sua Igreja, nos sacrários do mundo. Lá Ele nos espera, mas também inicia um encontro conosco. Além do mais, Ele também vai atrás de nós — Ele nos persegue até os confins da terra, buscando a família humana como o Bom Pastor que deixou as noventa e nove ovelhas para procurar a ovelha perdida. Não importa para onde corramos ou nos escondamos, Ele está lá – nos convidando para um encontro de amor. Esta é a coisa mais tocante para mim. Não é que nós O tenhamos amado, mas Ele nos amou primeiro (cf. 1 João 4:10).

	O famoso poema de Francis Thompson “The Hound of Heaven” é publicado na Liturgia das Horas . 130 Representa um Deus que persegue persistentemente cada pessoa, esperando um encontro salvífico . Começa com a história da fuga de Deus, passa a contar como Deus persegue e termina com o tão esperado encontro da verdade e do amor.

	A primeira estrofe fala de sua fuga de Deus:

	Fugi dele, noites e dias; 
Eu fugi Dele, pelos arcos dos anos; 
Fugi dele, pelos caminhos labirínticos 
da minha própria mente; e em meio a lágrimas 
eu me escondi dEle, e sob riso constante. 131

	A penúltima estrofe fala do abraço de Deus e seu encontro:

	“Coisa estranha, lamentável e fútil! 
Por que alguém deveria te separar do amor? 
Não ver ninguém além de mim faz muito de nada” (Ele disse): 
“E o amor humano precisa de mérito humano: 
Como você mereceu – 
De toda a argila coagulada do homem, o coágulo mais sujo? 
Ai, tu não sabes 
Quão pouco digno de qualquer amor tu és! 
Quem você encontrará para amar você ignóbil, 
Salve-me, salve apenas a mim? 
Tudo o que eu tirei de ti, eu apenas tomei, 
não para o teu mal, 
mas apenas para que pudesses buscá-lo em meus braços. 
Tudo o que o erro de seu filho 
imagina como perdido, guardei para você em casa: 
levante-se, segure minha mão e venha! 132

	Jesus é o estupendo Amante Divino que sempre faz coisas incríveis em busca de Seu povo. Durante minha Hora Santa diária, muitas vezes contemplo o Deus oculto na Sagrada Hóstia, maravilhado com a humildade de Jesus, que condescende em se tornar tão pequeno e vulnerável a Suas criaturas. Rogo ao meu Senhor que me faça humilde, que crucifique meu orgulho, que se esconde de tantas maneiras astuciosas que desconheço. Que alívio é para mim vir diante de Jesus sem pretensão. É revigorante ser totalmente transparente diante de Deus. Muitas vezes Ele permitiu que eu me visse à luz da verdade, e repito as palavras de Pedro: “Afasta-te de mim, Senhor, porque sou pecador” (cf. Lc 5, 8). Então fico cheio da bendita certeza da misericórdia divina que absorve meus pecados perdoados. Jesus é misericordioso mesmo em Sua disciplina da alma. Ele nos atrai ao Seu Sagrado Coração, onde o fogo do amor divino queima a escória de nossa natureza caída. Então, lenta mas seguramente, somos purificados nas brasas do amor divino.

	Jesus, o Eterno Sumo Sacerdote, permanece conosco para que tenhamos vida abundante na terra e vida eterna no céu. Deus sabe o quanto estamos desesperados para encontrá-lo. Ele sabe que sem o encontro do amor divino, definhamos em meio a muitos amores falsos.

	Lembre-se do encontro entre Jesus e Zaqueu (Lucas 19:1-10). Zaqueu, um cobrador de impostos torto e de baixa estatura, subiu em uma árvore para ver Jesus passando. Ele provavelmente estava apenas curioso. Mas Jesus o notou e o chamou pelo nome para descer da árvore porque queria ir para sua casa. Jesus sabia que Zaqueu precisava encontrar a verdade que o libertaria. Por causa daquele encontro misericordioso com Jesus, a salvação chegou à casa de Zaqueu, um pecador. Jesus iniciou o encontro com Zaqueu naquele dia. Em nossos dias, Jesus continua a iniciar o encontro porque está presente e esperando em cada sacrário do mundo. Jesus já apareceu; Ele espera que apareçamos também.

	Quando vamos adorar e adorar Jesus no Santíssimo Sacramento, devemos vir como somos - pecadores que precisam de um Salvador. Podemos antecipar um encontro com Jesus e a experiência do amor divino que nos envolve. Podemos não sentir a experiência emocionalmente, mas descobriremos a existência do amor divino nos animando ao longo da vida nos momentos de alegria e tristeza, na consolação e na desolação.

	Oferecendo uma Hora Santa para os Sacerdotes

	Quando ofereço uma Hora Santa para os sacerdotes, invoco o Espírito Santo para me guiar na oração pelo sacerdote que mais precisa de ajuda. Reflito sobre o encontro entre Jesus e Bartimeu (Marcos 10:46-52), no qual Jesus pergunta: “O que você quer que eu faça por você?” Bartimeu responde: “Eu quero ver”. No meu tempo com Jesus, quero ver como ajudar um padre que precisa de oração.

	Há muitos padres que desejam ver:

	

	
		eles mesmos como realmente são;

		Deus e Sua presença em suas vidas;

		o verdadeiro caminho de santidade a que são chamados a percorrer, a estreita e escarpada Via Sacra;

		seu caminho através de uma cultura que é amplamente anticlerical, anti-Igreja e anti-Deus;

		como viver um sacerdócio animado pelo zelo do primeiro encontro vocacional com Jesus;

		a glória de Deus em e através de seu sacerdócio.



	Eu creio que Jesus quer nos guiar em oração, pois Ele não tem prazer na cegueira ou morte espiritual. Ele deseja que saiamos das tumbas em que nos escondemos - para a luz do Santo dos Santos, para que possamos orar ao Pai, comungar com o céu e receber força e sabedoria para a jornada.

	Certa vez, durante uma Hora Santa para os sacerdotes, pedi a Deus que me mostrasse como rezar pelos sacerdotes. Dentro do silêncio do meu coração, ouvi a voz mansa e delicada de Deus:

	Rezem pelos sacerdotes que estão em desolação espiritual por falta de oração e penitência. Invoque o Espírito Santo para soprar nos ossos secos de alguns de meus sacerdotes. Rezem pelos sacerdotes que não rezam. Alguns abandonam seu dever sacerdotal para rezar o Ofício Divino. Alguns oram superficialmente e se privam da intimidade divina. Ore pelos padres que se identificam com o espírito do mundo em vez da Cruz da salvação. Recebo suas orações pelos sacerdotes que não podem ou não querem orar neste momento. Eu os renovarei e santificarei - pois eis que faço novas todas as coisas.

	Cerca de um ano depois, li um livro intitulado To My Priests, que registra as palavras do Senhor ao Ven. Conchita. As palavras proféticas que ela recebeu há mais de oitenta anos parecem muito semelhantes ao pedido atual de Jesus para a oração contínua pelos sacerdotes:

	Eu quero reconstruir os corações afundados de muitos dos meus sacerdotes; Eu quero acordar suas almas adormecidas; Quero mover as fibras amorosas no fundo dos corações sacerdotais, para que respondam ao meu desejo de aperfeiçoá-los na unidade; Quero que meus protestos penetrem em seus sentimentos enojados pelo contato com um mundo que os distanciou de mim.

	Quero trazê-los para os meus braços, pressioná-los contra o meu coração e transmitir fogo, luz, amor, vida! Confio-vos que o meu coração cheio de ternura e caridade deseja profundamente tudo isto.

	Prometo que este impulso celestial para os meus sacerdotes não ficará por cumprir; ela se fará sentir em um momento futuro em todo o mundo. 133

	Em outra ocasião, durante um tempo de adoração após a Missa da Quinta-feira Santa (celebrando a instituição da Eucaristia e do sacerdócio), Jesus falou silenciosamente em meu coração sobre Seu grande amor por Seus irmãos sacerdotes. Escrevi em meu diário de oração particular:

	Eu os vi durante toda aquela noite no Cenáculo – cada irmão único meu que compartilharia o cálice da realeza e seria marcado com o selo do sacerdócio sacramental. Eu vi a bondade deles, decidida a fazer o que eu lhes disse. Eles ouviram atentamente o Mestre e eu os amei como amo a mim mesmo. Conheci-os e amei-os com a mais insondável caridade divina! Naquela noite, os primeiros Doze estavam fisicamente comigo, mas todos os homens que seguiriam seus passos estavam em minha mente e em meu coração. Eu conhecia o futuro deles. Vi uma irmandade de fé heroica, esperança e amor que conquistaria almas para o Reino. Conheci também os futuros Judas - os poucos irmãos infiéis entre todos os fiéis. Vi os problemas que atormentariam meu sacerdócio através dos tempos. Eu vi todos aqueles que me trairiam e feririam a Noiva, a Igreja. Eu vi muitos que permaneceriam sempre fiéis a mim. Considerei toda fraqueza humana e escolhi me perpetuar por meio desses homens escolhidos. Conheço o meu sacerdócio real, os irmãos do meu coração — conheço-os e amo-os com todo o meu amor divino!

	À luz das palavras acima, proponho algumas reflexões de um grande teólogo sobre a vida interior: como ouvimos e ouvimos a voz de Deus. Pe. Reginald Garrigou-Lagrange, OP, escreveu o clássico espiritual Os Três Estágios da Vida Interior. Este é um dos primeiros livros que li em meus trinta e poucos anos, quando estava retomando uma vida de oração séria. Foi através dos ensinamentos deste padre que me senti à vontade para abrir o meu coração à conversa interior com Deus no desenrolar normal da vida interior. Pe. Garrigou-Lagrange ensina:

	A vida interior torna-se assim cada vez mais um diálogo com Deus, no qual o homem se liberta pouco a pouco do egoísmo, do amor-próprio, da sensualidade e do orgulho, no qual, pela oração frequente, pede ao Senhor as graças sempre novas de que necessita. . Sua conversa interior muda tanto que São Paulo pode dizer: “Nossa conversa está no céu”. São Tomás frequentemente insistia neste ponto.

	Portanto, a vida interior está na alma que se encontra em estado de graça, sobretudo numa vida de humildade, abnegação, fé, esperança e caridade com a paz que nos dá a progressiva subordinação dos nossos sentimentos e vontades de amar a Deus, que seja objeto de nossa bem-aventurança.

	Portanto, para ter uma vida interior não basta um apostolado exterior excessivamente ativo, nem grandes conhecimentos teológicos; nem o último é necessário. Um iniciante generoso, que já possui um genuíno espírito de abnegação e oração, já possui uma verdadeira vida interior, que deve continuar se desenvolvendo.

	A oração assume a forma de petição, de adoração e ação de graças; é sempre uma elevação da alma para Deus. E Deus responde recordando à nossa mente o que nos foi dito no Evangelho e o que é útil para a santificação do momento presente. Cristo não disse: “Mas o Paráclito, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (João 14:26). ? 134

	Continuando com o tema do encontro com o Eterno Sumo Sacerdote durante a Hora Santa, compartilho agora um testemunho pessoal que ilustra a incrível graça que ocorre na oração diante do Santíssimo Sacramento.

	Hora Santa: Encontro com a Divina Misericórdia

	Com Maria, minha alma engrandece o Senhor, que me abençoou de inúmeras maneiras além do que é compartilhado aqui. Através de muitos dias e noites escuras, Jesus, o Eterno Sumo Sacerdote, carregou-me através de águas tumultuosas. Meus encontros com Jesus durante as Horas Santas diárias, sem dúvida, salvaram minha família enquanto a cruz caía sobre nós.

	Lamentavelmente, a prática de minha fé foi medíocre, na melhor das hipóteses, durante os primeiros sete anos de meu casamento, porque meus olhos estavam fixos no sucesso financeiro e não em Deus. Meu marido e eu trabalhamos muito e, aos trinta anos, nos mudamos para um bairro nobre. Trabalhei na gestão de consultório médico até o nascimento do nosso segundo filho e depois ficava em casa para criar os filhos e focar na família.

	Quando nossos filhos entraram na escola primária católica, uma das mães da escola me convidou para participar de um grupo semanal de oração do Rosário. Tive de reaprender as orações, mas quando voltei a rezar o Rosário de Nossa Senhora, meu coração se convenceu de que havia ofendido a Deus ao permitir que o mundanismo eclipsasse meu relacionamento com Ele.

	Ao rezar o Rosário regularmente e testemunhar a fé do grupo de oração, comecei a experimentar uma conversão de coração. Um ano depois, minha conversão se concretizou durante uma peregrinação a Lourdes, onde experimentei Maria conduzindo-me ao encontro com a Presença Real de seu Filho. Falei com o padre conselheiro de peregrinação sobre algumas experiências de oração em Lourdes e outros locais sagrados da França onde rezamos. Ele se ofereceu para ser meu diretor espiritual. Voltei da peregrinação e felizmente retomei a vida familiar, continuando a permanecer com Cristo em oração. Comecei a assistir à missa diária com renovado fervor. Durante minha primeira reunião de direção espiritual, fui encorajado a começar a prática de uma Hora Santa diária.

	Naquela época, minha família aparentemente não tinha problemas. Minha Hora Santa diária cultivou o amor ao silêncio, e meu relacionamento com o Senhor cresceu rapidamente. Comecei a distinguir a voz mansa e delicada de Jesus em meu coração, sussurrando sentimentos de amor e me convidando a rezar por suas intenções para a Igreja, para os sacerdotes e para a salvação das almas. Saí das minhas Horas Santas mais serena e alegre, pois esses encontros com Jesus acenderam o fogo do amor divino dentro de mim. Isso me ajudou a me tornar uma esposa e mãe melhor por meio do meu crescimento em paciência, bondade e paz interior.

	Na mesma época, algumas mulheres do grupo de oração me convidaram para ajudar a iniciar um capítulo do Magnificat em nossa diocese. Eu não estava muito interessada, pois era uma mãe ocupada de dois filhos pequenos com um marido desenvolvendo seu próprio negócio. Eventualmente, a Hora Santa diária me deu coragem para aceitar o convite. Vinte e três anos depois, ainda tenho o privilégio de servir na liderança deste ministério, que cresceu e se tornou um apostolado internacional com amplo apoio eclesial.

	Tudo estava bem até uma linda manhã de sábado de primavera. Quando estávamos a caminho para ver nossos filhos jogarem em seus jogos de beisebol da liga infantil, recebemos um telefonema pedindo que fôssemos imediatamente ao hospital local, onde meu sogro acabara de ser internado. Duas mulheres que passavam de carro o viram caído em uma poça de sangue na calçada em frente à madeireira de nossa família e chamaram os paramédicos.

	Chegamos ao hospital e ficamos chocados ao ver que nosso amado pai havia sido severamente espancado na cabeça por uma grande madeira. Os danos em seu rosto e cabeça foram tão graves que ele estava irreconhecível; não havia nenhuma aparência de seu antigo semblante maravilhoso! Os cirurgiões tentaram salvar sua vida realizando uma lobectomia frontal. Depois de esperarmos e orarmos por algumas horas, os médicos o tiraram da sala de cirurgia e avisaram nossa família que ele seria capaz de sobreviver por apenas mais uma hora por meios artificiais, tempo suficiente para o resto da família dizer suas despedidas. Com tristeza e expectativa, pairamos em torno desse amado pai de seis filhos, a cola de nossas famílias, uma luz brilhante de amor, sagacidade irlandesa e força alemã. Depois de algumas horas, ele deu seu último suspiro enquanto nossa família inconsolável chorava lágrimas angustiantes da mais profunda angústia, choque e dor.

	Embora o caso tenha ido ao ar no America's Most Wanted , os dois ladrões que mataram nosso pai nunca foram encontrados.

	É impossível descrever o efeito de tal trauma em nossa família, especialmente meu marido, que havia trabalhado de perto com seu pai nos negócios da família. Nossa antiga inocência foi perdida e nossa vida nunca mais seria a mesma. Senti intensamente o horror do desrespeito absoluto pela vida humana. Durante a missa fúnebre, o Senhor me lembrou da cultura da morte, em que é dada licença para uma mulher abortar seu filho, o que, por sua vez, corrói a apreciação de nossa cultura pela santidade da vida.

	Após o funeral, nossa família tentou seguir em frente, ajudar nossa mãe com a perda do marido e manter os negócios em andamento. Muitos na família simplesmente se fecharam emocionalmente, e um véu de silêncio desceu sobre o horror do assassinato. Mas não pude conter minha agonia. Lágrimas escorriam espontaneamente sempre que eu estava sozinha. Talvez eu estivesse de luto por aqueles que não se permitiam chorar.

	Diariamente eu corria para Jesus Sacramentado e ali permanecia conversando com Ele, muitas vezes por horas. Oh, como eu protestei a Deus por permitir que isso acontecesse! Eu não tinha paz de espírito, apenas a angústia de tentar compreender o que havia acontecido com nossa vida feliz! A raiva cresceu dentro de mim. Depois de algumas semanas lutando com Jesus no tabernáculo, ouvi Sua voz gentil em meu coração: Por favor, ore pelos assassinos .

	Oh, como fiquei indignado! Recusei o pedido de meu Senhor repetidamente. No entanto, fui atraída como um ímã para o tabernáculo todos os dias, onde recebi forças para não chorar na frente de meu marido, meus filhos e minha sogra. Jesus continuou a me pedir para orar pelos assassinos, e eu continuei a resistir. Então um dia Ele realmente chamou minha atenção quando ouvi estas palavras em meu coração: Só peço que repita as palavras que eu disse na Cruz: “Pai, perdoa-lhes; porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34).

	Decidi que tentaria fazer eco às palavras do Senhor, embora ainda sentisse emoções bastante contrárias ao perdão. Durante minhas Horas Santas, continuei repetindo Suas palavras de misericórdia. Minhas lágrimas cessaram, minha raiva se acalmou, minha paz voltou e minha alegria voltou. Eventualmente, eu poderia orar as palavras de perdão do meu coração.

	Durante minhas Horas Santas, Jesus inundou minha alma com a percepção de quanto Ele ama a todos, até mesmo o pecador e o assassino. Fiquei impressionado com a consciência de Sua infinita misericórdia divina. Ele então me convidou a realmente me tornar um vaso da misericórdia divina não apenas para os assassinos, mas também para os outros.

	Jesus deseja que todos se salvem, e por isso permanece sempre conosco no Sacramento do Altar, em Seu Corpo, Sangue, Alma e Divindade. Minhas Horas Santas diárias se tornaram encontros de cura com o Médico Divino. A misericórdia divina tornou-se o remédio para acabar com o terror do trauma que abalou minha família.

	Queremos Ver Jesus

	O Papa João Paulo II certa vez refletiu sobre estas palavras do Evangelho: “Queremos ver Jesus” (João 12:21).

	Este pedido, dirigido ao Apóstolo Filipe por alguns gregos que tinham peregrinado a Jerusalém para a Páscoa, ressoa espiritualmente nos nossos ouvidos. Como aqueles peregrinos de dois mil anos atrás, os homens e as mulheres de nosso tempo — muitas vezes inconscientemente — pedem aos crentes não apenas que falem de Cristo, mas que, em certo sentido, o mostrem a eles. E a tarefa da Igreja é refletir a luz de Cristo em cada período histórico e fazer resplandecer o seu rosto diante das gerações. Nosso testemunho, no entanto, seria irremediavelmente inadequado se nós mesmos não tivéssemos primeiro contemplado seu rosto . 135

	Recorde os encontros bíblicos de Pedro com o Sumo Sacerdote Eterno nas várias etapas de sua jornada - o sim inicial de Pedro para seguir Jesus, sua negação final de Jesus e depois os encontros com Jesus, primeiro no dia de sua ressurreição, depois na costa da Galiléia, quando o Senhor ressurreto restabeleceu Pedro perguntando-lhe três vezes se ele o amava, recebeu três sim e depois pediu-lhe que apascentasse suas ovelhas (João 21:15-17).

	Esses encontros petrinos revelam a misericórdia de Deus por um homem comum escolhido sobre quem Ele construiu Sua Igreja. Peter mudou gradativamente, como a maioria de nós. Seus encontros com Cristo o fortaleceram no caminho de sua própria crucificação por amor. Pedro disse que sim rapidamente, logo caiu em tentação, mas levantou-se e recomeçou a cumprir a sua missão única de primeiro Vigário de Cristo.

	Não devemos nos privar de um encontro diário com Jesus. Além disso, através da Igreja, Ele nos convida agora a levar nossa oração de intercessão ao sacrário para rezar pela santificação dos sacerdotes e pelas vocações.

	Por que precisamos levar todos os sacerdotes ao tabernáculo? Ven. O arcebispo Sheen revela o motivo:

	Súplica, mediação e súplica sempre foram ouvidas por Deus. A ira teria sido visitada pelo povo judeu se Moisés não tivesse intercedido (Êxodo 32:9-14, Deuteronômio 9:18, 20, 25-28). Jó intercedeu pelos três especialistas em aconselhamento que lhe deram respostas erradas (Jó 42:8-10). Mesmo no casamento: “Porque o marido pagão agora pertence a Deus por meio de sua esposa cristã, e a esposa pagã por meio de seu marido cristão” (1 Coríntios 7:14). Não há razão para supor que isso não se aplicaria a cidades ou nações se houvesse sacerdotes suficientemente santos, pois Sodoma e Gomorra teriam sido salvas por dez homens justos.

	Na medicina, quando um paciente sofre de anemia, o sangue será transferido de uma pessoa saudável para curar o doente dessa condição. A pele é enxertada das costas para o rosto para reparar uma queimadura. Se o sangue pode ser transfundido e a pele enxertada, orações e sacrifícios podem ser transmitidos aos membros enfermos do Corpo Místico de Cristo. A motivação para uma Hora Santa é a reparação. Rezamos por aqueles que não rezam, fazemos atos de fé na Presença Real por aqueles que carecem ou perderam a fé. Em uma palavra, somos suas vítimas, como Cristo, inocentes, mas solidários com sua culpa na redenção progressiva da humanidade. A Hora Santa em nossa corrida de ratos moderna é necessária para a oração autêntica. 136

	Jesus, Sumo Sacerdote Eterno, 
conduza-nos graciosamente a um 
encontro permanente de amor divino através 
de Sua Presença Eucarística. 
No brilho da lâmpada do santuário, 
vamos nos encontrar com você em fé expectante. 
Em silenciosa contemplação, vamos 
receber Tua santa instrução.

	Atrai-nos em oração e dá-nos 
o desejo permanente de viver de acordo 
com o Teu Coração Eucarístico.

	Converta nossos corações, 
cure nossas feridas e 
nos capacite a testemunhar aos outros, 
para que possamos cumprir esta 
missão de oração pelos sacerdotes 
pela Nova Evangelização.
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	O Santo Rosário: uma escola de oração

	O Rosário, recuperado em todo o seu significado, vai ao 
coração mesmo da vida cristã; oferece uma familiar mas fecunda 
oportunidade espiritual e educativa para a contemplação pessoal, a 
formação do Povo de Deus e a nova evangelização. 137

	— São João Paulo II

	Eu ancorei este livro, em parte, no Rosário bíblico porque a Congregação para o Clero, inspirando-se em São João Paulo II, encoraja fortemente a rezar o Rosário pelos sacerdotes, especialmente na exaltada atmosfera de adoração diante do Santíssimo Sacramento. Na edição de 2012 do livrinho da Congregação, o então Cardeal Mauro Piacenza cita o Papa João Paulo II em sua Carta Apostólica de 2004 para o Ano da Eucaristia:

	Aprofundemos pela adoração a nossa contemplação pessoal e comunitária, valendo-nos dos auxílios de oração inspirados na Palavra de Deus e na experiência de tantos místicos, antigos e novos. O próprio Rosário, quando é profundamente compreendido na forma bíblica e cristocêntrica. . . será uma introdução particularmente adequada à contemplação eucarística, contemplação realizada com Maria como nossa companheira e guia. 138

	Vemos aqui que a adoração eucarística de Jesus e a oração do Rosário são complementares. O Rosário é composto principalmente pela oração de Cristo, o Pai Nosso , e a Saudação Angélica, a Ave Maria . Em sua carta apostólica de 2002, Rosarium Virginis Mariae ( Sobre o Santíssimo Rosário ), O Papa João Paulo II desenvolve ainda mais essa dinâmica:

	O Rosário da Virgem Maria, que gradualmente se formou no segundo milênio sob a guia do Espírito de Deus, é uma oração amada por inúmeros santos e encorajada pelo Magistério. Simples, mas profunda, ainda permanece, no alvorecer deste terceiro milênio, uma oração de grande significado destinada a produzir uma messe de santidade. Integra-se facilmente no caminho espiritual da vida cristã, que, depois de dois mil anos, nada perdeu do frescor do seu início e se sente atraída pelo Espírito de Deus a “fazer-se ao largo” (duc in altum! ) para mais uma vez anunciar, e até mesmo gritar, diante do mundo que Jesus Cristo é o Senhor e Salvador, “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6), “objetivo da história humana e ponto sobre o qual giram os desejos da história e da civilização”.

	O Rosário, embora claramente de caráter mariano, é no fundo uma oração cristocêntrica. Na sobriedade dos seus elementos, tem toda a profundidade da mensagem evangélica na sua totalidade , da qual se pode dizer que é um compêndio. É um eco da oração de Maria, seu perene Magnificat pela obra da Encarnação redentora, iniciada em seu seio virginal. Com o Rosário, o povo cristão senta-se na escola de Maria e é levado a contemplar a beleza do rosto de Cristo e a experimentar a profundidade do seu amor. Através do Rosário, os fiéis recebem graças abundantes, como que das próprias mãos da Mãe do Redentor. 139

	Testifico ardentemente que o Rosário é uma fonte de energia espiritual de oração. Vinte e três anos atrás, tive uma profunda conversão de coração através do Rosário, um retorno à prática da Fé após sete anos de mediocridade espiritual com pouca ou nenhuma oração. Quando comecei a rezar o Rosário, abri minha mente e meu coração para uma autêntica experiência de Jesus. O Rosário foi um instrumento de cura interior que ajudou a reorientar minha mente para Cristo, para que eu pudesse deixar para trás o mundanismo que havia escolhido por um tempo. Quando comecei a rezar o Rosário diariamente para situações familiares graves, o fruto foi milagroso em todos os casos. Não há espaço suficiente neste livro para compartilhar todas as maravilhas histórias que chegaram à minha família através do Rosário! Nunca o Rosário falhou como oração de intercessão por minha família enquanto passávamos por um longo período de intenso sofrimento. Às vezes demorava um ano rezando o Rosário por uma determinada intenção, mas no final a graça vinha para cada provação.

	Através do Rosário, a paz e a coragem me permitiram carregar minha cruz não com amargura, mas com abandono a Deus. Aprendi a confiar que Deus fará um grande bem de todo sofrimento que estiver unido à Sua Paixão. O maior consolo veio quando contemplei os Mistérios Dolorosos do Rosário diante do Santíssimo Sacramento. Veria que o meu sofrimento, aparentemente tão grande, na verdade era pequeno em comparação com a Paixão do Senhor. Não fui esmagado, mas transformado pelo sofrimento. Maria ensinou-me a manter os olhos fixos em Cristo, meditando nos mistérios do Rosário, refletindo sobre a vida, morte e ressurreição do Senhor.

	Em 1917, Nossa Senhora de Fátima fez um apelo: “Rezem o Rosário todos os dias, para obter a paz para o mundo”. 140 Quando o Muro de Berlim caiu em 1989, lembro-me de meu sábio sogro ter ficado encantado, mas não surpreso com a notícia; dissera que o acontecimento era fruto das orações de uma geração de pessoas que sofreram a guerra mas acolheram no coração a mensagem de Nossa Senhora de Fátima e comprometeram-se a rezar o Terço pela paz. Fiquei inspirado por sua confiança prática na mensagem de Nossa Senhora de Fátima.

	O Papa João Paulo II era frequentemente visto e retratado com um rosário na mão. Eu me pergunto quantos milhares de rosários ele deu aos fiéis que compareceram às audiências papais. Conheço muitas pessoas que valorizam o rosário que ele lhes deu! O papa polonês falou de coração sobre o impacto do Rosário sobre ele e seu pontificado:

	Eu mesmo muitas vezes encorajei a recitação frequente do Rosário. Desde minha juventude, esta oração ocupou um lugar importante em minha vida espiritual. Isso me foi fortemente lembrado durante minha recente visita à Polônia e, em particular, ao Santuário de Kalwaria. O Rosário me acompanhou nos momentos de alegria e nos momentos de dificuldade. A ela confiei uma série de preocupações; nela sempre encontrei conforto. Vinte e quatro anos atrás, em 29 de outubro de 1978, apenas duas semanas após minha eleição para a Sé de Pedro, admiti francamente: “O Rosário é minha oração favorita. Uma oração maravilhosa! Maravilhoso em sua simplicidade e profundidade! . . . Tendo como pano de fundo as palavras Ave Maria, passam diante dos olhos da alma os principais acontecimentos da vida de Jesus Cristo. Concretizam-se na série completa dos mistérios gozosos, dolorosos e gloriosos, e colocam-nos em comunhão viva com Jesus através — poderíamos dizer — do coração de sua Mãe. Ao mesmo tempo, nossos corações podem abraçar nas dezenas do Rosário todos os eventos que compõem a vida de indivíduos, famílias, nações, da Igreja e de toda a humanidade; as nossas preocupações pessoais e as do próximo, especialmente dos que nos são mais próximos, dos que nos são mais queridos. Assim, as simples orações do Rosário marcam o ritmo da vida humana”.

	. . . Quantas graças recebi da Santíssima Virgem através do Rosário: Magnificat anima mea Dominum! Desejo elevar o meu agradecimento ao Senhor com as palavras da sua Santíssima Mãe, sob cuja proteção coloquei o meu ministério petrino: Totus Tuus! 141

	A devoção do Papa João Paulo II ao Rosário era profunda e influente e em 2005 foi pessoalmente testemunhada de forma poderosa por ninguém menos que o Cardeal Jorge Mario Bergoglio, a quem conhecemos hoje como Papa Francisco:

	Se bem me lembro, era 1985. Uma noite fui rezar o Santo Rosário que estava sendo regido pelo Santo Padre. Ele estava na frente de todos, de joelhos. O grupo era numeroso; Vi o Santo Padre de costas e, pouco a pouco, me perdi na oração. Eu não estava sozinho: estava rezando no meio do povo de Deus ao qual eu e todos nós pertencíamos, conduzidos pelo nosso Pároco.

	No meio da oração distraí-me, olhando a figura do Papa: a sua piedade, a sua devoção eram testemunhas. E o tempo foi passando, e comecei a imaginar o jovem padre, o seminarista, o poeta, o operário, o menino de Wadowice. . . na mesma posição em que se ajoelhou naquele momento, recitando Ave Maria após Ave Maria . Seu testemunho me impressionou. Senti que este homem, escolhido para guiar a Igreja, percorria um caminho até à sua Mãe no céu, um caminho traçado desde a sua infância. E percebi a densidade das palavras da Mãe de Guadalupe a São Juan Diego: “Não tenhas medo, não sou talvez tua mãe?” Compreendi a presença de Maria na vida do Papa.

	Esse testemunho não foi esquecido em um instante. Desde então tenho recitado os quinze mistérios do Rosário todos os dias. 142

	Em novembro de 2013, o Catholic News Service publicou um artigo encantador descrevendo como o Papa Francisco distribuiu vinte mil caixas, cada uma contendo um rosário, um santinho da Divina Misericórdia e o que pareciam instruções para tomar uma receita, para um grande grupo de peregrinos em Praça de São Pedro. Na conclusão de seu discurso do Angelus de domingo , ele disse à multidão: “Quero recomendar um remédio para todos vocês. É um remédio espiritual.” Ele ergueu uma caixa de remédios com um coração humano impresso nela e informou aos peregrinos que havia um rosário em cada caixa. Ele acrescentou: “Não se esqueça de pegá-lo. É bom para o seu coração, para a sua alma, para toda a sua vida.”

	O artigo explicava que a folha de instruções de uso que acompanhava as caixas recomendava “o uso diário das contas para adultos e crianças. . . que receber os sacramentos aumenta a eficácia da prescrição e que mais informações e assistência podem ser recebidas de qualquer sacerdote”. 143

	Não pude deixar de notar que esse santo remédio oferecido pelo Papa Francisco contrasta muito com uma tendência perturbadora e devastadora que tenho testemunhado no ministério de cura e libertação: um rápido aumento no vício em medicamentos prescritos. Estou convencido de que o melhor remédio para o que aflige a família humana hoje é precisamente o que o Papa Francisco prescreveu – uma dose diária do Rosário e do Terço da Divina Misericórdia. Se as pessoas tomarem este remédio espiritual, acabarão no confessionário e na mesa do Senhor, e estou convencido de que o poder do maligno para oprimir o povo de Deus será enfraquecido.

	Eu sempre disse que tenho um grande vício em rezar o Rosário porque se tornou um hábito sagrado em minha vida. Rezo em todos os lugares possíveis: em minha caminhada diária, em meu carro, durante as Horas Santas, em aviões, em cafés, em minha sala de oração em casa e ao telefone com padres e seminaristas. No entanto, depois de dez anos assistindo diariamente à Missa e à Hora Santa e rezando o Rosário várias vezes ao dia, cedi à tentação de fazer uma pausa em um regime espiritual tão intenso. Sucumbi à tentação de “relaxar um pouco” e pensei que poderia fazê-lo sem grandes consequências. Em duas semanas, 
percebi que estava perdendo minha fé rapidamente! Outras coisas haviam eclipsado Deus em minha mente e coração. Meu relacionamento íntimo com Jesus diminuiu, enquanto as coisas mundanas me distraíam.

	Então me confessei para me arrepender de minha presunção, preguiça, estupidez e orgulho! Depois, reservei cinco dias em um mosteiro local para entrar em um cronograma de oração e contemplação. Nunca mais desci deliberadamente aquela ladeira escorregadia.

	Essa experiência me lembra a necessidade de exercício físico do corpo. Mesmo que tenhamos sido disciplinados sobre o exercício físico por anos, se pararmos de nos exercitar, os músculos do nosso corpo atrofiam rapidamente. A disciplina da oração é necessária e, em minha experiência, a oração mais eficaz fora da Missa e da Hora Santa é o Rosário. É simples, mas profundo.

	O Rosário é uma oração contemplativa e uma oração de intercessão . É também uma arma contra o maligno. Testemunhei isso como parte de uma equipe que ajudava padres em ritos oficiais de exorcismo. O demônio e suas legiões são reais e detestam Maria e seu santo Rosário! Certa vez, durante intensas orações de libertação feitas por nosso líder sacerdote, o demônio gritou pela boca da pobre vítima: “Pare de rezar essas contas! Essas contas me queimam! Sem o conhecimento da vítima, sua mãe estava em um quarto no andar de cima rezando rosários contínuos por sua filha. Na minha experiência de assistir a exorcismos, o Rosário tem sido rezado continuamente, em silêncio ou em voz alta. O Catecismo afirma que a oração é uma batalha e que toda a vida do homem é uma batalha contra o maligno (n. 409, 2.725). Deus providenciou isso ao equipar a Igreja com um arsenal de poder espiritual (os sacramentos e sacramentais) para nos tornar vitoriosos sobre o mal. O Rosário é uma das principais armas da oração. Observei que os demônios reagem com mais força contra as palavras das Escrituras e tudo o que tem a ver com Maria. O Rosário é tanto uma oração mariana quanto uma oração bíblica, por isso é uma arma que causa tremendo dano ao mundo demoníaco.

	Testemunho Pessoal: O Poder do Rosário 
para Interceder pelos Perseguidores

	Para testemunhar o poder de intercessão do Rosário e a importância de rezar pelos perseguidores, e para encorajar o uso mais amplo desta arma de oração, gostaria de compartilhar com vocês uma experiência familiar.

	Meu irmão mais novo, de quem sou muito próximo em idade e afinidade, é um conhecido cirurgião de transplantes. Ele foi o diretor de um programa de transplante bem-sucedido em um grande hospital e também é casado com uma médica. Suas vidas são dedicadas a salvar vidas.

	Em uma ocasião, houve uma confusão envolvendo um transplante de órgão que foi dado ao paciente errado. Meu irmão não era o cirurgião operacional, nem estava no hospital na noite da cirurgia. Em vez disso, ele estava com sua jovem esposa, que acabara de ser diagnosticada com câncer de mama. Um de seus colegas de plantão realizou o transplante. Vários funcionários do hospital alteraram os registros médicos em um encobrimento que mais tarde foi descoberto por meio de uma auditoria. Como meu irmão era o diretor do programa de transplantes, ele foi indiciado tanto pela apropriação indébita do transplante de órgãos quanto pelo encobrimento. O FBI o acusou de oito crimes. Se provado culpado, ele teria cumprido 120 anos de prisão. O caso se desenvolveu ao longo de oito anos antes de ele finalmente ter seu dia no tribunal, e foi um pesadelo de oito anos para toda a nossa família. Isso afetou especialmente seus dois filhos pequenos, para não mencionar nossos pais idosos.

	Jamais esquecerei o primeiro dia no tribunal federal quando entrei naquele tribunal com meu rosário na mão para me sentar ao lado da esposa de meu irmão na primeira fila. Um fiel sacerdote amigo da família também se sentou conosco para rezar. Havia também muitos advogados e funcionários do FBI presentes.

	Lá estava meu bravo irmão com seu único advogado. Ele parecia tão pequeno; parecia que todas as probabilidades estavam contra ele. Ele havia recebido algumas ofertas de delação premiada e recusou, insistindo em sua inocência. Admito ter pensado, quando vi a oposição de Golias que ele enfrentou, que deveria ter pleiteado uma acusação menor. Quando o promotor começou o tedioso interrogatório das testemunhas, observei o humilde júri de homens e mulheres comuns: professores, motoristas de ônibus e outros. Tendo trabalhado em um consultório médico-cirúrgico por muitos anos, eu me perguntava como eles avaliariam de forma equitativa a terminologia médica e jurídica do caso. Comecei a clamar ao Senhor por ajuda. Implorei ao Senhor que me mostrasse como orar pela situação. Eu queria condenar os promotores que estavam lançando falsas acusações contra meu irmão.

	O Espírito Santo começou a me dar uma certeza inspiradora sobre como orar, levando-me a interceder pelo juiz, pelo júri e pela equipe de promotores ! O Senhor me inspirou a orar para que um espírito de verdade descesse sobre o tribunal, um espírito de sabedoria sobre o júri, um espírito de humildade sobre os promotores e um espírito de clareza sobre o juiz. O Senhor me inspirou a invocar São Miguel Arcanjo para escoltar todo e qualquer espírito que não fosse de Deus para fora do tribunal. Coisas incríveis começaram a acontecer quando rezei dessa maneira, oferecendo uma dezena do Rosário para determinadas pessoas. Por exemplo, um jurado levantou a mão e o juiz interrompeu o promotor para perguntar qual era o problema. O jurado respondeu que a testemunha do promotor estava recebendo sinais manuais de um advogado no fundo da sala! O juiz expulsou o advogado. Várias outras coisas aconteceram que induziram uma mudança dramática na atmosfera em favor de meu irmão.

	Após uma semana da acusação apresentando seu caso, o advogado do meu irmão decidiu encerrar o caso sem uma defesa! Meu irmão não quis depor, nem uma testemunha de defesa. O advogado do meu irmão estava tão confiante em ganhar o caso! Eu não tinha tanta certeza. Interessante também é que meu irmão ficou em silêncio por oito anos, recusando entrevistas na mídia e a oportunidade de se defender. Ele esperava fazê-lo em um tribunal, mas agora foi solicitado a permanecer em silêncio em sua própria defesa. Deus estava convidando a confiança cega.

	Chegou o dia em que o veredicto seria decidido. Minha cunhada e eu caminhamos até a catedral na rua do prédio do tribunal federal para assistir à missa do meio-dia. Quando a missa começou, o júri também começou suas deliberações.

	As leituras, o Evangelho e a homilia falavam de vindicação, mas eu tinha medo de acreditar que Deus estava falando comigo através da liturgia, como costuma fazer! Depois da missa – a maior oração de intercessão de todas – voltamos ao tribunal e esperamos. Por volta das 15 horas da tarde de sexta-feira, a hora da Divina Misericórdia, o júri voltou e prendemos a respiração enquanto todas as oito acusações eram lidas em voz alta pelo juiz. A contagem regressiva começou. Conte um - inocente. Conte dois - inocente. Conte três - inocente. E assim foi até a contagem oito - inocente! Quando abracei meu irmão, ele sussurrou para mim em lágrimas: “Nossas orações foram atendidas!” Fiquei impressionado com a fidelidade e o poder de Deus em uma situação que parecia destinada à derrota e ao desastre. Deus é todo poderoso! A oração move montanhas!

	Membros do júri vieram nos abraçar depois, dizendo: “Vimos que eles colocaram você como bode expiatório desde o primeiro momento!” Percebi então que o bom senso das pessoas comuns é suficiente para a justiça.

	Algumas noites após a absolvição de meu irmão, ele foi chamado ao pronto-socorro do hospital porque uma jovem havia sido esfaqueada enquanto voltava do trabalho para casa e estava em estado crítico. A primeira equipe cirúrgica a operou, mas não conseguiu reparar um órgão vital, e ela corria o risco de morrer. Eles precisavam de um cirurgião de fígado para salvar sua vida. Meu irmão operou a jovem e salvou sua vida. Ele me ligou e disse: “Irmã, Deus trabalha de maneiras misteriosas – ele poupou minha vida [na prisão] para que eu pudesse poupar a vida dessa garota”.

	Nunca subestimemos o poder da oração de intercessão! Deus é o Deus dos milagres. Se tivéssemos fé do tamanho de um grão de mostarda, esperaríamos que as maiores obras de Deus fossem realizadas em nosso meio. Graças a Deus e à Sua Mãe, cujo calcanhar realmente pisa na cabeça da antiga serpente para proteger seus filhos.

	O Rosário Bíblico: Um Compêndio do Evangelho

	Durante um dos momentos mais difíceis de criar meus filhos, aprendi em primeira mão a incrível eficácia da intercessão diária por uma criança, rezando o Rosário bíblico durante a adoração eucarística. Levei um ano para ver o fruto milagroso disso, mas quando a graça de Deus veio ao meu filho, foi um milagre de libertação duradouro e transformador, pelo qual ainda agradeço a Deus. Usando o método de meditação de Santo Inácio, 144 Eu pediria a Maria que levasse meu filho misticamente para a cena do Evangelho de cada Rosário - diretamente para a vida de Cristo. Isso provou ser um método muito poderoso de intercessão. Não apenas meu filho se beneficiou, mas também me senti transportado para cenas da vida de Cristo.

	O Papa João Paulo II explica lindamente como esta dinâmica é fecunda para nós: “Os ciclos de meditação propostos pelo santo Rosário não são de forma alguma exaustivos, mas recordam o essencial e despertam na alma a sede de conhecimento de Cristo alimentado continuamente pela fonte pura do Evangelho”. 145

	O livrinho da Congregação de 2012 encoraja os fiéis a rezar especificamente o Rosário bíblico para a santificação dos sacerdotes . No Rosarium Virginis Mariae , João Paulo II referiu-se ao Rosário como um “compêndio do Evangelho” e acrescentou os cinco Mistérios Luminosos aos quinze mistérios originais do Rosário:

	Para que o Rosário se torne mais plenamente um «compêndio do Evangelho», convém acrescentar, depois da reflexão sobre a Encarnação e a vida oculta de Cristo (os mistérios gozosos) e antes de nos concentrarmos nos sofrimentos da sua Paixão ( os mistérios dolorosos ) e triunfo de sua Ressurreição ( os mistérios gloriosos ), uma meditação sobre alguns momentos particularmente significativos de seu ministério público ( os mistérios da luz ). Esta adição destes novos mistérios, sem prejuízo de qualquer aspecto essencial do formato tradicional da oração, pretende dar-lhe uma nova vida e despertar um interesse renovado pelo lugar do Rosário na espiritualidade cristã como uma verdadeira porta para as profundezas do Coração de Cristo , oceano de alegria e luz, de sofrimento e de glória. 146

	Na seção seguinte, o Papa João Paulo II especifica as cenas escriturísticas correspondentes aos mistérios do Rosário. Isso explica ainda mais por que o Rosário pode ser chamado de “compêndio do Evangelho”:

	

	
		Os Mistérios Gozosos : “As primeiras cinco décadas, os 'mistérios gozosos', são marcados pela alegria que irradia do evento da Encarnação . . . . Meditar nos mistérios “gozosos” é, pois, penetrar nas causas últimas e no sentido mais profundo da alegria cristã”.

		Os Mistérios da Luz : “Ao propor à comunidade cristã cinco momentos significativos — mistérios 'luminosos' — durante esta fase da vida de Cristo, penso que se podem oportunamente destacar: (1) o seu Batismo no Jordão, (2 ) a sua automanifestação nas bodas de Caná, (3) o seu anúncio do Reino de Deus, com a sua chamada à conversão, (4) a sua Transfiguração e, finalmente, (5) a sua instituição da Eucaristia, como expressão sacramental do Mistério Pascal”.

		Os Mistérios Dolorosos : “Os Evangelhos dão grande destaque aos mistérios dolorosos de Cristo. . . . O Rosário seleciona alguns momentos da Paixão, convidando os fiéis a contemplá-los em seus corações e a revivê-los. . . . Os mistérios dolorosos ajudam o crente a reviver a morte de Jesus, a estar ao pé da Cruz ao lado de Maria, a entrar com ela nas profundezas do amor de Deus pelo homem e a experimentar todo o seu poder vivificante”.

		Os Mistérios Gloriosos : “A contemplação do rosto de Cristo não pode parar na imagem do Crucificado. Ele é o Ressuscitado! Os mistérios gloriosos. . . levar os fiéis a uma maior esperança para o escatológico 147 meta para a qual caminham como membros do Povo de Deus peregrino na história. Isso só pode levá-los a dar um testemunho corajoso daquela 'boa nova' que dá sentido a toda a sua existência”. 148



	Neste esboço do Rosário, vemos que a meditação nos mistérios do Rosário é uma maneira aprovada pela Igreja e testada pelo tempo de mergulhar profundamente no Evangelho. Contemplar a vida de Cristo com Maria é, para muitos católicos, o segredo para uma intimidade mais profunda com o Senhor. Talvez seus efeitos milagrosos não devam nos surpreender, pois se baseia na Palavra viva de Deus, sempre eficaz, sempre viva e sempre frutífera!

	O Rosário contém as memórias de Maria

	A oração do Rosário é um memorial da vida de Jesus. Cada mistério do Rosário é um mistério de lembrança do que Deus fez por Seu povo. Refletir sobre a vida de Jesus Cristo renova nossa mente e nosso coração e nos mantém próximos Dele. Refletir sobre Sua vida com Maria intensifica nossa concentração Nele.

	O Papa João Paulo II escreveu que Maria se lembra de Cristo em um “sentido bíblico”, significando que as memórias não pertencem apenas à história, mas “ são também parte do 'hoje' da salvação ”. 149 Em certo sentido, a recordação torna presente a história da salvação com o dom da graça. Lembrar de Jesus e do que Ele fez por nós (o mistério pascal) é necessário para a gratidão e uma fé próspera.

	Isso também se aplica à nossa história pessoal. Por exemplo, nossa família estendida uniu as mãos em oração em torno de nossa mesa de jantar em um recente Dia de Ação de Graças. Cada pessoa compartilhou uma razão para ser grata. Depois do jantar, meus pais de oitenta anos entregaram a cada um de seus cinco filhos um envelope contendo muitas fotos antigas tiradas de nós quando crescíamos nos anos 50, 60 e 70. Passamos horas juntos lembrando ocasiões de nossas vidas nos últimos cinquenta anos. Foi uma alegria relembrar a história de nossa família e me maravilhar com o passar do tempo e como crescemos! Ao recordar esses episódios de nossa vida familiar, nossos corações se encheram de admiração e gratidão. Lembramos como a graça de Deus nos carregou pelas colinas e vales da jornada. E alguns momentos representados nas fotos não apenas lembramos, mas de alguma forma revivemos.

	Maria recorda melhor do que ninguém Cristo e a história da salvação, porque acompanhou o seu Filho na sua peregrinação terrena. Em Rosarium Virginis Mariae , o Papa João Paulo II escreve sobre as memórias de Maria:

	Maria viveu com os olhos fixos em Cristo, valorizando cada uma de suas palavras: “Ela guardava todas estas coisas, meditando-as em seu coração” (Lucas 2:19; cf. 2:51). As lembranças de Jesus, impressas em seu coração, sempre a acompanharam, levando-a a refletir sobre os vários momentos de sua vida ao lado de seu Filho. De certa forma, essas lembranças seriam o “rosário” que ela rezou ininterruptamente ao longo de sua vida terrena.

	Mesmo agora, em meio aos cânticos alegres da Jerusalém celestial, os motivos de sua ação de graças e louvor permanecem inalterados. Inspiram-lhe a solicitude materna pela Igreja peregrina, na qual continua a relatar a sua narração pessoal do Evangelho. Maria apresenta constantemente aos fiéis os “mistérios” de seu Filho , com o desejo de que a contemplação desses mistérios libere todo o seu poder salvador. Na recitação do Rosário, a comunidade cristã entra em contato com a memória e o olhar contemplativo de Maria. 150

	Quando rezamos o Rosário de Maria, caminhamos com ela, mas ela nos aponta para Jesus. Ela nos ensina a manter viva a memória de Cristo em nossos corações. Maria acompanhou o Sumo Sacerdote Eterno como nenhuma outra pessoa o fez. É por isso que a Igreja olha para a Mãe do Eterno Sumo Sacerdote para nos ajudar a compreender a dignidade e a vocação de todos os sacerdotes, para que possamos amá-los como ela, até amá-los com o seu coração materno . A oração do Rosário nos ajuda a nos abrirmos para que Maria nos ensine a interceder pelos sacerdotes e pelas vocações. A sua caridade materna para com os sacerdotes pode infundir-se nos nossos corações ao meditarmos nos mistérios da vida de Cristo. Ela nos ajudará a nos apaixonarmos por Jesus e Seus sacerdotes. Maria recorda-nos também o dom inestimável que o sacerdote oferece à Igreja, a Eucaristia.

	Rezo o Terço pelos padres e seminaristas, mas também rezo o Terço com padres e seminaristas, pessoalmente e por telefone. Esta foi uma das maiores alegrias da minha vida, porque através dela cresci na compreensão da disposição interior do coração sacerdotal. Recentemente, ao rezar os Mistérios Gozosos do Rosário com meu diretor espiritual, ambos percebemos que este livro e este novo apostolado de oração para os sacerdotes seguiram o caminho dos Mistérios Gozosos!

	Quando rezo o Rosário com os sacerdotes, é edificante ver a miríade de intenções que eles trazem para a oração. As necessidades e preocupações de todos os seus paroquianos, irmãos sacerdotes e bispos, suas famílias, a Igreja e o mundo são levadas em seus corações sacerdotais. Enquanto rezam o Rosário, oferecem essas intenções ao Coração de Maria com confiança em sua mediação materna. Os padres que conheço realmente me inspiram a viver o catolicismo com gratidão e alegria ardentes. Eles são meus heróis! Embora passem por provações e tentações, vejo como a graça sempre supre suas necessidades.

	Os padres são homens corajosos! Os seminaristas que conheci também são extremamente inspiradores e muito corajosos. Esses homens precisam e merecem o melhor de nossas orações e sacrifícios de intercessão!

	Certa vez, escrevi um livreto do Rosário como uma ferramenta de intercessão pela pureza do corpo, da mente e do espírito, e tem sido uma grande alegria para mim falar sobre isso em seminários. Quando o faço, percebo que muitos padres e seminaristas rezam o Rosário. Eu os vejo andando pelo terreno do seminário com as contas passando por entre os dedos. Que ferramenta espiritual gloriosa temos no Rosário!

	Rezar o Terço das Escrituras pelos Sacerdotes

	Quando escrevi minha carta de proposta ao cardeal prefeito da Congregação para o Clero, pedi e recebi sua bênção sobre um grande número futuro de guerreiros de oração para edificar a Igreja através da participação em uma missão de oração de intercessão por padres e vocações como parte da Nova Evangelização. Além das histórias de mães espirituais de padres apresentadas neste livro, há testemunhos atuais de padres, seminaristas e mães espirituais no site da Fundação de Oração para Sacerdotes. 151 Espero sinceramente que essas histórias encorajem outras pessoas a participar dessa missão vital. Esta é uma necessidade urgente da Igreja e deve ser cumprida para a salvação das almas. Se tomarmos a mão de Maria, ela nos conduzirá. Nossas orações são importantes na vida de um padre, e o padre é muito importante no plano de Deus para a humanidade.

	Desejo fortemente inspirar os leitores a interceder pelos padres e pelas vocações de maneira especial por meio do Rosário bíblico; os capítulos seguintes deste livro contêm Rosários bíblicos para sacerdotes, vocações e reparações. Recorrem especialmente à Sagrada Escritura e a dois importantes documentos escritos pelo Papa João Paulo II. Os Rosários para sacerdotes e vocações apresentam trechos de Pastores Dabo Vobis , que, como expliquei no capítulo 2, fornecem informações importantes sobre o caráter sacerdotal formado pelo sacramento da Ordem e a importância da cooperação frutífera de todo o povo de Deus na apoio aos padres e às vocações. O Rosário de reparação se baseia em Salvifici Dolores , uma carta apostólica de 1984 sobre o significado cristão do sofrimento humano.

	Convido-vos a tornar-vos um vaso de oração para os sacerdotes através do poder de intercessão do Rosário. Por favor, peça a Maria (ou José) que lhe dê sua caridade materna (paternal) rezando o Rosário pelos padres. Maria e José ajudarão você a entender o que Deus está pedindo de você. Pense em como você pode se tornar um vaso de misericórdia, distribuindo orações pelos pastores da Igreja.

	Nós peticionamos:

	Maria, Rainha do Santo Rosário, 
Mãe dos Sacerdotes e da Igreja, 
ensina-nos a rezar. O vosso Imaculado Coração é 
uma escola de oração. Nós nos colocamos lá 
como seus alunos. Ore para que o Espírito Santo 
nos encha de ardor por Jesus Cristo 
e zelo pela salvação das almas. 
Escreva em nossos corações a Palavra de Deus 
para que vivamos fielmente 
os mistérios gozosos, dolorosos, gloriosos e 
luminosos de nossa caminhada. 
Ajude-nos a sair para anunciar 
Suas maravilhas no caminho 
da Nova Evangelização. Amém.

	137 Rosarium Virginis Mariae, n. 3

	138 Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual , 44.

	139 Rosarium Virginis Mariae, n. 1.

	140 Citado em John D. Miller, Beads and Prayers: The Rosary in History and Devotion (Londres: Burns & Oates, 2002), 158.

	141 Rosarium Virginis Mariae , n. 2.

	142 “The Remembrances of Twenty Cardinals,” 30 Days 4 (2005), acessado em 3 de dezembro de 2013, http://www.30giorni.it/articoli_id_8513_l3.htm.

	143 Cindy Wooden, “Pope Prescribes Daily Rosary for What Ails You”, Catholic News Service, 18 de novembro de 2013, acessado em 1º de dezembro de 2013, http://www.catholicnews.com/data/stories/cns/1304848.htm.

	144 Santo Inácio de Loyola (1491-1556) foi o fundador da Companhia de Jesus (jesuítas) e é considerado um dos grandes mestres da vida espiritual na tradição católica.

	145 Rosarium Virginis Mariae , n. 24.

	146 Rosarium Virginis Mariae , n. 19.

	147 O termo escatológico refere-se às “últimas coisas” (isto é, morte, julgamento, céu e inferno).

	148 Rosarium Virginis Mariae , n. 20, 21, 22, 23.

	149 Rosarium Virginis Mariae , n. 13.

	150 Ibid., n. 11.

	151 Visite www.foundationforpriests.org.

	 

	
Parte 2

	Rosários bíblicos para a missão

	 

	
orações do rosário

	Sinal da cruz

	Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

	Credo dos Apóstolos

	Creio em Deus pai todo poderoso, criador do céu e da terra, e em Jesus Cristo, seu único filho, nosso senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto , e foi enterrado; Ele desceu ao inferno; ao terceiro dia ressuscitou dos mortos; Ele subiu ao céu e está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso; de lá Ele virá para julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. Amém.

	Nosso pai

	Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome. Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido. E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal. Amém.

	Ave Maria

	Ave Maria, cheia de graça, o senhor é convosco. Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.

	Glory Be

	Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo. Como era no princípio é agora, e sempre será, mundo sem fim. Amém.

	Oração de Fátima

	Ó meu Jesus, perdoai-nos os nossos pecados, salvai-nos do fogo do inferno, conduzi todas as almas ao céu, especialmente as mais necessitadas da Vossa misericórdia.

	Salve, Santa Rainha

	Salve Rainha Santa, Mãe de Misericórdia, Vida nossa, Doçura nossa e Esperança nossa. A ti clamamos, pobres filhos banidos de Eva. A ti enviamos nossos suspiros, luto e choro neste vale de lágrimas. Voltai, pois, ó gracioso advogado, vossos olhos misericordiosos para nós, e depois deste nosso exílio, mostrai-nos o bendito fruto de vosso ventre, Jesus. Ó clemente, ó amorosa, ó doce Virgem Maria.

	V. Rogai por nós, ó Santa Mãe de Deus.

	R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

	Oração do Terço

	Ó Deus, cujo Filho unigênito, por Sua vida, morte e Ressurreição, nos comprou as recompensas da salvação eterna, concedei-nos, nós Vos imploramos, que enquanto meditando nestes mistérios do santíssimo Rosário da Bem-Aventurada Virgem Maria, podemos imitar o que eles contêm e obter o que eles prometem, por meio de Cristo nosso Senhor. Amém.

	Como rezar os rosários bíblicos 
neste livro

	Sinal da cruz

	Credo dos Apóstolos

	Nosso pai

	Ave Maria (três vezes, pelas 
virtudes da fé, esperança e caridade)

	Glory Be

	Oração de Fátima

	Anuncie o primeiro mistério.

	Leia a passagem bíblica, 
a reflexão e a petição.

	Nosso pai

	Ave Maria (dez vezes meditando 
o mistério para esta dezena)

	Glory Be

	Oração de Fátima

	(Continue com os 
quatro mistérios restantes.)

	Salve, Santa Rainha

	Oração do Terço
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	Um Rosário Bíblico para Sacerdotes

	Ao começar a rezar o Santo Rosário pelos sacerdotes, peça a Maria que reze com você. Assuma a postura de uma criança que precisa ser conduzida em oração. Não sabemos orar, mas, como ensina a Palavra de Deus, o Espírito Santo ora em nós.

	Petição

	Amada Maria, tu és a Mãe de todos os sacerdotes e a Rainha dos Apóstolos. Rogo-lhe ardentemente que me ajude a rezar o Rosário com grande reverência. Ajude-me a estar ciente de que estou repetindo as palavras do arcanjo Gabriel com cada Ave Maria e estou ecoando a oração perfeita que Jesus ensinou com cada Pai Nosso. Peça ao Espírito Santo que me cubra com raios de luz divina para que minhas orações ressoem com pureza de coração e caridade altruísta e invoquem a misericórdia divina sobre os sacerdotes.

	Vinde, Espírito Santo, através do Imaculado Coração de Maria, e enchei-me do desejo celestial de rezar pelo sacerdote mais necessitado de oração neste momento, onde quer que ele esteja. Não peço consolo espiritual para mim, mas imploro que o sacerdote por quem ofereço este Rosário receba o consolo da graça necessária para sua situação. Enquanto peço a graça de rezar bem, sei que a eficácia deste Rosário não depende de quão bem rezo, mas o seu bom efeito será realizado por causa da Vossa misericórdia.

	Espírito Santo, Divino Esposo de Maria Imaculada, vem com Teus dons e poder para me conduzir na oração. Enquanto caminho com Maria através de cada mistério do Rosário, ajude-me a lembrar as palavras do padroeiro dos sacerdotes, São João Maria Vianney, o Cura d'Ars:

	Os dedos do sacerdote que tocaram a adorável Carne de Jesus Cristo, foram mergulhados no cálice que continha Seu Sangue e no cibório que continha Seu Corpo - eles são preciosos.

	O padre é para você como uma mãe, como uma enfermeira para um bebê. Ela lhe dá sua comida; ele só tem que abrir a boca. “Aí, meu pequenino, coma”, diz a mãe para você; “este é o Corpo de Jesus Cristo; que ela te guarde e te leve à vida eterna!” . . . Uma criança corre para sua mãe quando a vê. . . . Assim, na presença do padre, sua alma salta naturalmente para ele; ela corre para encontrá-lo, mas é retida pelos laços da carne em homens que se entregam aos sentidos e vivem apenas para o corpo. Como a visão de uma torre, você pode dizer: “O que há? O Corpo de nosso Senhor. Por que está lá? Porque um padre esteve lá e celebrou a Santa Missa”. O padre é tudo, depois de Deus! 152

	152 São João Vianney, citado no Magnificat Year for Priests Companion, 44.

	 

	
Primeiro Mistério Gozoso: A Anunciação

	A Vocação do Sacerdote à Santidade

	Lucas 1:30-32, 34-38

	“E o anjo disse-lhe: 'Não temas, Maria, porque achaste graça diante de Deus. E eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. . . .' E Maria disse ao anjo: 'Como pode ser isso, se não tenho marido?' E o anjo disse-lhe: 'O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra, por isso o filho que há de nascer será chamado santo, o Filho de Deus.' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 20

	“O Conselho 153 Decreto sobre a vida e o ministério sacerdotal nos dá uma síntese particularmente rica e instigante da 'vida espiritual' do padre e do dom e dever de se tornar 'santos'. . . . Mas os sacerdotes são obrigados de maneira especial a buscar a perfeição, pois são consagrados a Deus de maneira nova por sua ordenação. Eles se tornaram instrumentos vivos de Cristo, o eterno sacerdote, para que através dos tempos possam realizar sua maravilhosa obra de reunir toda a raça humana com o poder celestial”.

	Petição

	Pai Eterno, ajudai o sacerdote a considerar seriamente a santidade a que é chamado. Se ele for tentado a pensar que a santidade está além dele, lembre-o de acreditar, como Maria, que “para Deus nada será impossível”. Quando o padre pergunta: “Como pode ser isso?” lembre-o de Seu amor e graça que o conduzirão por uma vida de sacrifício e perfeição. Diante de sua fraqueza humana, ensinai-lhe a humildade de sua santa Mãe Maria, que confiou na graça de Deus.

	Traga-o à realização da dignidade da Ordem Sagrada para que sua sede de santidade se torne real.

	Ajude-o a abandonar tudo o que for contrário à sua santificação por amor a você. Fazei-o lembrar-vos do imaculado Sumo Sacerdote, que o chamou para irradiar a santidade do Seu Sagrado Coração. Ensine-o a agir, pensar e julgar como um sacerdote escolhido para servir, não para ser servido. Ajude-o a ver como o mundo precisa desesperadamente de seu testemunho de santidade.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	153 Aqui e em instâncias futuras, a expressão o Concílio se refere ao Concílio Vaticano II (1962-1965).

	 

	
Segundo Mistério Gozoso: A Visitação

	O Sacerdote Consagrado para a Missão

	Lucas 1:39-45

	“Naqueles dias, Maria levantou-se e foi apressadamente para a região montanhosa, para uma cidade de Judá, e ela entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel. E quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criancinha saltou em seu ventre; e Isabel foi cheia do Espírito Santo, e exclamou em alta voz: 'Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! E por que isso me é concedido, que a mãe do meu Senhor venha a mim? Pois eis que, quando a voz da tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança saltou de alegria no meu ventre. E bem-aventurada aquela que acreditou que haveria cumprimento do que lhe foi dito da parte do Senhor.' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 24

	“A consagração é para a missão. . . . Este foi o caso na vida de Jesus. Foi assim na vida dos apóstolos e de seus sucessores. Assim foi para toda a Igreja e dentro dela para os presbíteros: todos receberam o Espírito como dom e chamado à santidade no e pelo cumprimento da missão. Existe, portanto, um vínculo íntimo entre a vida espiritual do sacerdote e o exercício do seu ministério, vínculo que o Concílio exprime assim: «E assim se fundamentam na vida do Espírito enquanto exercem o ministério do Espírito e de justiça (cf. 2 Cor. 3, 8-9), desde que sejam dóceis ao Espírito de Cristo, que lhes dá vida e guia». ”

	Petição

	Pai Eterno, por favor, ajude o padre a entender 
que ele é chamado para ser Seu filho fiel.

	Que ele se volte para você com carinho, ore com 
gratidão sincera e confie em você. Quando ele professar que pertence inteiramente a Ti, que sua declaração de amor seja real.

	Mova o coração do sacerdote à automortificação e 
ao completo abandono à vontade divina. Se ele ficar ocupado com pensamentos e ambições mundanas, deixe-o 
saber que ele está longe de você.

	Ajude o padre a lembrar que ele deve se parecer com o 
Cristo crucificado. Se ele não pode reconhecer o Salvador crucificado em si mesmo, graciosamente leve-o ao arrependimento e à conversão do coração.

	Conduzi-o ao cumprimento fecundo da sua missão sacerdotal que o santifica no serviço aos fiéis que lhe são confiados.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Terceiro Mistério Gozoso: O Nascimento do Senhor

	O Sacerdote, Pastor

	Lucas 2:4-7

	“E também José subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à cidade de Davi, chamada Belém, por ser da casa e linhagem de Davi, para recensear-se com Maria, sua esposa, que estava grávida. E enquanto eles estavam lá, chegou a hora de ela ser entregue. E ela deu à luz o seu filho primogênito e envolveu-o em faixas e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria”.

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 22

	“Jesus se apresenta como 'o bom pastor' (Jo 10,11.14), não só de Israel, mas de toda a humanidade (cf. Jo 10,16). Toda a sua vida é uma manifestação contínua de sua 'caridade pastoral', ou melhor, uma atuação diária dela. Ele se compadece das multidões porque estavam aflitas e desamparadas, como ovelhas sem pastor (cf. Mt 9, 35-36). Ele vai em busca das ovelhas perdidas e dispersas (cf. Mt 18,12-14) e celebra com alegria o seu retorno. Ele os reúne e os protege. Ele conhece e chama cada um pelo nome (cf. Jo 10,3). Conduz-os a pastos verdejantes e a águas tranquilas (cf. Sl 22-23) e oferece-lhes uma mesa, alimentando-os com a sua própria vida. . . . 'Aquele que deu a vida por suas ovelhas, que morreu por seu rebanho, ressuscitou, aleluia.' O autor da primeira carta de Pedro chama Jesus de 'Sumo Pastor' (1 Pt. 5:4) porque a sua obra e missão continuam na Igreja através dos apóstolos (cf. Jo. 21:15-17) e seus sucessores ( cf. 1 Pd. 5:1ss.), e através dos sacerdotes”.

	Petição

	Pai Eterno, muitas vezes o Bom Pastor se cansa de procurar as ovelhas desgarradas e desgarradas que vagueiam entre tantos perigos. Ele procura até encontrar o miserável pecador perdido na vaidade do mundo. O Bom Pastor pega a ovelha perdida e a carrega em Seus ombros, oferecendo o maior presente, dizendo: “Todos os seus pecados, suas falhas, ingratidões e infidelidades tão numerosas — eu apago no perdão dos seus pecados. A justiça foi satisfeita na Cruz, que é a chave ensangüentada da misericórdia”.

	Fazei que o sacerdote seja um bom pastor que não se canse de procurar as ovelhas desgarradas e dispersas! Ajuda graciosamente o sacerdote a ser como Jesus, que captura os pecadores com um olhar de caridade ágape, um sussurro de verdade e um convite misericordioso para algo muito melhor, para voltar à mesa da Igreja, onde o Bom Pastor os alimenta com Sua vida em o altar que Ele preparou para a salvação deles.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quarto Mistério Gozoso: 
A Apresentação do Senhor

	O dom de si do sacerdote

	Lucas 2:22-24

	“E, quando chegou o tempo da purificação deles, segundo a lei de Moisés, eles o trouxeram a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor (como está escrito na lei do Senhor: Todo homem que abrir o ventre será chamado santo ao Senhor') e para oferecer um sacrifício de acordo com o que é dito na lei do Senhor, 'um par de rolas, ou dois pombinhos'. ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 23

	“O dom de si, fonte e síntese da caridade pastoral, dirige-se para a Igreja. Isso era verdade para Cristo que 'amou a Igreja e se entregou por ela' (Ef 5:25), e o mesmo deve ser verdade para o sacerdote. Com a caridade pastoral, . . . o sacerdote, que acolhe a vocação ao ministério, está em condições de fazer desta uma escolha amorosa, pela qual a Igreja e as almas se tornam o seu primeiro interesse, e com esta espiritualidade concreta torna-se capaz de amar a Igreja universal e aquela parte dela confiada a ele com o profundo amor de um marido por sua esposa. . . . Somente orientando cada momento e cada um de seus atos para a escolha fundamental de ‘dar a vida pelo rebanho’, o sacerdote pode garantir esta unidade vital e indispensável para sua harmonia e equilíbrio espiritual”.

	Petição

	Pai Eterno, peço-Vos que ajudeis o padre a acreditar verdadeiramente que possui o tesouro celestial de Cristo, que o amou primeiro. Que o sacerdote grite: “Tu és o meu ideal, Jesus! Você não é um ideal forjado pela imaginação humana; Você supera tudo o que a mente humana pode compreender. Eu ofereço o dom de mim mesmo a serviço dos outros porque você fez brilhar sua luz divina sobre mim e me capturou! Eu me entrego a Ti e à Igreja imitando a Tua vida de amor divino, pureza inigualável, pobreza humilde, zelo febril, pregação cativante, milagres, desolação agonizante, loucura da Cruz e triunfo da Ressurreição. Somente em, com e através de Ti posso dizer: 'Dou minha vida pelo rebanho'. ”

	Pai, sustente o padre na graça para que ele ame a Igreja como Jesus ama com o amor esponsal de um marido por sua esposa.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quinto Mistério Gozoso: O Encontro 
do Menino Jesus no Templo

	O Sacerdote, Ministro da Palavra

	Lucas 2:46-49

	“Depois de três dias [José e Maria] o encontraram no templo, sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas; e todos os que o ouviram ficaram maravilhados com sua compreensão e suas respostas. E quando o viram, ficaram admirados; e sua mãe lhe disse: 'Filho, por que você nos tratou assim? Eis que seu pai e eu estivemos procurando por você ansiosamente.' E ele disse-lhes: 'Como é que você me procurou? Você não sabia que devo estar na casa de meu Pai?' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 26

	“O sacerdote é, antes de tudo, ministro da Palavra de Deus. Por isso, o próprio sacerdote deve antes de tudo desenvolver uma grande familiaridade pessoal com a Palavra de Deus. O conhecimento de seus aspectos linguísticos ou exegéticos, embora certamente necessário, não é suficiente. Ele precisa se aproximar da palavra com um coração dócil e orante, para que penetre profundamente em seus pensamentos e sentimentos e produza uma nova perspectiva enraizada na 'mente de Cristo' (1 Cor. 2:16) - de modo que suas palavras, escolhas e atitudes se tornem cada vez mais reflexão, anúncio e testemunho do Evangelho. Somente se ele 'permanecer' na palavra, o sacerdote se tornará um discípulo perfeito do Senhor. Só então ele saberá a verdade e será verdadeiramente liberto”.

	Petição

	Pai, você coloca o sacerdote em sua casa para ser transformado na Palavra viva. Você o torna um ministro da Palavra para a Igreja. Ajudai o sacerdote a compreender as «condições e exigências, as manifestações e os frutos do vínculo íntimo entre [a sua] vida espiritual e o exercício do seu tríplice ministério de palavra, sacramento e caridade pastoral» (Pastores Dabo Vobis, n. 26).

	Pai, ajuda o Teu sacerdote a ter ainda mais sede da Palavra viva. Por meio do Espírito Santo, irrigue seu coração sacerdotal, que há de ser derramado por sua noiva, a Igreja.

	Abra os ouvidos do sacerdote para que ele ouça Jesus dizer: “Você não está sozinho. Cumpra minha palavra. Assim como estendi meus braços para receber a Cruz, estenda seus braços para receber a Igreja e lembre-se de que estou sempre com você.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Primeiro Mistério Doloroso: 
A Agonia no Horto

	Obediência Sacerdotal

	Mateus 26:36-39

	“Então Jesus foi com eles para um lugar chamado Getsêmani, e disse a seus discípulos: 'Sentem-se aqui enquanto eu vou orar.' E levando consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se. Então ele lhes disse: 'Minha alma está muito triste até a morte; fique aqui e vigie comigo.' Adiantando-se um pouco, prostrou-se com o rosto em terra e orou: 'Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice; no entanto, não como eu quero, mas como tu queres.' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 28

	“É na vida espiritual do sacerdote que a obediência assume algumas características especiais. Antes de tudo, a obediência é realmente 'apostólica' no sentido de que reconhece, ama e serve a Igreja em sua estrutura hierárquica. Com efeito, não pode haver ministério sacerdotal genuíno senão em comunhão com o sumo pontífice e o colégio episcopal, especialmente com o próprio bispo diocesano, que merece aquele 'respeito e obediência filial' prometido durante o rito da ordenação. Esta 'submissão' aos investidos da autoridade eclesial não é de forma alguma uma espécie de humilhação. . . . A obediência sacerdotal tem um particular caráter “pastoral”. É vivida em clima de constante disponibilidade para se deixar levar, como se 'consumir', pelas necessidades e exigências do rebanho”.

	Petição

	Pai Eterno, Teu Filho é o ícone da obediência. 
Generosamente disponha o padre a dizer: “Deixe-me glorificá-lo com o dom do meu livre arbítrio”. A obediência sacerdotal convida à humildade e prevê o cumprimento do Seu plano sagrado para o padre e a Igreja. Que nada na terra o faça transigir na sua promessa de obediência, que o ajuda a desaparecer da sua própria vista, não tendo outra vontade senão a de Jesus. Se ele luta com a obediência a qualquer momento, deixe-o unir-se misticamente a Jesus no Jardim do Getsêmani. Ajude-o a encontrar Jesus agonizante para que ele possa experimentar a auto-entrega de Cristo: “Pai, não seja como eu quero, mas como tu queres”. Ajude-o a viver em completo abandono à providência divina.

	Abençoe o filho-sacerdote obediente que ora: “Que meu coração seja uma tela de humildade, mortificação, penitência, abnegação, rendição, silêncio e obediência de acordo com a vontade de meu Pai Celestial, pois Ele me ama. Sozinho, vou vacilar e me perder.”

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Segundo Mistério Doloroso: 
A Flagelação no Pilar

	O Sacerdote Configurado a Cristo

	Mateus 27:24-26

	“Vendo, pois, Pilatos que não ganhava nada, mas que começava uma rebelião, pegou água e lavou as mãos diante da multidão, dizendo: 'Estou inocente do sangue deste justo; cuidem disso vocês mesmos.' E todo o povo respondeu: 'Que o sangue dele caia sobre nós e sobre nossos filhos!' Então soltou-lhes Barrabás e, tendo açoitado Jesus, entregou-o para ser crucificado”.

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 21

	“Em virtude desta consagração realizada pela efusão do Espírito no sacramento da Ordem, a vida espiritual do presbítero é marcada, plasmada e caracterizada no modo de pensar e agir próprios de Jesus Cristo, cabeça e pastor da Igreja, e que se resumem na sua caridade pastoral. Jesus Cristo é a cabeça da Igreja, seu corpo. Ele é a 'cabeça' no novo e único sentido de 'servo', segundo suas próprias palavras: 'O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos' (Mc 10:45). O serviço de Jesus atinge a sua expressão mais plena na sua morte na cruz, ou seja, neste dom total de si na humildade e no amor”.

	Petição

	Pai Eterno, o Teu Filho revelou a plena expressão do serviço no Seu dom total na Cruz. Ajude o padre a pensar e agir como Jesus. Ajuda-o, configurado a Cristo pela Ordem, a dedicar-se heroicamente ao serviço dos outros, suportando o peso da sua cruz com a humilde dignidade do seu Salvador. Ajuda-o a ver-se com os Teus olhos de Pai, para que possua um verdadeiro autoconhecimento que o capacite a amar e ser amado.

	Capacita o sacerdote a descobrir a alegria de ser configurado a Cristo também na partilha da desolação de Cristo durante a flagelação na coluna, quando curou a humanidade com suas pisaduras. Ajude o padre a sacrificar seu conforto, mas não sua honra, a viver humildemente na esperança e nunca se desesperar diante da perseguição injusta exercida sobre ele por um mundo cínico. Que as expectativas do sacerdote correspondam à expectativa divina, sempre simples, equitativo, paciente e caridoso.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Terceiro Mistério Doloroso: 
A Coroação de Espinhos

	O Sacerdote e a Confissão

	Mateus 27:27-30

	“Então os soldados do governador levaram Jesus ao pretório e reuniram todo o batalhão diante dele. E eles o despiram e colocaram um manto vermelho sobre ele, e tecendo uma coroa de espinhos eles colocaram em sua cabeça, e colocaram uma cana em sua mão direita. E, ajoelhando-se diante dele, escarneciam dele, dizendo: 'Salve, rei dos judeus!' E cuspiram nele, pegaram na cana e bateram-lhe na cabeça.”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 26

	“A vida espiritual e pastoral do sacerdote, como a dos seus irmãos e irmãs, leigos e religiosos, depende, pela sua qualidade e fervor, da frequente e consciente prática pessoal do sacramento da penitência. A celebração da Eucaristia e a administração dos outros sacramentos pelo sacerdote, o seu zelo pastoral, a sua relação com os fiéis, a sua comunhão com os seus irmãos presbíteros, a sua colaboração com o seu Bispo, a sua vida de oração — numa palavra, toda a sua vida sacerdotal existência, sofre um declínio inexorável se, por negligência ou por qualquer outro motivo, não receber o sacramento da penitência regularmente e com espírito de genuína fé e devoção. Se um padre já não se confessasse ou confessasse devidamente seus pecados, seu ser sacerdotal e sua ação sacerdotal sentiriam seus efeitos muito em breve, e isso também seria percebido pela comunidade da qual ele era pastor”.

	Petição

	Pai Eterno, Tu fizeste provisão para o perdão dos pecados quando enviaste Teu Filho para se oferecer como o Sacrifício Perfeito. Encorajai o sacerdote a servir-se regularmente do sacramento da Confissão como penitente, para que possa ministrar com coração puro o sacramento da misericórdia. Ajude-o a perceber que, ao receber a misericórdia divina no confessionário, ele pode estender com mais alegria a mesma misericórdia aos outros.

	Ajude o padre a prestar contas a um confessor. Torne a alma do padre sensível ao pecado para que ele busque rapidamente os meios de perdão. Ajuda-o a ser um bom penitente e, por sua vez, um bom confessor. Quando estiver unido a Cristo, sentirá o peso dos seus pecados e dos dos outros. Ele sofrerá como Jesus sofreu nas mãos dos pecadores. Forneça a graça necessária para que ele possa responder como Jesus respondeu - com amor altruísta e misericórdia. Como Jesus era vulnerável para o perdão dos pecados, que o padre seja vulnerável no confessionário para que ele possa se tornar um vaso de misericórdia curadora.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quarto Mistério Doloroso: 
Jesus carrega a sua cruz

	A Relação do Sacerdote com Cristo, Mediador

	Mateus 27:31-32

	“E quando eles [os soldados romanos] zombaram dele, tiraram-lhe o manto, puseram-lhe as suas próprias vestes e levaram-no para o crucificar. Ao partirem, encontraram um cireneu chamado Simão; este homem eles obrigaram a carregar sua cruz.

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 13

	“Jesus Cristo revelou em si mesmo os traços perfeitos e definitivos do sacerdócio da nova Aliança. Ele fez isso ao longo de sua vida terrena, mas especialmente no evento central de sua paixão, morte e ressurreição. . . . Jesus levou a cabo o seu papel de mediador quando se ofereceu na cruz, abrindo-nos assim, de uma vez por todas, o acesso ao santuário celeste, à casa do Pai (cf. Hb 9, 24-28). . . . Com o único sacrifício definitivo da cruz, Jesus comunicou a todos os seus discípulos a dignidade e a missão dos sacerdotes da nova e eterna aliança”.

	Petição

	Pai Eterno, Seu Filho carregou livremente Sua Cruz, mas 
Ele precisava da ajuda de Simão, que foi compelido a 
servir. Jesus também aceitou a ajuda espiritual de Sua Mãe, que O acompanhou no caminho da Cruz. O coração da Mãe falou com seu Filho enquanto eles se uniam em um diálogo de amor doloroso. Jesus ouviu Sua Mãe: “Meu Filho amado, tu estás cumprindo a Tua missão. Você não está sozinho; Eu estou aqui, amando você, incitando você a seguir em frente na vontade do Pai. Fiat, meu Filho, osso dos meus ossos e carne da minha carne! O amor compele você até o fim.”

	Assim como o sacerdote carrega diariamente a sua cruz a serviço da Igreja, faça-o experimentar a presença de Maria e o serviço acolhido dos fiéis escolhidos por Vós. Não deixe que o peso de sua cruz esmague seu espírito, mesmo que isso possa partir seu coração. No final de cada dia, quando o sacerdote estiver no silêncio e na solidão do seu quarto, dai-lhe a paz e levai-o a entregar os fardos do seu ministério, colocando-os aos pés da Cruz.

	Recorda-o de apoiar-se em Maria, que o fortifica com solicitude materna. Permita que o padre e sua Mãe Maria tenham aquele diálogo interior de amor que fortalece.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quinto Mistério Doloroso: 
A Crucificação de Nosso Senhor

	O autoesvaziamento do padre

	Mateus 27:33-37

	“E quando chegaram a um lugar chamado Gólgota (que significa o lugar da caveira), ofereceram-lhe a beber vinho misturado com fel; mas quando ele provou, ele não quis beber. E, tendo-o crucificado, repartiram entre si as suas vestes, lançando sortes; então eles se sentaram e o vigiaram ali. E sobre sua cabeça colocaram a acusação contra ele, que dizia: 'Este é Jesus, o Rei dos Judeus'. ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 30

	“Jesus Cristo, que levou à perfeição na cruz a sua caridade pastoral com um completo esvaziamento exterior e interior, é ao mesmo tempo modelo e fonte das virtudes da obediência, da castidade e da pobreza que o sacerdote é chamado a viver como expressão de sua caridade pastoral para com seus irmãos e irmãs. De acordo com as palavras de São Paulo aos cristãos de Filipos, o sacerdote deve ter "a mente que estava em Cristo Jesus", esvaziando-se de si mesmo, para descobrir, em uma caridade obediente, casta e pobres, o caminho real da união com Deus e da unidade com os irmãos (cf. Fl 2, 5)».

	Petição

	Pai Eterno, o amor abnegado de Seu Filho é 
inspirador e desafiador para o padre. Jesus bebeu livremente o cálice até a última gota. A pobreza de Cristo é completa; Ele esconde Sua glória e se despoja de toda posse e domínio. Ele, o esplendor da Divina Misericórdia, perdoa imediatamente aqueles que o crucificaram.

	O padre, consciente de sua fraqueza, pode dizer: “Falta-me fé, esperança e amor. Sou rico apenas em humilhação, escárnio e desdém.” Ou talvez o padre seja tentado a viver a soberba da vida em vez de pegar sua cruz diariamente. Talvez ele comece a perseguir ambições egoístas em vez de se esvaziar a serviço dos outros.

	Ajude o padre a lembrar que Jesus o chamou para a intimidade, onde o coração encontra o coração. Inspira o padre a falar com Jesus sobre tudo em sua vida e a não temer a auto-humilhação.

	Proteja-o de Satanás, que planeja destruir completamente sua vocação, tentando-o aos extremos do desânimo e da dúvida e depois ao orgulho e à vaidade.

	Ensine ao sacerdote a ciência da cruz e ajude-o a compreender que a cruz se torna um lugar de exaltação por aquilo que Jesus sofreu e venceu.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Primeiro Mistério Glorioso: A Ressurreição

	O Sacerdote Renovou

	João 20:11-16

	“Mas Maria estava chorando do lado de fora do sepulcro e, enquanto chorava, inclinou-se para olhar o sepulcro; e ela viu dois anjos vestidos de branco, sentados onde jazera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. Disseram-lhe: 'Mulher, por que choras?' Ela lhes disse: 'Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o puseram'. Dizendo isso, ela se virou e viu Jesus em pé, mas não sabia que era Jesus. Jesus lhe disse: 'Mulher, por que choras? Quem você procura?' Supondo que ele fosse o jardineiro, ela disse a ele, 'Senhor, se você o levou embora, diga-me onde você o colocou, e eu o levarei embora.' Jesus disse-lhe: 'Maria'. Ela virou-se e disse-lhe em hebraico: 'Raboni!' (que significa Mestre).

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 33

	“Renovai neles a efusão do vosso espírito de santidade: 'O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu para evangelizar os pobres' (Lc 4,18). Ainda hoje Cristo faz ecoar no nosso coração sacerdotal estas palavras que proclamou na sinagoga de Nazaré. Com efeito, a nossa fé revela-nos a presença do Espírito de Cristo que opera no nosso ser, no nosso agir e no nosso viver, tal como o sacramento da ordem o configurou, equipou e moldou. Sim, o Espírito do Senhor é o principal agente em nossa vida espiritual”.

	Petição

	Eterno Pai, renovai o sacerdote no Vosso amor para que 
se alegre por Jesus o ter separado para proclamar o milagre da Páscoa. Se, por alguma culpa sua, ele não mais reconhecer a voz de seu Mestre e Salvador chamando-o pelo nome, induzi-o a despir-se dos invólucros mortíferos do pecado e a trocar o túmulo pela luz da ressurreição.

	Ajude o padre a ouvir a voz de Jesus confirmando sua vocação com sinais sutis, mas tangíveis. Deixe o padre experimentar a mão do Salvador sobre ele e não ofereça resistência ao toque divino que o convida a ser a melhor versão de seu verdadeiro eu.

	Pai, concede ao sacerdote a tua bênção paternal e a tua afirmação para que experimente a segurança de saber que é filho amado de um Pai que nunca vira as costas. Que o milagre da Páscoa, que renova todas as coisas, atue no coração do sacerdote.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Segundo Mistério Glorioso: A Ascensão

	A intimidade do padre com Deus

	Lucas 24:45-51

	“Então ele lhes abriu a mente para compreenderem as Escrituras, e disse-lhes: 'Assim está escrito, que o Cristo havia de padecer e ressuscitar dos mortos ao terceiro dia, e que em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados. a todas as nações, começando por Jerusalém. Vocês são testemunhas dessas coisas. E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; mas ficai na cidade até que do alto sejais revestidos de poder.' Então ele os conduziu até Betânia e, levantando as mãos, os abençoou. Enquanto os abençoava, separou-se deles e foi elevado ao céu”.

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 33

	“A vocação sacerdotal é essencialmente uma chamada à santidade na forma que deriva do sacramento da ordem. Santidade é intimidade com Deus; é a imitação de Cristo, que foi pobre, casto e humilde; é amor sem reservas pelas almas e entrega de si por elas e pelo seu verdadeiro bem; é o amor à Igreja que é santa e quer que sejamos santos, porque esta é a missão que Cristo lhe confiou. Cada um de vós seja também santo para ajudar os vossos irmãos e irmãs a prosseguir a sua vocação à santidade”.

	Petição

	Pai Eterno, Jesus teve muito cuidado em afirmar Seus 
homens escolhidos, enviando-os com Sua promessa e bênção. A aliança e a bênção continuam para 
os sacerdotes, que chamas a serem santos pela intimidade com 
o Santo. Você chama o padre para ser uma fonte 
de caridade para os pecadores, mas ele não pode fabricar sozinho a caridade que se espera dele. Primeiro ele precisa ser o destinatário do Seu amor, comunicado por meio da amizade.

	Ajude o padre a lembrar que Jesus o chama de “amigo”. Qualquer amizade envolve alegrias e tristezas, ambas fazem parte da intimidade. Jesus repete ao sacerdote as palavras ditas a Pedro: «Amas-me mais do que estes?» O coração do padre é transparente e pode ser preenchido com muitos amores. Como ele conhecerá a intimidade autêntica com Jesus? Ele não deve orar apenas para terminar suas orações, mas deve orar de coração. Em Teu grande amor, leva o sacerdote ao Sagrado Coração, onde se encontra a intimidade, se revela a identidade e se desfruta da amizade.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Terceiro Mistério Glorioso: 
A Descida do Espírito Santo em Pentecostes

	O Sacerdote e os Carismas

	Atos 2:1-4

	“Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. E de repente veio do céu um som como o de um vento forte, e encheu toda a casa onde eles estavam sentados. E apareceram-lhes línguas como de fogo, distribuídas e pousando sobre cada um deles. E todos ficaram cheios do Espírito Santo”.

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 31

	“A pertença do sacerdote a uma Igreja particular e a sua dedicação — até com o dom da vida — à edificação da Igreja, 'na pessoa' de Cristo Cabeça e Pastor, ao serviço de toda a comunidade cristã e numa generosa e a relação filial com o Bispo, deve ser fortalecida por cada carisma que se insere na sua vida sacerdotal ou a envolve. Para que a abundância dos dons do Espírito seja acolhida com alegria e possa frutificar para a glória de Deus e o bem de toda a Igreja, exige-se de cada um, em primeiro lugar, o conhecimento e o discernimento dos próprios carismas e dos carismas outros, e a usar sempre estes carismas com humildade cristã, com firme autocontrole e com a intenção, acima de tudo, de ajudar a edificar toda a comunidade à qual cada carisma particular deve servir”.

	Petição

	Pai Eterno, rezamos para que o padre se sintonizasse com o movimento do Espírito Santo em seu coração e ministério. Graciosamente, ajude-o a desenvolver a verdadeira devoção ao Espírito Santo. Que o sacerdote experimente pessoalmente a graça do Pentecostes e assim se encha de alegria!

	Encha-o com a embriaguez mística que vem do Espírito habitado. Fazei com que ele nunca deixe de se maravilhar com o dinamismo do amor divino que opera através dele como um vaso de graça para os outros! Anime a pregação do padre com o sopro do Espírito para que o coração de seus ouvintes seja vivificado com fé, esperança e amor. Que a unção do Espírito permaneça nele para que, como Pedro no Pentecostes, ele possa se levantar para proclamar a boa nova da salvação com profunda convicção e autoridade.

	Ajuda o sacerdote a usar bem os seus dons e a discernir os seus carismas e os dos outros que o devem ajudar no seu ministério sacerdotal.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quarto Mistério Glorioso: 
A Assunção de Maria ao Céu

	O Sacerdote, Maria e a Pobreza

	A Assunção de Maria não está explicitamente registrada nas Escrituras. No entanto, o Papa Pio XII definiu formalmente o Dogma da Assunção em sua constituição apostólica Munificentissimus Deus em 1º de novembro de 1950: “A Imaculada Mãe de Deus, a sempre Virgem Maria, tendo concluído o curso de sua vida terrena, foi assunta em corpo e alma para a glória celestial” (n. 44).

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 30

	“Na realidade, só quem contempla e vive o mistério de Deus como o único e sumo bem, como o verdadeiro e definitivo tesouro, pode compreender e praticar a pobreza, que certamente não é uma questão de desprezo ou rejeição dos bens materiais, mas de uma o uso amoroso e responsável destes bens e, ao mesmo tempo, a capacidade de renunciar a eles com grande liberdade interior, ou seja, com referência a Deus e ao seu desígnio. . . . Os presbíteros, seguindo o exemplo de Cristo que, embora rico, se fez pobre por nosso amor (cf. 2 Cor 8, 9) — considerem os pobres e os mais fracos como pessoas confiadas de modo especial a eles, e eles deve ser capaz de testemunhar a pobreza com um estilo de vida simples e austero, tendo aprendido a generosa renúncia ao supérfluo”.

	Petição

	Pai Eterno, Vós ordenastes que Maria fosse pobre até o momento em que fosse elevada em corpo e alma ao céu. Rezamos para que o sacerdote abrace uma vida de simplicidade, como fez Maria durante sua estada terrena. A pobreza era uma exigência para os discípulos que Cristo escolheu, e Ele os convidou a deixar tudo para segui-Lo. Por Vossa graça, o padre pode ser um ícone de simplicidade em um mundo complicado pela ganância egoísta e pelo materialismo excessivo. Ajude o padre a se tornar um sinal que indique a generosa renúncia ao supérfluo. Sintonize-o com sua pobreza de espírito pessoal, dando-lhe maior consciência das necessidades dos pobres que o procuram em busca de ajuda. Concedei-lhe a graça da liberdade interior, salvaguardada e alimentada pela pobreza evangélica.

	Que o padre seja verdadeiramente o modelo da pobreza de Cristo e confie que Tu proverás o que ele precisa diariamente. Abençoe-o em sua pobreza e torne-o rico em fé, esperança e amor.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quinto Mistério Glorioso: 
A Coroação de Maria como Rainha

	O Sacerdote, Maria e o Celibato

	Apocalipse 12:1

	“E um grande sinal apareceu no céu, uma mulher vestida com o sol, com a lua debaixo de seus pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas.”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 29

	“A Igreja, como esposa de Jesus Cristo, deseja ser amada pelo sacerdote da maneira total e exclusiva com que Jesus Cristo, seu cabeça e esposo, a amou. O celibato sacerdotal, então, é o dom de si em e com Cristo à sua Igreja e expressa o serviço do sacerdote à Igreja no e com o Senhor. . . . O celibato, portanto, deve ser acolhido e continuamente renovado com decisão livre e amorosa como dom inestimável de Deus, como estímulo à caridade pastoral, como participação singular na paternidade de Deus e na fecundidade da Igreja, como testemunho de o mundo do reino escatológico. No mundo de hoje, muitas pessoas consideram impossível a continência perfeita. Quanto mais o fizerem, tanto mais humilde e perseverantemente os sacerdotes devem unir-se à Igreja na oração pela graça da fidelidade. Nunca é negado a quem pede”.

	Petição

	Pai Eterno, rogamos a Maria que acompanhe o sacerdote no caminho da santidade e que Ela, puríssima e de inocência celeste, cuide do seu dom do celibato. Que o sacerdote olhe para Jesus para encontrar o significado e o valor do celibato, enquanto contempla em sua Mãe Maria o modelo perfeito de pureza que provoca admiração e admiração!

	Ajudai o sacerdote a ter um profundo desejo de entrar no raro clima de perfeita continência e a dar muitos frutos no seu ministério. Ajudai o sacerdote a reconhecer que o celibato não o conduz ao isolamento nem à solidão, mas cria nele mais espaço para acolher toda a família da Igreja. Abre-lhe o coração para participar da Tua Paternidade, que gera mais filhos para a glória do Reino eterno.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Primeiro Mistério Luminoso: 
O Batismo de Nosso Senhor

	O Servo Sacerdote

	Mateus 3:13-17

	“Então Jesus veio da Galileia, junto ao Jordão, ter com João, para ser batizado por ele. João o teria impedido, dizendo: 'Preciso ser batizado por você, e você vem a mim?' Mas Jesus respondeu-lhe: 'Deixa por agora; pois assim nos convém cumprir toda a justiça.' Então ele consentiu. E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se abriram os céus e viu o Espírito de Deus descendo como uma pomba e vindo sobre ele; e eis que uma voz do céu dizia: 'Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo'. ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 23

	“Escrevendo aos cristãos da igreja em Corinto, [Paulo] refere-se a 'nós mesmos como vossos servos por amor de Jesus' (2 Coríntios 4:5). Acima de tudo, este foi o ensinamento explícito e programático de Jesus quando confiou a Pedro o ministério de apascentar o rebanho somente depois de sua tríplice afirmação de amor, ou melhor, somente depois de ter expressado um amor preferencial: 'Ele disse-lhe pela terceira vez: “Simão, filho de João, você me ama?” Peter . . . disse-lhe: “Senhor, tu sabes tudo; Você sabe que eu amo você." Jesus disse-lhe: “Apascenta as minhas ovelhas”. ’ (João 21:17).”

	Petição

	Pai Eterno, abençoaste Jesus no momento do Seu batismo no Jordão. Abençoa também o sacerdote com a Tua afirmação paterna e fala ao seu coração as palavras que ele deseja ouvir: “Tu és o meu filho amado, em quem me comprazo”.

	Abençoe-o para que ele possa entender quem ele é aos Seus olhos. Ajude-o a se beneficiar da contínua liberação da graça sacramental, especialmente da graça batismal, pela qual sua inocência foi restaurada, e da graça da Ordem, pela qual ele foi ungido para ser um alter Christus. Conceda-lhe coragem para derramar sua vida e sacrificar sua vontade pelas necessidades daqueles a quem serve.

	Ajude-o a se submeter humildemente, como Jesus fez quando João o batizou. Que as palavras de Simão Pedro estejam em seus lábios: “Senhor, tu sabes tudo; Você sabe que eu amo você." Grave estas palavras de Jesus em seu coração sacerdotal: “Apascenta minhas ovelhas”. Graciosamente, ajude-o a lembrar que servir é reinar. Nunca deixe que ele se separe do Teu amor, que o capacita a ser um servo fiel.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Segundo Mistério Luminoso: 
A Automanifestação de Jesus nas Bodas de Caná

	O Sacerdote como Missionário

	João 2:1-10

	“Ao terceiro dia houve um casamento em Caná da Galileia, e estava ali a mãe de Jesus; Jesus também foi convidado para o casamento, com seus discípulos. Quando o vinho acabou, a mãe de Jesus disse-lhe: 'Eles não têm vinho.' E Jesus disse-lhe: 'Ó mulher, que tens a ver comigo? Minha hora ainda não chegou.' Sua mãe disse aos servos: 'Façam tudo o que ele disser'. Agora, seis jarros de pedra estavam ali, para os ritos judaicos de purificação, cada um contendo vinte ou trinta galões. Jesus disse-lhes: 'Enchei as vasilhas com água'. E eles os encheram até a borda. Ele lhes disse: 'Agora tirem um pouco e levem ao mestre-sala.' Então eles pegaram. Quando o mestre-sala provou a água transformada em vinho, não sabendo de onde viera, embora o soubessem os serventes que haviam tirado a água, chamou o mestre-sala ao noivo e disse-lhe: “Todo homem serve o bom primeiro; e quando os homens beberam livremente, então o vinho pobre; mas você guardou o bom vinho até agora.' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 32

	“A vida espiritual do sacerdote deve ser profundamente marcada pelo zelo missionário e pelo dinamismo. No exercício do seu ministério e no testemunho da sua vida, os presbíteros têm o dever de formar a comunidade a eles confiada como uma comunidade verdadeiramente missionária. Como escrevi na encíclica Redemptoris Missio [n. 67], «todos os presbíteros devem ter a mente e o coração de missionários abertos às necessidades da Igreja e do mundo, preocupados com os mais distantes e sobretudo com os grupos não cristãos do seu território. Eles devem ter em mente, em suas orações e particularmente no sacrifício eucarístico, a preocupação de toda a Igreja por toda a humanidade.' ”

	Petição

	Pai Eterno, o glorioso milagre de Caná manifesta a magnanimidade, a obediência e a humildade de Jesus, cujo coração está sempre empenhado no zelo missionário. Conformado com o coração de Jesus, o padre pode expandir sua mente e coração para alcançar amorosamente ao redor do globo. No altar do sacrifício, ele é um com o Eterno Sumo Sacerdote intercedendo pela humanidade. Esse é o maior milagre de todos.

	Ajude o sacerdote a discernir o suave empurrão de sua Mãe Maria, que o levará a agir com o Espírito Santo. Por intercessão materna de Maria, que ele se torne um vaso de milagres para que as pessoas voltem à Igreja e acreditem! Faz do teu sacerdote um missionário generoso do teu amor, um odre novo cheio do melhor vinho para abençoar todo o teu povo com a alegria do evangelho.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Terceiro Mistério Luminoso: 
A Proclamação do Reino de Deus

	O Sacerdote e o Anúncio do Evangelho

	Marcos 1:14-17

	“Ora, depois que João foi preso, veio Jesus para a Galiléia, pregando o evangelho de Deus e dizendo: 'O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arrependam-se e creiam no evangelho.' E, passando junto ao mar da Galileia, viu Simão e André, irmão de Simão, lançando a rede ao mar; porque eram pescadores. E Jesus disse-lhes: 'Segui-me, e eu farei de vós pescadores de homens'. ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 27

	“Para todos os cristãos, sem exceção, a radicalidade do Evangelho representa uma exigência fundamental e inegável que brota do chamado de Cristo a segui-lo e imitá-lo em virtude da íntima comunhão de vida com Ele realizada pelo Espírito (cf. Mt 8: 18ss.; 10:37ss.; Mc 8:34-38; 10:17-21; Lc 9:57ss.). Esta mesma exigência é feita de novo aos presbíteros, não só porque estão "na" Igreja, mas porque estão "na vanguarda" da Igreja, enquanto configurados com Cristo, cabeça e pastor, equipados e comprometidos com o ministério ordenado e inspirado pela caridade pastoral. Dentro e como manifestação da radicalidade do Evangelho, pode-se encontrar o florescimento de muitas virtudes e exigências éticas decisivas para a vida pastoral e espiritual do sacerdote, como a fé, a humildade em relação ao mistério de Deus, a misericórdia e a prudência."

	Petição

	Pai Eterno, na Última Ceia, o Vosso Filho proclamou: “Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas chamei-vos de amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos dei a conhecer. Você não me escolheu, mas eu te escolhi e te designei para que você vá e dê fruto e que seu fruto permaneça; para que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda” (João 15:15-16).

	Padre, se o padre é criticado quando proclama o evangelho, apoie-o para que nada sufoque seu zelo pela verdade. Que os fiéis vejam em seu sacerdote a harmonia do que ele diz e vive. Transforme a mente e o coração do sacerdote para que seu único anúncio seja o de Jesus e da Igreja.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quarto Mistério Luminoso: 
A Transfiguração de Nosso Senhor

	O Sacerdote e o Amor Divino

	Mateus 17:1-6

	“Depois de seis dias, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão [de Tiago], e os conduziu à parte para um alto monte. E ele foi transfigurado diante deles, e seu rosto brilhou como o sol, e suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. E Pedro disse a Jesus: 'Senhor, é bom estarmos aqui; se queres, farei aqui três tendas, uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias.' Ele estava falando quando eis que uma nuvem brilhante os envolveu, e uma voz da nuvem disse: 'Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; escute-o.' Quando os discípulos ouviram isso, caíram com o rosto no chão e ficaram cheios de temor”.

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 25

	“A consciência de que alguém é ministro de Jesus Cristo . . . também traz consigo uma consciência grata e alegre que recebemos. . . um tesouro de Jesus Cristo; a graça de ter sido escolhido livremente pelo Senhor para ser um 'instrumento vivo' na obra da salvação. Esta escolha testemunha o amor de Jesus Cristo pelo sacerdote. Este amor, como outros amores e ainda mais, exige uma resposta. Jesus pergunta primeiro a Pedro se ele o ama para poder confiar-lhe o seu rebanho. Mas, na realidade, foi o próprio amor de Cristo, gratuito e não solicitado, que deu origem à sua pergunta a Pedro e ao seu acto de confiar «as suas» ovelhas a Pedro. Portanto, toda ação ministerial — ao mesmo tempo que conduz ao amor e ao serviço da Igreja — é um estímulo para crescer no amor e no serviço cada vez maior de Jesus Cristo, cabeça, pastor e esposo da Igreja, um amor que é sempre uma resposta ao livre e amor não solicitado de Deus em Cristo. O crescimento no amor de Jesus Cristo determina, por sua vez, o crescimento no amor à Igreja”.

	Petição

	Pai Eterno, damos-Te glória porque no Monte Tabor revelaste a Pedro, Tiago e João a verdade do Teu inefável amor por Jesus, quando disseste as palavras que todo sacerdote deseja ouvir: “Este é o meu Filho amado, com quem estou muito satisfeito; escute-o.” Rogo-Te que permitas ao padre experimentar o Teu Amor curador; envolva-o na segurança do abraço trinitário. Ajuda o sacerdote a responder com profunda gratidão à realidade de que é teu filho, escolhido e amado por ti.

	Que ele esteja ciente da grandiosidade do que lhe é confiado - a salvação das almas e as verdades da Fé. Que um raio da luz celestial que Pedro, Tiago e João viram durante a Transfiguração perfure o sacerdote, confirme sua vocação e o fortaleça para ser luz nas trevas.

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quinto Mistério Luminoso: 
A Instituição da Sagrada Eucaristia

	O Sacerdote e a Eucaristia

	Mateus 26:26-29

	“Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e deu-o aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; Esse é o meu corpo.' E, tomando um cálice, deu graças e deu-lho, dizendo: Bebei dele todos; porque isto é o meu sangue da aliança, que é derramado por muitos para remissão dos pecados. Eu vos digo que não beberei mais deste fruto da videira até aquele dia em que o beba novo convosco no reino de meu Pai.' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 23

	“A caridade pastoral, que tem a sua fonte específica no sacramento da Ordem, encontra na Eucaristia a sua plena expressão e o seu supremo alimento. Como afirma o Concílio, «Esta caridade pastoral brota principalmente do sacrifício eucarístico, que é, portanto, o centro e a raiz de toda a vida sacerdotal. A alma sacerdotal se esforça para aplicar a si mesma a ação que ocorre no altar do sacrifício.' Com efeito, a Eucaristia reapresenta, torna novamente presente, o sacrifício da cruz, o dom pleno de Cristo à Igreja, o dom do seu corpo doado e do seu sangue derramado, como testemunha suprema do facto de ser a cabeça e pastor, servo e esposo da Igreja. Precisamente por isso, a caridade pastoral do presbítero não só brota da Eucaristia, mas encontra na celebração da Eucaristia a sua mais alta realização — assim como é da Eucaristia que ele recebe a graça e a obrigação de dar toda a sua vida um 'sacrifício' dimensão."

	Petição

	Pai onipotente e eterno, que o sacerdote em todos os momentos perceba que sua missão eucarística é exaltada nos céus e difícil na terra. Pois no altar do sacrifício ele faz eco das palavras de Jesus na Última Ceia: “Tomai, comei; Esse é o meu corpo." O sacerdote vive estas palavras de maneira singular e íntima.

	Ajude-o a nunca rezar a Santa Missa superficialmente. Conceda-lhe a graça necessária para se reconciliar com a importante tarefa de oferecer o santo Sacrifício da Missa pela salvação do mundo! À elevação da Sagrada Hóstia, consagrada e partida, introduzi-o no mistério do amor divino, que o arrebata e o obriga a viver o mistério pascal. Preservai o sacerdote de ofender o Cordeiro que, no altar, se torna vulnerável nas mãos ungidas do sacerdote. Que o manto carmesim do Preciosíssimo Sangue seja para o sacerdote sua mística vestimenta de glória e alegria. Que a Eucaristia seja sempre a sua consolação!

	Confiamos o sacerdote ao Imaculado Coração de Maria.
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	Um Rosário bíblico para as vocações

	Ao oferecer este Santo Rosário pelas vocações ao sacerdócio, convido-os a unir suas orações à seguinte oração do Papa Emérito Bento XVI:

	Ó Pai, suscitai abundantes e santas vocações sacerdotais entre os cristãos, que mantenham viva a fé e guardem a bendita memória de vosso Filho Jesus, mediante a pregação da Palavra e a administração dos Sacramentos, com os quais renovais continuamente os vossos fiéis.

	Concedei-nos santos ministros do vosso altar, zelosos e fervorosos guardiões da Eucaristia, sacramento do dom supremo de Cristo para a redenção do mundo. Chama os ministros da tua misericórdia, que, através do sacramento da Reconciliação, espalhem a alegria do teu perdão.

	Concedei, ó Pai, que a Igreja acolha com alegria as numerosas inspirações do Espírito do vosso Filho e, dócil aos seus ensinamentos, cuide das vocações ao sacerdócio ministerial e à vida consagrada.

	Sustentai os bispos, os presbíteros e os diáconos, os consagrados e as consagradas e todos os batizados em Cristo, para que cumpram fielmente sua missão a serviço do Evangelho.

	Isto rogamos por Cristo nosso Senhor. Amém.

	Maria, Rainha dos Apóstolos, rogai por nós. 154

	154 Papa Bento XVI, Oração pelas Vocações para o 43º Dia Mundial de Oração pelas Vocações , citado em United States Conference of Catholic Bishops, Catholic Household Blessings and Prayers (Washington, DC: United States Conference of Catholic Bishops, 2007), 385-386 .

	 

	
OS MISTÉRIOS LUMINOSES

	Primeiro Mistério Luminoso: 
O Batismo de Nosso Senhor

	Vocações: Venha e Veja

	Mateus 3:13-17

	“Então Jesus veio da Galileia, junto ao Jordão, ter com João, para ser batizado por ele. João o teria impedido, dizendo: 'Preciso ser batizado por você, e você vem a mim?' Mas Jesus respondeu-lhe: 'Deixa por agora; pois assim nos convém cumprir toda a justiça.' Então ele consentiu. E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se abriram os céus e viu o Espírito de Deus descendo como uma pomba e vindo sobre ele; e eis que uma voz do céu dizia: 'Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo'. ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 34

	“'Vinde e vede' (João 1:39). Esta foi a resposta que Jesus deu aos dois discípulos de João Batista que lhe perguntaram onde ele estava hospedado. . . . A Igreja é convidada a aprofundar o significado original e pessoal da vocação ao seguimento de Cristo no ministério sacerdotal e o vínculo inquebrantável entre a graça divina e a responsabilidade humana que se encerra e se revela nestes dois termos que encontramos mais de uma vez em o Evangelho: Vem e segue-me (cf. Mt 19,21). . . . Pelo próprio fato de que 'a falta de sacerdotes é certamente uma coisa triste para qualquer Igreja', a pastoral vocacional precisa, especialmente hoje, ser assumida com novo vigor e empenho mais decidido por todos os membros da Igreja, em a consciência de que não é um assunto secundário ou marginal, ou assunto de um grupo apenas, como se fosse apenas uma 'parte', por mais importante que seja, de toda a pastoral da Igreja”.

	Petição

	Pai Eterno, imploramos ao Teu coração paterno que deixe as comportas da graça se abrirem para o aumento das vocações ao sacerdócio ministerial. Que os casais estejam abertos à vida e conheçam a benção dos filhos. Que as famílias católicas sejam inspiradas a rezar juntas e os pais sejam levados a encorajar seus filhos a considerar seriamente o sacerdócio. Toca graciosamente o coração dos jovens para que respondam ao misterioso convite de Jesus: “Vem, segue-me” (Mt 19,21) e “Vem ver” (Jo 1,39). Pela inspiração do Espírito Santo, muitos homens podem responder ao convite único de Cristo e regozijar-se por terem sido escolhidos.

	Em Vossa grande misericórdia, não deixeis que uma vocação sacerdotal morra por fraqueza humana ou por tentação de espíritos malignos. Com solicitude paterna, ajudai os homens a serem corajosos no empenho por uma vida que é um grande dom e um mistério glorioso a ser acalentado.

	Confiamos esta intenção ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Segundo Mistério Luminoso: 
A Automanifestação de Jesus nas Bodas de Caná

	A Igreja e o dom das vocações

	João 2:1-10

	“Ao terceiro dia houve um casamento em Caná da Galileia, e estava ali a mãe de Jesus; Jesus também foi convidado para o casamento, com seus discípulos. Quando o vinho acabou, a mãe de Jesus disse-lhe: 'Eles não têm vinho.' E Jesus disse-lhe: 'Ó mulher, que tens a ver comigo? Minha hora ainda não chegou.' Sua mãe disse aos servos: 'Façam tudo o que ele disser'. Agora, seis jarros de pedra estavam ali, para os ritos judaicos de purificação, cada um contendo vinte ou trinta galões. Jesus disse-lhes: 'Enchei as vasilhas com água'. E eles os encheram até a borda. Ele lhes disse: 'Agora tirem um pouco e levem ao mestre-sala.' Então eles pegaram. Quando o mestre-sala provou a água transformada em vinho, não sabendo de onde viera, embora o soubessem os serventes que haviam tirado a água, chamou o mestre-sala ao noivo e disse-lhe: “Todo homem serve o bom primeiro; e quando os homens beberam livremente, então o vinho pobre; mas você guardou o bom vinho até agora.' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 35

	“Cada vocação cristã vem de Deus e é dom de Deus. . . . Realiza-se sempre na Igreja e pela Igreja porque, como nos recorda o Concílio Vaticano II, «Deus quis santificar os homens e salvá-los, não como indivíduos sem qualquer vínculo ou ligação entre si, mas torná-los um povo que possa reconhecê-lo e servi-lo em santidade'. . . . O que vale para toda vocação vale especificamente para a vocação sacerdotal: esta é um chamado, pelo sacramento da ordem recebida na Igreja, a colocar-se a serviço do Povo de Deus com uma particular pertença e configuração a Jesus Cristo e com autoridade para agir 'em nome e na pessoa' daquele que é cabeça e pastor da Igreja”.

	Petição

	Pai Eterno, Tu quiseste que Maria invocasse o primeiro milagre público de seu Filho em Caná. Por sua intercessão, que muitos jovens se abram à Vossa mais perfeita vontade para suas vidas. Dignai-vos suscitar mais vocações sacerdotais para responder às graves e urgentes necessidades da Igreja e do mundo. A Igreja anseia que muitos mais padres recebam uma extraordinária efusão do Espírito Santo para a Nova Evangelização.

	Abra nossos olhos para reconhecer as vocações que brotam nos jovens, para que as comunidades de fé as alimentem. Toque o coração dos jovens e capacite-os a sair pelo mundo como alteri Christi para proclamar à humanidade a verdade do evangelho.

	Que a Mãe de Jesus, cheia de sabedoria e graça, ajude a educar muitos jovens a seguir os passos de seu Filho, Jesus, o Eterno Sumo Sacerdote!

	Confiamos todos os jovens que discernem uma vocação ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Terceiro Mistério Luminoso: 
A Proclamação do Reino de Deus

	Vontade Divina e Resposta Humana

	Marcos 1:14-17

	“Ora, depois que João foi preso, veio Jesus para a Galiléia, pregando o evangelho de Deus e dizendo: 'O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arrependam-se e creiam no evangelho.' E, passando junto ao mar da Galileia, viu Simão e André, irmão de Simão, lançando a rede ao mar; porque eram pescadores. E Jesus disse-lhes: 'Segui-me, e eu farei de vós pescadores de homens'. ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 36

	“A livre e soberana decisão de Deus de chamar o homem exige total respeito. Não pode ser forçado nem um pouco por nenhuma ambição humana e não pode ser substituído por nenhuma decisão humana. A vocação é um dom da graça de Deus e nunca um direito humano, de modo que 'nunca se pode considerar a vida sacerdotal como uma questão simplesmente humana, nem a missão do ministro como um projeto simplesmente pessoal'. Toda reivindicação ou presunção por parte dos chamados é assim radicalmente excluída (cf. Heb. 5:4 e segs.). Todo o seu coração e espírito devem ser preenchidos por uma gratidão maravilhada e profundamente sentida, uma confiança e uma esperança inabaláveis, porque aqueles que foram chamados sabem que não estão enraizados em suas próprias forças, mas na fidelidade incondicional de Deus que chama”.

	Petição

	Pai Eterno, rogamos que proteja o seminarista em Seu amor paterno. Graciosamente, ajude-o a ter uma confiança inabalável em Sua fidelidade. Ajude-o a se entregar ao amor misericordioso e ao poder infinito da Trindade. Concedei-lhe magnanimidade de coração, vigor para a missão, afinidade com a vida interior, adaptabilidade ao seu meio e fraternidade com os seus colegas seminaristas. Em Tua bondade, unge seu intelecto para os rigores dos acadêmicos, revela-lhe sua verdadeira identidade, mantém puras suas intenções, cura todas as feridas que precisam ser curadas e equipa-o com carismas para Te glorificar e edificar a Igreja.

	Quando ele se depara com a sua impotência, ajudai-o a entregar-se à força do amor trinitário. Proteja-o do orgulho e da autoconfiança. Liberte-o de si mesmo e dos apetites desordenados que impediriam sua transformação total em Cristo.

	Confiamos o seminarista ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quarto Mistério Luminoso: 
A Transfiguração de Nosso Senhor

	Pastoral de Promoção Vocacional

	Mateus 17:1-6

	“Depois de seis dias, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão [de Tiago], e os conduziu à parte para um alto monte. E ele foi transfigurado diante deles, e seu rosto brilhou como o sol, e suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. E Pedro disse a Jesus: 'Senhor, é bom estarmos aqui; se queres, farei aqui três tendas, uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias.' Ele estava falando quando eis que uma nuvem brilhante os envolveu, e uma voz da nuvem disse: 'Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; escute-o.' Quando os discípulos ouviram isso, caíram com o rosto no chão e ficaram cheios de temor”.

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 38

	“A Igreja, como povo sacerdotal, profético e real, está empenhada em promover e servir o nascimento e o amadurecimento das vocações sacerdotais por meio de sua oração e vida sacramental; pelo anúncio da palavra e pela educação na fé; pelo seu exemplo e testemunho de caridade. . . . A oração cristã, alimentada pela palavra de Deus, cria um ambiente ideal onde cada um pode descobrir a verdade do seu próprio ser e a identidade do projeto de vida pessoal e irrepetível que o Pai lhe confia”.

	Petição

	Pai Eterno, Tu sabes o que é melhor para a Igreja e não a privas do que ela precisa. No entanto, enquanto muitas graças caem, muitas sementes morrem por causa da fraqueza humana. Despertai os fiéis para que rezem com fervor e jejuem por mais vocações ao sacerdócio. Ajude os fiéis a atender ao chamado à oração, mesmo quando o mundo os tenta a não orar. Aumente nossa fé no poder da oração, pelo qual muitos milagres de graça ocorrem. Acenda a Igreja com orações de intercessão pelos homens que ainda não discerniram o chamado ao sacerdócio e também pelos seminaristas, diáconos transitórios e homens prestes a serem ordenados. Cerque-os e proteja-os com as orações dos fiéis.

	Nós os confiamos todos ao Imaculado Coração de Maria.

	 

	
Quinto Mistério Luminoso: 
A Instituição da Sagrada Eucaristia

	Somos todos responsáveis pela promoção vocacional

	Mateus 26:26-29

	“Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e deu-o aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; Esse é o meu corpo.' E, tomando um cálice, deu graças e deu-lho, dizendo: Bebei dele todos; porque isto é o meu sangue da aliança, que é derramado por muitos para remissão dos pecados. Eu vos digo que não beberei mais deste fruto da videira até aquele dia em que o beba novo convosco no reino de meu Pai.' ”

	Reflexão de Pastores Dabo Vobis , n. 41

	“A vocação sacerdotal é um dom de Deus. É, sem dúvida, um grande bem para quem é seu primeiro destinatário. Mas é também um dom para a Igreja como um todo, um benefício para sua vida e missão. A Igreja, portanto, é chamada a salvaguardar este dom, a estimá-lo e amá-lo. Ela é responsável pelo nascimento e desenvolvimento das vocações sacerdotais. . . . Urge, sobretudo hoje, uma convicção mais difundida e sentida de que todos os membros da Igreja, sem exceção, têm a graça e a responsabilidade de cuidar das vocações. O Concílio Vaticano II foi bastante explícito a este respeito: 'O dever de promover as vocações recai sobre toda a comunidade cristã, e devem cumpri-lo principalmente vivendo uma vida cristã plena'. ”

	Petição

	Pai Eterno, só o sacerdote pode dizer as palavras que Jesus disse na Última Ceia — “Tomai, comei; este é o meu corpo” — e torná-lo presente na Eucaristia. Abençoas a Igreja com vocações que se inspiram no exemplo de sacerdotes exemplares. Através da vida eucarística da Igreja, incita o coração do futuro sacerdote a apaixonar-se por Cristo de modo absoluto e definitivo. Pela Eucaristia, despertai a imaginação dos jovens para Cristo. Através da Eucaristia, abra o coração de um homem e o capture completamente com o Seu amor, que está presente de forma única no sacerdócio. Deixe o amor decidir tudo por ele! Deixe-o entender que Cristo o está chamando pessoalmente para a alegria de se tornar como seu Senhor de todas as maneiras possíveis. Por meio da Eucaristia, cure a surdez, a cegueira, a teimosia, o egoísmo e as feridas que poderiam desviar sua atração pelo sacerdócio. Através da Eucaristia, conduza-o gentilmente a um futuro lugar de certeza, alegria e humildade, onde ele possa dizer as palavras: “Tomai, comei; Esse é o meu corpo."
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	Um Rosário Bíblico de Reparação

	Toda Quinta-feira Santa, o Papa João Paulo II se dirigia por carta a todos os sacerdotes da Igreja universal. Em sua mensagem de 17 de março de 2002, escreveu o seguinte:

	Neste momento, como sacerdotes, somos pessoalmente e profundamente afligidos pelos pecados de alguns de nossos irmãos que traíram a graça da Ordenação ao sucumbir até às formas mais graves do mysterium iniquitatis em ação no mundo . Grave escândalo é causado, com o resultado de que uma sombra escura de suspeita é lançada sobre todos os outros bons sacerdotes que realizam seu ministério com honestidade e integridade e muitas vezes com auto-sacrifício heróico. Enquanto a Igreja mostra a sua preocupação pelas vítimas e se esforça por responder com verdade e justiça a cada uma destas dolorosas situações, todos nós — conscientes da fragilidade humana, mas confiantes na força curadora da graça divina — somos chamados a abraçar o “ mysterium Crucis ” e a empenhar-nos mais plenamente na busca da santidade. Devemos implorar a Deus na sua Providência que nos leve a despertar de todo o coração aqueles ideais de doação total a Cristo, que são o próprio fundamento do ministério sacerdotal. (nº 11)

	Os pecados mais graves dos padres têm um impacto devastador, conforme transmitido por nosso Senhor Jesus ao Ven. Conchita:

	E os pecados de escândalo dos meus sacerdotes, que imensidão eles abarcam! Que glória eles tiram de mim e quão fundo eles perfuram o meu coração!

	O raio que abrangem esses pecados de escândalo dos meus sacerdotes é incalculável para o homem; e somente na eternidade na visão dessa grande luz eles virão a ver o mal quase infinito que eles produzem com esses pecados inumeráveis. E digo inumeráveis porque um pecado de escândalo sacerdotal se multiplica e se estende por gerações. . . . [Esses pecados ocultos] atacam a fé, cegam a esperança e matam a caridade. 155

	É claro que alguns padres e bispos causaram graves escândalos com suas ações, com consequências terríveis, e não há desculpa para isso. Devemos lembrar que todo escândalo fere a humanidade. O Catecismo ensina o seguinte sobre o escândalo: “Escândalo é uma atitude ou comportamento que leva o outro a praticar o mal. A pessoa que dá escândalo torna-se tentadora do próximo. Ele danifica a virtude e a integridade; pode até arrastar seu irmão para a morte espiritual” (n. 2284).

	Há uma necessidade tanto de reparação quanto de cura. São Tiago nos diz: “Orai uns pelos outros, para que sejais curados” (5:16). Nossas feridas são curadas quando estendemos o remédio da misericórdia, como descobri quando Jesus me pediu para perdoar os assassinos de meu amado sogro.

	Em setembro de 2013, o Cardeal Timothy Dolan deu uma visão adicional sobre o lado humano da Igreja:

	Em seu lado humano, a igreja pode ser imperfeita, desleixada e corrupta. Admitimos seus defeitos, mas a amamos ainda mais porque ela é Cristo na cruz. Para a maioria de nós, católicos, nascemos na igreja. O catolicismo está em nosso DNA, nossos ossos, nossos genes. Podemos nos afastar de nossa família espiritual por um tempo, assim como fazemos com a família humana. Às vezes ficamos escandalizados ou confusos com ela. Mas é a nossa família, a nossa casa. 156

	Podemos apreciar esta declaração do Cardeal Dolan, especialmente com a analogia com a nossa família humana. Entendemos que a maioria das famílias são bastante imperfeitas e precisam de reforma, mas estamos ancorados nelas. A Igreja é nosso lar e, às vezes, nosso lar fica bagunçado. No entanto, é onde encontramos o Senhor e Sua graça. Algumas de nossas maiores alegrias e também algumas de nossas dores mais profundas ocorrem nos relacionamentos dentro da Igreja precisamente porque somos uma família. Mas nossa condição é pior se nos separarmos da família. Nossas fraquezas podem provar ser para o bem da transformação uns dos outros em Cristo.

	Também podemos ser gratos pelas várias ações que a Igreja - particularmente o Papa João Paulo II, o Papa Bento XVI, o Papa Francisco, a Congregação para a Doutrina da Fé e os bispos dos Estados Unidos e de outros países - tem tomado para corrigir a erros do passado. Por exemplo, em dezembro de 2013, o Papa Francisco, com base no progresso feito por seu predecessor, criou uma comissão para “estudar e desenvolver o cuidado pastoral para as vítimas e suas famílias, assistência espiritual, serviços de saúde mental e colaboração com especialistas no pesquisa e desenvolvimento da prevenção do abuso de menores”. 157 E lembremo-nos sempre do que o Papa Francisco assegurou recentemente aos padres diocesanos de Roma: “A santidade é mais forte do que os escândalos”. 158

	Ao rezar este Terço de Reparação, espero que se consolem com estas palavras da Irmã Lúcia de Fátima: “Desde o momento em que Nossa Senhora deu importância ao Rosário, não há problema, material ou espiritual, nacional ou internacional, que não pode ser resolvido”. 159 Convido-vos também a pedir ao Pai Eterno que vos aprofunde, a vós, Papa, Bispos, Sacerdotes e todos os leigos, especialmente vítimas de abusos, no amor redentor da Paixão de Seu Filho Jesus Cristo. Que todos possamos estar escondidos em Suas santas chagas e orar para que possamos experimentar o poder curador do amor divino, pois o profeta Isaías ensina:

	Certamente ele suportou nossas dores e carregou nossas dores; nós, porém, o reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniqüidades; sobre ele estava o castigo que nos curou, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos nós, como ovelhas, nos desviamos; cada um seguiu seu próprio caminho; e o Senhor fez cair sobre ele a iniqüidade de todos nós. (Isaías 53:4-6)

	155 Aos Meus Sacerdotes , p. 20.

	156 Citado por Stoyan Zaimov, “Cardeal Dolan Admite Clero 'Pecaminoso' Afastando Pessoas da Igreja Católica,” Christian Post , 6 de setembro de 2013, acessado em 15 de novembro de 2013, http://www.christianpost.com/news/cardinal- dolan-admite-pecador-clero-empurrando-pessoas-para-fora-da-igreja-católica-103942/.

	157 “Papa Francisco aprova a criação da Comissão para a Proteção das Crianças”, Rádio Vaticano, 6 de dezembro de 2013, http://en.radiovaticana.va/news/2013/12/06/pope_francis_approves_creation_of_commission_for_protection_of/in2-753399.

	158 Citado por Francis Rocca, “Pope Assures Rome Priests That 'Sanctity Is Stronger Than Scandals',” Catholic News Service, 16 de setembro de 2013, acessado em 20 de outubro de 2013, http://www.catholicnews.com/data/stories/ cns//1303923.htm.

	159 Citado em Stefano M. Manelli, Devotion to Our Lady: The Marian Life as Taught by the Saints (New Bedford, MA: Academy of the Immaculate, 2001), 141.

	 

	
OS MISTÉRIOS DOLOROSOS

	Primeiro Mistério Doloroso: 
A Agonia no Horto

	Para Vítimas de Abuso Sacerdotal

	Mateus 26:36-39

	“Então Jesus foi com eles para um lugar chamado Getsêmani, e disse a seus discípulos: 'Sentem-se aqui enquanto eu vou orar.' E levando consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se. Então ele lhes disse: 'Minha alma está muito triste até a morte; fique aqui e vigie comigo.' Adiantando-se um pouco, prostrou-se com o rosto em terra e orou: 'Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice; no entanto, não como eu quero, mas como tu queres.' ”

	Reflexão de Salvifici Dolores , n. 9

	“Dentro de cada forma de sofrimento sofrido pelo homem, e ao mesmo tempo na base de todo o mundo do sofrimento, surge inevitavelmente a pergunta: por quê? . . . Mas só o ser humano sofredor sabe o que está sofrendo e se pergunta por quê; e ele sofre de maneira ainda mais profunda, humanamente falando, se não encontrar uma resposta satisfatória. Esta é uma questão difícil , assim como uma questão intimamente relacionada a ela, a questão do mal. Por que o mal existe? Por que existe o mal no mundo? Quando colocamos a questão dessa forma, estamos sempre, pelo menos até certo ponto, fazendo uma pergunta também sobre o sofrimento. . . . O homem pode fazer esta pergunta a Deus com toda a emoção de seu coração e com sua mente cheia de desânimo e ansiedade; e Deus espera a pergunta e a ouve, como vemos em . . . o Livro de Jó”.

	Petição

	Pai Eterno, Seu Filho ficou triste até a morte 
durante Sua agonia no Jardim do Getsêmani, quando 
o pecado do mundo pressionou Seu ser inocente até que Seu suor se tornou sangue. Ele suportou o terror do sofrimento humano, a tirania da injustiça e o horror do pecado para redimir os pecadores. Ele revelou Sua misericórdia sofrendo Sua Paixão.

	Rogamos-Te que cures e abençoes as vítimas de 
abuso sacerdotal que compartilharam uma porção da Paixão de Jesus. Tu, ó Deus, fazes novas todas as coisas! Pedimos que restaure o que foi tirado injustamente das vítimas. Imploramos que abra as comportas da misericórdia sobre todas as vítimas para uma renovação de suas memórias marcadas, corações partidos, corpos desonrados e espíritos inconsoláveis. Por Sua graça amorosa, restaure suas vidas.

	Confiamos todas as vítimas à nossa Mãe Dolorosa, que acolheu nos seus braços maternos o seu Filho sofredor e limpou as suas chagas.

	 

	
Segundo Mistério Doloroso: 
A Flagelação no Pilar

	Para padres que ferem os outros

	Mateus 27:24-26

	“Vendo, pois, Pilatos que não ganhava nada, mas que começava uma rebelião, pegou água e lavou as mãos diante da multidão, dizendo: 'Estou inocente do sangue deste justo; cuidem disso vocês mesmos.' E todo o povo respondeu: 'Que o sangue dele caia sobre nós e sobre nossos filhos!' Então soltou-lhes Barrabás e, tendo açoitado Jesus, entregou-o para ser crucificado”.

	Reflexão de Salvifici Dolores , n. 12-13

	“Segundo [a dimensão pessoal do castigo], o castigo tem sentido não só porque serve para retribuir o mal objetivo da transgressão com outro mal, mas antes de tudo porque cria a possibilidade de reconstruir o bem no sujeito que sofre. . . . O sofrimento deve servir para a conversão , isto é, para a reconstrução do bem no sujeito , quem pode reconhecer a misericórdia divina neste chamado ao arrependimento. O objetivo da penitência é vencer o mal, que sob diferentes formas jaz adormecido no homem. A sua finalidade é também fortalecer o bem tanto no próprio homem como nas suas relações com os outros e especialmente com Deus. Mas para perceber a verdadeira resposta ao 'porquê' do sofrimento, devemos olhar para a revelação do amor divino, fonte última do sentido de tudo o que existe. O amor é também a fonte mais rica do sentido do sofrimento, que permanece sempre um mistério; estamos conscientes da insuficiência e inadequação de nossas explicações. Cristo faz-nos entrar no mistério e descobrir o “porquê” do sofrimento, na medida em que somos capazes de compreender a sublimidade do amor divino”.

	Petição

	Pai Eterno, o justo sangue de Vosso Filho não foi poupado. Pelos pecadores Ele sofreu até a morte. Apresentamos a Ti os sacerdotes que feriram outros por meio de alguma forma de abuso. Todos pecaram e carecem da glória de Deus (Romanos 3:23), mas quando um sacerdote amado cai em pecado e fere uma pessoa que lhe foi confiada, alguma bondade morre dentro de todo o Corpo de Cristo. Embora as transgressões de alguns sacerdotes possam ser horríveis e as pessoas possam clamar por vingança, nós as confiamos à tua paterna providência. Em Sua misericórdia, ministre aos padres rebeldes que podem estar sofrendo profundamente com a agonia interior causada por seus pecados.

	Confiamos os sacerdotes caídos ao coração de nossa Mãe Dolorosa.

	 

	
Terceiro Mistério Doloroso: 
A Coroação de Espinhos

	Para Sacerdotes Falsamente Acusados

	Mateus 27:27-30

	“Então os soldados do governador levaram Jesus ao pretório e reuniram todo o batalhão diante dele. E eles o despiram e colocaram um manto vermelho sobre ele, e tecendo uma coroa de espinhos eles colocaram em sua cabeça, e colocaram uma cana em sua mão direita. E, ajoelhando-se diante dele, escarneciam dele, dizendo: 'Salve, rei dos judeus!' E cuspiram nele, pegaram na cana e bateram-lhe na cabeça.”

	Reflexão de Salvifici Dolores , n. 16

	“Cristo aproximou-se sobretudo do mundo do sofrimento humano pelo fato de ter tomado sobre si este sofrimento . Durante sua atividade pública, ele experimentou não apenas cansaço, falta de moradia, incompreensão até por parte dos mais próximos, mas, acima de tudo, tornou-se cada vez mais isolado e cercado pela hostilidade e pelos preparativos para condená-lo à morte. Cristo sabe disso e fala com frequência aos seus discípulos sobre os sofrimentos e a morte que o esperam: 'Eis que subimos para Jerusalém; e o Filho do homem será entregue aos principais sacerdotes e aos escribas, e eles o condenarão à morte e o entregarão aos gentios; e eles zombarão dele, e cuspirão nele, e o açoitarão, e o matarão; e depois de três dias ele se levantará.' Cristo caminha para a sua Paixão e morte com plena consciência da missão que deve cumprir precisamente assim. Precisamente por meio desse sofrimento ele deve fazer com que 'o homem não pereça, mas tenha a vida eterna'. Precisamente por meio de sua Cruz, ele deve atacar as raízes do mal, plantadas na história do homem e nas almas humanas”.

	Petição

	Pai Eterno, apresentamos ao Teu trono de misericórdia os sacerdotes injustamente acusados e que, embora inocentes, são tratados como proscritos e abandonados por muitos. Quando olhas para os sacerdotes que sofrem falsas acusações, vês a sua semelhança com Jesus na sua Paixão. Seu Filho foi acusado injustamente e foi despojado de tudo até ser pendurado nu em uma cruz como vítima de amor.

	Pedimos-Te que consoles com solicitude paternal aqueles sacerdotes que foram despojados de tudo e separados como leprosos, embora sejam inocentes das acusações contra eles. Em Sua misericórdia, cure graciosamente quaisquer feridas decorrentes da experiência de acusações infundadas - especialmente raiva, depressão, ansiedade, solidão, rejeição e medo. Fazei com que esses sacerdotes aprendam o valor do sofrimento corredentor para que se unam ao sacrifício perfeito de Jesus, o Cordeiro, e façam com que conheçam a consolação da vossa presença amorosa. Em Tua justiça, restaure o bom nome dos inocentes e leve a justiça onde for necessário.

	Confiamos todos estes sacerdotes a Maria, nossa Mãe Dolorosa.

	 

	
Quarto Mistério Doloroso: 
Jesus carrega a sua cruz

	Para Cura

	Mateus 27:31-32

	“E quando eles [os soldados romanos] zombaram dele, tiraram-lhe o manto, puseram-lhe as suas próprias vestes e levaram-no para o crucificar. Ao partirem, encontraram um cireneu chamado Simão; este homem eles obrigaram a carregar sua cruz.

	Reflexão de Salvifici Dolores , n. 16

	“Cristo repreende severamente Pedro quando este quer fazê-lo abandonar os pensamentos de sofrimento e de morte na Cruz. E quando, durante sua prisão no Getsêmani, o mesmo Pedro tenta defendê-lo com a espada, Cristo diz: 'Ponha sua espada de volta em seu lugar. . . . Mas como então as escrituras devem ser cumpridas, que deve ser assim?' E ele também diz: 'Não devo beber o cálice que o Pai me deu ?' Esta resposta, como outras que aparecem em vários pontos do Evangelho, mostra quão profundamente Cristo estava imbuído do pensamento que já havia expressado na conversa com Nicodemos: 'Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho único, para que todo aquele que crê nele não pereça, mas tenha a vida eterna.' Cristo vai ao encontro do próprio sofrimento, consciente da sua força salvífica; caminha em obediência ao Pai, mas antes de tudo está unido ao Pai neste amor com o qual amou o mundo e o homem no mundo. E por isso São Paulo escreverá sobre Cristo: 'Ele me amou e se entregou por mim'. ”

	Petição

	Pai Eterno, quando o Vosso Filho amado carregou a Sua Cruz ao Calvário para ser crucificado nas mãos dos pecadores, Ele foi coberto de chagas, que se tornaram o meio de nossa cura. A Igreja sofre hoje as feridas de muitos escândalos. O Corpo de Cristo experimenta o peso do escândalo e da perseguição. Nós pecamos coletivamente contra o maior mandamento do amor divino. A Igreja tem grande necessidade do bálsamo da misericórdia divina para ser curada. Provoque graciosamente um movimento de reparação medicinal. Acende o coração dos fiéis para buscar o bálsamo curador da vida sacramental. Confiamos que Tu trarás bem ao imenso sofrimento da Igreja ao nos humilharmos diante de Ti. Pelo sangue do Cordeiro, cure nossa doença do pecado; tire nossa escuridão, cegueira, surdez, teimosia, divisões, depressão, preguiça, vício e orgulho. Restaura nossa inocência batismal para que possamos Te glorificar. Por meio da Eucaristia, que o Divino Médico manifeste Seu poder curador!

	Confiamos esta petição ao coração de Maria, nossa Mãe Dolorosa.

	 

	
Quinto Mistério Doloroso: 
A Crucificação de Nosso Senhor

	Perdão

	Mateus 27:33-37

	“E quando chegaram a um lugar chamado Gólgota (que significa o lugar da caveira), ofereceram-lhe a beber vinho misturado com fel; mas quando ele provou, ele não quis beber. E, tendo-o crucificado, repartiram entre si as suas vestes, lançando sortes; então eles se sentaram e o vigiaram ali. E sobre sua cabeça colocaram a acusação contra ele, que dizia: 'Este é Jesus, o Rei dos Judeus'. ”

	Reflexão de Salvifici Dolores , n. 30

	“Poderíamos certamente estender a lista das formas de sofrimento que encontraram a sensibilidade, a compaixão e a ajuda humanas, ou que falharam em fazê-lo. A primeira e a segunda partes das palavras de Cristo sobre o Juízo Final mostram inequivocamente como é essencial, para a vida eterna de cada indivíduo, 'parar', como fez o bom samaritano, diante do sofrimento do próximo, para ter 'compaixão' por esse sofrimento, e para dar alguma ajuda. No programa messiânico de Cristo, que é ao mesmo tempo o programa do Reino de Deus , o sofrimento está presente no mundo para libertar o amor, para fazer nascer obras de amor ao próximo, para transformar o toda a civilização humana em uma 'civilização do amor'. . . . Ao mesmo tempo, Cristo ensinou o homem a fazer o bem com o seu sofrimento e a fazer o bem aos que sofrem . Nesse duplo aspecto, ele revelou completamente o significado do sofrimento”.

	Petição

	Pai Eterno, antes que o Teu Filho Jesus expirasse na Cruz, Ele ofereceu o maior dom da misericórdia divina, dizendo: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”. Ajudai os fiéis a oferecerem de coração o dom generoso do perdão. Ajuda a Igreja a aplicar o bálsamo curativo da misericórdia nas feridas profundas causadas pelo escândalo e pela perseguição. Cure a raiva e a frustração do Seu povo que está perplexo com o que aconteceu na Igreja. Somente por Sua graça podemos nos reconciliar uns com os outros e perdoar como Jesus faz. Obrigado pelos muitos servos bons que estão trabalhando para curar aqueles que sofrem as cicatrizes do abuso.

	Nós Te imploramos, ó Deus, para transformar a Igreja ferida e curada em uma “civilização do amor”. Limpe sua casa de oração de tudo o que está contaminado e morto. Pela graça do perdão, torne-nos saudáveis e santos.

	Confiamos esta petição ao coração de Maria, nossa Mãe Dolorosa.

	 

	
Apêndices

	 

	
Apêndice 1

	Exercícios Espirituais para a Missão

	Auto-Oferta: Intercessão pelos Sacerdotes

	Pai Celestial, eu, um servo pobre, peço que possa glorificá-lo na oferta de minhas orações diárias e sacrifícios pela santificação dos sacerdotes. Inspiro-me no testemunho glorioso dos santos que me precederam no caminho real da maternidade e paternidade espirituais. 160 Uno a minha oferta a todas as mães espirituais e pais de sacerdotes ao longo da história da Igreja. Rogo para que eu possa imitar sua fidelidade e fecundidade na transmissão da Fé às gerações futuras.

	Pai Eterno, graciosamente, mantenha meu coração nesta 
intenção principal de orar e sacrificar pelos santos 
sacerdotes para que eles sejam vitoriosos sobre o mundo, a 
carne e o diabo.

	Unido a Jesus, ofereço-me como intercessor 
dos sacerdotes do purgatório e dos sacerdotes que servem a 
Igreja agora e no futuro.

	Rogo-vos que concedais a todos os sacerdotes e seminaristas todas as graças necessárias para perseverar na sua formação permanente e transformação interior.

	Quando o sacerdote tiver em suas mãos a Sagrada Hóstia no Santo Sacrifício da Missa, fazei que ele experimente o amor da Santíssima Trindade que o envolve e seja fortalecido.

	Pai Celestial, todas as vezes que vejo o sacerdote elevando 
o Vosso Filho Jesus na Eucaristia, renovo e ratifico a minha auto-oferta pelos sacerdotes. É meu desejo ardente e constante que sejas glorificado pela santidade dos teus sacerdotes.

	Confio a Vós a minha oração de auto-oferta através do Imaculado Coração de Maria.

	160 No espírito do profeta Simeão e de São José, os homens são encorajados a serem pais espirituais de sacerdotes também.

	 

	
Sete Comunhões Sagradas para Sacerdotes

	A oferta da vossa Santa Comunhão pelos sacerdotes é uma forma generosa de os servir e de crescer na graça de aprofundar a vossa maternidade espiritual de sacerdotes. O momento da Santa Ceia é uma ocasião de grande intimidade com Jesus. Ao oferecer esse momento de graça para um ou mais padres, você obterá a ajuda necessária para eles e consolará o coração de Jesus.

	Essas comunhões poderiam ser oferecidas em sete dias consecutivos ou em sete domingos.

	Sete Comunhões Sagradas para Sacerdotes

	1. Jesus, pela graça da minha Santa Comunhão, peço-Te que envies novamente o Espírito Santo sobre todos os sacerdotes para a sua santificação. Que eles sejam os instrumentos que cumprem a Tua oração: “Vim lançar fogo sobre a terra; e gostaria que já estivesse aceso!” (Lucas 12:49)

	2. Jesus, pela graça da minha Santa Comunhão, imploro-te que libertes os padres que sofrem de qualquer forma de guerra espiritual. Envie Sua palavra poderosa para amarrar e expulsar qualquer escuridão que bloqueie sua fecundidade sacerdotal.

	3. Jesus, pela graça da minha Santa Comunhão, peço-Te que envies uma infusão de amor divino ao sacerdote que mais precisa. Todo amor humano é imperfeito, mas Seu amor é o bálsamo curador para corações doloridos. Olhe com favor para o padre mais desolado do mundo e revele Seu amor pessoal a ele. 

	4. Jesus, pela graça da minha Santa Comunhão, imploro-te que abras as comportas da misericórdia divina sobre o sacerdote que mais necessita do remédio da misericórdia. Concedei graciosamente ao sacerdote a graça de aceitá-lo e tornar-se um vaso da misericórdia divina para os outros. Transforme-o para que ele possa atrair muitas almas a Ti através de seu coração perdoado e misericordioso.

	5. Jesus, pela graça da minha Santa Comunhão, imploro- 
te que infundas nos novos sacerdotes a certeza segura 
da sua vocação vocacional. Ajude-os graciosamente a navegar em sua missão e a aceitar suas tarefas com docilidade e generosidade. Conceda-lhes a graça da obediência amorosa a seus pastores e bispos. Amarre-os a seus companheiros sacerdotes com laços de humildade.

	6. Jesus, pela graça da minha Santa Comunhão, imploro-te que abençoes todo o clero com muitos filhos espirituais para adorar-te em espírito e verdade. Você os escolheu e os enviou para dar muito fruto como pais espirituais. Ajude-os a cuidar de seus rebanhos sem contar o custo e a serem pais bons e generosos, espalhando a caridade paterna por toda a Igreja. 

	7. Jesus, pela graça da minha Santa Comunhão, imploro que derrame sua graça salvadora sobre ________ (insira o nome de seu pároco, vigário paroquial, bispo, Santo Padre ou outro sacerdote que esteja em seu coração). Por favor, mantenha-o seguro no refúgio do Imaculado Coração de Maria, que é sua mãe de graça. Conceda-lhe uma vida de oração profunda e íntima para alimentar todas as exigências de seu sacerdócio. Por favor, abençoe-o com alegria, paz e generosidade. 

	 

	
Reflexão: Sobre a Santificação 
(Baseado na oração Anima Christi )

	Alma de Cristo, santifica-me : remove tudo o que é profano em minha vida. Santifica-me para que eu possa te glorificar.

	Corpo de Cristo, salva-me : do pecado, do mundo, do diabo e de mim mesmo. Renuncio ao pecado, às seduções do mundo e às mentiras do diabo.

	Sangue de Cristo, inebria-me : enche-me com a sóbria embriaguez do Espírito. Substitua minha tristeza por alegria, minha ansiedade por confiança, meu medo por amor.

	Água do lado de Cristo, lava-me : restaura minha inocência batismal. Limpa minhas impurezas e veste-me com a pureza da santidade.

	Paixão de Cristo, fortalece-me: segura-me na cruz para que eu morra para mim mesmo. Ao abraçar a cruz, renuncio à carne.

	Ó bom Jesus, ouve-me: e deixa-me ouvir a tua voz a guiar-me. Mantenha-me em seu amor para que eu possa ouvir e ouvir sua voz como você me ouve.

	Dentro de Tuas feridas, esconde-me : graciosamente cura-me e transforma-me. Mantenha-me seguro dentro de Suas feridas sagradas e coração trespassado.

	Separado de Ti nunca me deixe : se eu me afastar, procure-me e encontre-me, Senhor. Seja meu Bom Pastor e mantenha-me no rebanho que você guarda.

	Do inimigo maligno, defenda-me : conceda-me sabedoria para resistir ao mal. Em Tua misericórdia, seja meu escudo, espada e armadura forte.

	Na hora da morte, chama-me : prepara-me para te encontrar na morte. Que Maria me acompanhe através do portal para a vida eterna.

	Para vir a Ti, ordena-me : nunca me deixes separar-te de Ti Senhor. Chame-me para o seu lado; nunca me deixe ir do Teu abraço.

	Que eu possa louvar-te na companhia de teus santos, por toda a eternidade : Deixa-me ver-te face a face e glorificá-lo para sempre.

	Amém . Eu creio e renuncio à minha incredulidade. Amém.

	 

	
Exame de Consciência Bíblico 
para Sacerdotes e Leigos 161

	1. “Por eles me consagro, para que também eles sejam consagrados na verdade” (João 17:19). 
Eu realmente levo a santidade a sério em minha vocação?

	2. “Isto é o meu corpo” (Mateus 26:26). 
O Santo Sacrifício da Missa é o centro da minha vida espiritual?

	3. “Permanecei no meu amor” (João 15:9). 
Gosto de estar na presença de Cristo no Santíssimo Sacramento, em meditação e em adoração silenciosa? Sou fiel em fazer visitas diárias ao Santíssimo Sacramento? O tabernáculo é meu verdadeiro tesouro?

	4. “Vem, segue-me” (Mateus 19:21). 
O Senhor Jesus Cristo é o verdadeiro amor da minha vida? Observo com alegria meu compromisso de amor casto e/ou celibatário diante de Deus?

	5. “Quem é você?” (João 1:19). Na minha vida diária, 
sou fraco, preguiçoso ou indolente? Minhas conversas estão de acordo com o senso do natural e sobrenatural que um discípulo deve ter?

	6. “O Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça” (Mateus 8:20). Amo a pobreza cristã? Meu coração pertence a Deus? Estou espiritualmente separado de tudo o mais?

	7. “Tu ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos” (Mateus 11:25). Sou culpado dos pecados do orgulho: falta de vontade de perdoar, tendência ao desânimo e assim por diante? Peço a Deus que me dê a virtude da humildade?

	8. “Saiu sangue e água” (João 19:34). Posso dizer sinceramente que amo a Igreja? Estou 
disposto a me sacrificar pelo crescimento dela?

	9. “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida” (João 14:6). Meu conhecimento dos ensinamentos da Igreja é tão abrangente quanto deveria ser? Assimilo e transmito seus ensinamentos?

	10. “Vá e não volte a pecar” (João 8:11). Vou 
regularmente à confissão?

	11. “Ele . . . chamou a ele aqueles que ele desejou; 
e foram ter com ele” (Marcos 3:13). Promova as vocações ao sacerdócio e à vida religiosa?

	12. “Tenho sede” (João 19:28). Tenho rezado e 
feito generosamente sacrifícios pelo bem das almas 
confiadas aos meus cuidados?

	13. “Eis aí o teu filho! Eis aí sua mãe!” 
(João 19:26-27). Confio-me cheio de esperança à Bem-Aventurada Virgem Maria? Pratico a devoção mariana?

	Ladainha: 
Receber e dar perdão

	Perdoando os outros : Senhor Jesus, com Teu espírito de amor, agora eu perdôo e libero qualquer raiva, amargura ou ressentimento que tenho em relação a alguém, especialmente em relação a meus pais ou outros membros de minha família, inclusive a mim mesmo. Perdoa os pecados dos meus antepassados, Senhor; liberte-os de toda forma de escravidão. Substitua essa escravidão por Seus laços curativos de amor.

	Pedir aos outros que o perdoem : Jesus, através de Ti, peço aos outros que me perdoem por todas as vezes que os magoei. Abençoa-os, Senhor, e cura as nossas feridas. Ajuda-me a corrigir minha fraqueza humana e capacita-me a compreender, amar e perdoar os outros ao aceitar seu perdão.

	Perdoando a mim mesmo : Divino Salvador, ajude-me a perdoar a mim mesmo, especialmente pelos pecados que mais me feriram e que me mantêm em cativeiro espiritual. Com Teu amor perdoador, supre o que está faltando em meus esforços para amar e perdoar os outros, inclusive a mim mesmo. Concede-me receber o Teu perdão e ser curado.

	Senhor, também te peço que me perdoes. Perdoa-me e cura-me, Jesus.

	Pelo uso pecaminoso e egoísta do meu intelecto, memória, imaginação, vontade e emoções, perdoe-me e cure-me, Jesus .

	Pelo uso pecaminoso e egoísta de meus dons, talentos, dinheiro, posição, tempo e posses espirituais e naturais, perdoe-me e cure-me, Jesus .

	Por fazer com que outros te ofendam pelo mau exemplo do meu comportamento pecaminoso no que fiz ou deixei de fazer, perdoa-me e cura-me, Jesus .

	Por estar ressentido com Você ou membros da minha família e parentes, vivos e falecidos, e com as pessoas que me feriram, perdoe e cure-me, Jesus .

	Por todas as vezes que fui indiferente e não te agradeci nem respondi às riquezas das tuas graças que gratuitamente me concedeste, perdoa-me e cura-me, Jesus .

	Pelas feridas e dores que causei à minha família, parentes e outros por meu comportamento egoísta e pecaminoso, perdoe-me e cure-me, Jesus .

	Pelas vezes em que meus ancestrais e eu pecamos e não nos lembramos da abundância de Seu amor constante, perdoe e cure-me, Jesus .

	Por ser amargo e implacável com meus ancestrais que transmitiram os efeitos de seus pecados e possível envolvimento com os poderes das trevas, que resultaram em desordens atuais ou inclinações erradas em mim ou em minha família, perdoe-me e cure-me, Jesus .

	Obrigado, Senhor, por Sua grande misericórdia, cura e amor perdoador.

	161 Adaptado do Exame de Consciência para Sacerdotes na Carta aos Sacerdotes da Congregação para o Clero de 2012.

	 

	
Sete Horas Santas para as Virtudes Sacerdotais

	A oferta de uma Hora Santa pelas virtudes sacerdotais atrairá graças aos sacerdotes e consolará os corações unidos de Jesus e Maria. Esta oferta pode ser feita em sete dias consecutivos, sete semanas ou sete primeiras sextas-feiras ou sábados.

	1. Para que os sacerdotes sejam abençoados por um aumento de fé expectante, esperança constante. e plenitude de amor.

	2. Para que os sacerdotes sejam abençoados e fundamentados na humildade do Único Eterno Sumo Sacerdote, que se rebaixou para se tornar o servo de todos.

	3. Para que os padres sejam abençoados com as graças de 
viver fielmente sua promessa de celibato por causa do Reino, o que os torna totalmente disponíveis para servir sua Noiva, a Igreja, com devoção sincera.

	4. Para que os sacerdotes sejam abençoados com 
uma santidade cada vez maior para fazer brilhar a luz da santidade trinitária sobre o mundo.

	5. Para que os sacerdotes sejam abençoados com zelo por Deus e Sua Igreja; para que tenham o dinamismo do Espírito Santo para animar o seu sacerdócio, sobretudo a sua pregação.

	6. Para que os presbíteros sejam exemplos vivos da pobreza evangélica e, assim, indicadores para todos os membros da Igreja, chamados a estar no mundo, mas não serem do mundo.

	7. Para que os sacerdotes sejam dotados das virtudes da prudência, da justiça e da fortaleza, para que sejam outros Cristos que vivam o seu martírio espiritual de amor, especialmente através da oferta diária do Santo Sacrifício da Missa.

	 

	
Exercício espiritual de rendição

	Senhor, me faça querer

	Ler

	“Inclina o meu coração para os teus testemunhos, e não para o lucro” (Salmo 119:36).

	“O pecado é precisamente este: eu não quero o que Deus quer. E não consigo ver como essa oposição da minha parte poderia ser quebrada. Não consigo ver como esta parede da prisão que me mantém cativa poderia ser perfurada. . . . Eu sei exatamente o que devo fazer. Muitas vezes você mesmo me disse, o padre me disse, eu disse a mim mesmo. Isso, então, não é o que está faltando. Falta a vontade: o poder querer. Há uma vontade em mim que quer, e há outra vontade em mim (a mesma!) que não quer. 'Eu não entendo o que eu faço. Pois o que quero fazer não faço, mas o que detesto fazer . . . pois tenho o desejo de fazer o que é bom, mas não posso realizá-lo. . . . Que homem miserável eu sou! Quem me resgatará deste corpo de morte?' [ROM. 7:15, 18, 24] Assim é que estou dilacerado em minha vontade mais íntima, e a mesma coisa em mim que quer é precisamente o que não quer. E é por isso que eu grito das profundezas da minha Prisão de Relutância: Faça-me Querer! 162

	refletir

	Reflita sobre sua condição interior. Você é um prisioneiro mantido em cativeiro para qualquer coisa ou alguém? Peça a Jesus para entrar em sua ferida mais profunda e curá-lo por Seu amor. Encontre Jesus em suas feridas. Peça a Ele para ajudá-lo a julgar sua vida de maneira verdadeira. Arrepender-se. Converter. Acreditar.

	Petição

	Pai Eterno, pedi que me libertasse da minha prisão de não querer e me ajudasse a desejar o que Tu queres. Reconheço minha lentidão em responder à Tua vontade, minha hesitação em me engajar na disciplina da vida espiritual. Meu coração precisa de purificação, de ordenação correta à Tua santa vontade. Preciso da Sua ajuda para entrar na paz e na alegria da rendição. Desejo glorificá-lo pelo dom do meu livre arbítrio. Desvie meus olhos de mim mesmo. Anseio por ver o Teu amoroso olhar paterno, que reorienta minha visão para o que é santo, bom e eterno. Cure minha cegueira para que eu possa ver as necessidades das pessoas ao meu redor. Leva-me a renovar meu serviço aos outros.

	Em Tuas mãos me coloco novamente. Proteja-me como uma criança em Seu abraço todo-poderoso de amor divino. Pai, ensina-me como te glorificar, como engrandecer a Jesus, como seguir a habitação do Espírito Santo.

	Sob a proteção de Maria, Rainha dos Apóstolos, faça de mim uma nova criação. Vista-me com novas vestes de virtude, unja-me e envie-me restaurado por Sua bênção.

	162 Pe. Hans Urs von Balthasar, citado em Most Rev. Robert J. Carlson, Jesus Christ, the Divine Physician: Pastoral Letter on Penance , 2ª ed. (Saginaw, MI: Diocese Católica de Saginaw, 2008) , 18.

	 

	
Para Sacerdotes e Bispos: 
Ladainha de Reparação por Ofensas contra os Leigos

	Pelas vezes em que fui condescendente, impaciente ou desrespeitoso com os leigos, Senhor, perdoe-me e tenha misericórdia .

	Pelas vezes em que não estive disponível para eles por minha própria culpa, Senhor, perdoe-me e tenha misericórdia .

	Pelas vezes que falhei em encorajar e apoiar suas boas intenções, Senhor, perdoa-me e tem misericórdia .

	Pelas vezes em que coloco meu conforto antes de suas necessidades, Senhor, perdoe-me e tenha misericórdia .

	Pelas vezes que me retraí ou me escondi por motivos egoístas, Senhor, perdoa-me e tem misericórdia .

	Pelas vezes que deixei de comunicar bem os ensinamentos da Igreja, Senhor, perdoa-me e tem misericórdia .

	Pelas vezes que falhei em me preparar bem para o meu ministério, Senhor, perdoa-me e tem misericórdia .

	Pelas vezes que deixei de aconselhar ou ouvir os leigos, Senhor, perdoa-me e tem piedade .

	Pelas vezes que participei de fofocas ou calúnias dirigidas aos leigos, Senhor, perdoa-me e tem piedade .

	Pelas vezes que de alguma forma causei escândalo aos leigos, Senhor, perdoai-me e tende piedade .

	Pelas vezes que deixei de rezar pelos leigos ou, por minha negligência, deixei de ajudá-los a crescer na santidade, Senhor, perdoa-me e tem misericórdia . Amém.

	 

	
Para Leigos: 
Ladainha de Reparação por Ofensas 
contra o Sacerdócio

	Pelas vezes em que não reconhecemos ou apreciamos o 
valioso dom do sacerdócio ministerial, Senhor, perdoa- 
nos e tem misericórdia .

	Pelas vezes que competimos com os padres, Senhor, perdoai-nos e tende piedade .

	Pelas vezes em que pensamos que nosso valor na Igreja estava 
comprometido por causa do sacerdócio ministerial, 
Senhor, perdoa-nos e tem misericórdia .

	Pelas maneiras pelas quais não concordamos com os ensinamentos da Igreja sobre os padres, nos rebelamos por meio de nossas palavras e ações ou demonstramos desrespeito, Senhor, perdoe-nos e tenha misericórdia .

	Pelas vezes em que participamos de fofocas ou calúnias dirigidas a um padre, usando nossa fala para destruir ao invés de edificar, Senhor, perdoa-nos e tem piedade .

	Por permitir que nossa raiva pelo escândalo de abuso se transformasse em suspeita em relação a todos os padres, Senhor, perdoe-nos e tenha misericórdia .

	Pelas vezes em que nos comportamos de maneira inadequada com 
os sacerdotes, Senhor, perdoa-nos e tem misericórdia .

	Pelas vezes que deixamos de orar e sacrificar pelos sacerdotes, Senhor, perdoa-nos e tem misericórdia .

	Pelas vezes em que permitimos que nossos corações ficassem frios e críticos e deixamos de tratar os padres com caridade ou gratidão, Senhor, perdoa-nos e tem misericórdia .

	Pelas vezes em que não perdoamos os padres e negamos misericórdia a eles, Senhor, perdoa-nos e tem misericórdia .

	Pelas vezes em que fizemos exigências egoístas aos padres, mas falhamos em apoiá-los, Senhor, perdoe-nos e tenha misericórdia .

	Pelas vezes que deixamos de rezar pelas vocações ou não as nutrimos em nossos filhos, Senhor, perdoai-nos e tende piedade . Amém.

	 

	
Um Sacerdote Ouve o Senhor

	Durante sua Hora Santa, um padre começou a refletir sobre as Vias Sacras, relacionando-as com sua vida e ministério. Ele convidou Maria, seu anjo da guarda, e vários santos para acompanhá-lo neste exercício espiritual, durante o qual ele buscava a cura para uma ferida que o doía. No fundo de seu coração sacerdotal, ele ouviu o Senhor:

	A paz esteja com você, meu padre; Não tenha medo. Não continue se atormentando. Não esconda a dor dentro de você. Com fé, passe para mim. Eu te procuro. Eu sei tudo sobre você. Eu sei que às vezes você luta comigo. Eu perdôo você.

	Eu sei que você tem pensamentos e sentimentos negativos e que está com raiva da vida. Por favor, me escute: você se machuca se continuar assim. Você não está procurando ou desejando a verdade das coisas e, portanto, permanece na dúvida, na confusão, na ignorância, na mentira, na duplicidade, na hipocrisia e na incoerência. Você se tornou tão preguiçoso que não tem coragem de encontrar uma saída.

	E indo para coisas de pouca importância, você evita a cruz, que é a grande e poderosa solução. Você vai acabar com depressão ou orgulho ridículo.

	Lembre-se, eu não me afasto de você. Na verdade, amo-te ainda mais e digo-te que tens direito à minha misericórdia. Não estou aqui para condená-lo; com efeito, lembrai-vos de que não vim para os justos, mas para os pecadores, nem para os sãos, mas para os enfermos.

	Estou aqui no Santíssimo Sacramento. Por que você não me permite amá-lo e agir dentro de você? Preciso do seu pedido, do seu desejo e da sua permissão. Você deve pedir minha ajuda. Eu não posso forçá-lo! Entregue-se a mim com toda a dor e o mal. Vou libertá-lo novamente. Eu te amo, meu padre.

	O propósito de sua inquietação é trazê-lo de volta ao seu lugar certo. Volte para a paz dos seus primeiros dias no altar. Lembre-se da intensa emoção de sua ordenação. Algo vale mais do que nosso vínculo íntimo de amizade? Honre-me e permita-me honrá-lo.

	Lembre-se da mudança em Pedro. O diabo tem a sua hora, mas eu, Jesus, tenho o meu dia. Você é chamado para ser santo em um mundo profano. Anime-se, meu sacerdote, “eu venci o mundo”. Agora deixe meu amor conquistá-lo para que você possa se alegrar por eu ter escolhido você e receba minha paz.

	 

	
Petição para uma Nova Primavera 
de Maternidade Espiritual

	Pai Eterno, nós te imploramos ardentemente para que toques a trombeta, proclamando uma nova primavera de maternidade espiritual dos sacerdotes. Pedimos-Te que graciosamente torne frutuosa esta iniciativa da Igreja que apela à difusão da maternidade espiritual dos presbíteros, que contribua para o aumento das vocações e para uma maior santificação de todos os presbíteros. Através do coração de Maria, enviai a todas as mulheres o convite a responder ao clamor da Esposa de Cristo com orações e sacrifícios pelos sacerdotes, que as preparem como agentes da Nova Evangelização. Através de uma nova primavera de maternidade espiritual dos sacerdotes, que a Igreja cresça em santidade, suporte as perseguições e amadureça na virtude, na caridade divina e na misericórdia. Que o Espírito Santo leve o clamor da Noiva de Cristo às mulheres de todas as nações, para que juntas clamemos: “Vem, Senhor Jesus!” Concedei que os sacerdotes que são a cabeça do Corpo sejam apoiados pelas orações e sacrifícios de muitas mães espirituais enquanto preparam o caminho do Senhor.

	 

	
Reflexão: Consagração Mariana 
e Maternidade Espiritual

	A Consagração Mariana é uma aliança de amor que resulta na união de nossos corações com os de Maria. Vários santos e a tradição da Igreja nos dizem que este é o caminho mais seguro para Jesus. Nossa nova unidade com Maria nos atrai para sua missão na terra. Qual é a missão de Maria? Para dar à luz Jesus na terra. Deus formou Maria para trazer Jesus ao mundo, fez dela a Mãe do Sumo Sacerdote Eterno e depois a fez a Mãe de todos os sacerdotes.

	Enquanto a maternidade espiritual de todos os fiéis de Maria começou na Encarnação, foi ao pé da Cruz que seu Filho moribundo, Jesus, a encarregou de contemplar João, o Amado, como seu filho. Jesus tornou evidente a primazia da maternidade sacerdotal de Maria quando, em alguns de seus últimos suspiros, trabalhou para dizer da cruz: “Eis aí o teu filho”. João tornou-se o ícone de Jesus para Maria, e Maria tornou-se a Mãe de todos os sacerdotes. Ela o serviria como serviu a Jesus. João é a continuação da missão do Eterno Sumo Sacerdote. Maria vê o amado apóstolo como seu próprio filho. Ela dá as primícias de seu coração materno a João, Pedro e a todos os sacerdotes ao longo dos tempos.

	Aos pés da Cruz estava também Maria Madalena. Ela também não foi consagrada a Jesus por Maria, uma vez que se converteu de todo o coração e sempre esteve perto do Senhor e de sua Mãe? Parece lógico que Maria de Nazaré formou as santas mulheres da Igreja primitiva para auxiliá-la no sustento espiritual dos sacerdotes. Mulheres como Maria Madalena teriam sido as primeiras filhas espirituais de Maria.

	Agora, muitos séculos depois, existe um exército espiritual de mulheres que se colocam à disposição de Maria. A Consagração Mariana formou este exército, que também é uma irmandade. As filhas de Maria são suas alunas na arte da maternidade espiritual dos sacerdotes. Humildes, mas poderosos no Espírito, são botões de flores sendo cultivados no rico solo do Imaculado Coração de Maria. Essas filhas desejam viver uma vida de pobreza de espírito, humildade, silêncio, oração, mortificação e caridade. Eles agora saem para defender a fé e apoiar os sacerdotes na linha de frente de uma guerra espiritual.

	Maria nos ensina não só como rezar pelos sacerdotes, mas também como servi-los segundo a vontade de Deus. As mães espirituais dos sacerdotes os levam ao seio imaculado de Maria, onde são novamente formados pelo poder do Espírito Santo.

	Maria nos ensina a oferecer atos humildes e ocultos de reparação e sacrifício. Ela posiciona suas filhas como sebes espirituais de proteção ao redor de seus filhos sacerdotes. Ela manda suas filhas bem educadas fazerem vigílias de oração na atalaia da Cruz. Ela veste suas filhas com a maleável armadura espiritual de seu manto de graça. Este exército de mulheres marianas forma um fulcro de santidade espiritual para ajudar a pressionar o calcanhar de Maria na cabeça da serpente, que, acima de tudo, ataca os pastores para dispersar as ovelhas.

	Deus ordenou que Maria protegesse os sacerdotes com sua graça materna. Ele também ordenou que Maria tivesse seu séquito de filhas para trabalhar com ela no serviço do sacerdócio. Quais são as primícias de ser uma mulher consagrada a Jesus por meio de Maria? Maternidade espiritual dos sacerdotes. Deus pede às filhas espirituais de Maria que contemplem seus filhos sacerdotes.

	Qual é a urgência? O grito angustiado da Igreja é unificado: “Vem, Senhor Jesus!” A consagração a Maria e a maternidade espiritual dos sacerdotes contribuirão para uma Igreja renovada, iluminada, mais humilde, mais forte, mais pobre, mas resplandecente no limiar de um Novo Pentecostes, que espera com alegria o Reino eucarístico de Jesus.

	 

	
Sacerdotes que morreram

	Reflexão: As Palavras de Jesus ao Ven. Conchita

	“Não quero excluir os padres que já morreram. Eles também precisam de orações e sufrágios para que possam retornar aos meus braços do purgatório para o céu. Também ali dura a missão das almas fiéis, de libertar os sacerdotes daquele lugar de purificação, para obter para mim a alegria de vê-los finalmente no seio da minha glória. Isso será um ato de caridade para eles e uma alegria que eles vão me dar. . . .

	“Muitos dos meus sacerdotes, quase todos, não dão importância a este aspecto da caridade importantíssima; e deixam essas almas íntimas no fogo, sem nunca ou muito pouco se preocuparem com elas.

	“Quero que na memória dos defuntos na Missa coloquem em primeiro lugar os seus irmãos sacerdotes, sem nunca os esquecerem. Esta é a minha porção escolhida e a alegria que sinto ao receber uma alma sacerdotal no céu iguala e até supera em muito o amor que professei por eles na terra. . . .

	“Consegui salvá-los com meu próprio Sangue, com lágrimas de minha alma, com gemidos suplicantes ao Pai, com meus méritos infinitos; e eles surgem do mundo arrependidos e perdoados.

	“Então, quando eles estão no purgatório, infelizmente! agora nada lhes é possível fazer, a não ser esperar , esperar que haja almas caridosas que os resgatem, diminuam sua dor e seu tempo”. 163

	Petição

	Santíssima Trindade, ofereço hoje a minha Santa Comunhão pelo sacerdote do purgatório que não tem quem reze por ele. Rogo-vos que apliqueis os insondáveis méritos da Eucaristia que hoje recebo ao sacerdote do purgatório que mais sofre. Para consolar a Santíssima Trindade, desejo sempre recordar as almas no lugar da purgação, principalmente as almas dos sacerdotes, que nunca devem ser esquecidas. Dedo de Deus, grave em meu coração intercessor esta importante petição e aceite minha oferenda por amor ao Eterno Sumo Sacerdote.

	163 Aos meus sacerdotes , 239-240.

	 

	
Auto-Oferta de Sofrimento pelos Sacerdotes

	Meu Salvador Jesus, não compreendo o mistério do sofrimento, mas creio que tem um valor redentor quando é oferecido em união com a Vossa Paixão. Em meu sofrimento encontro consolo no crucifixo, que demonstra a natureza altruísta do verdadeiro amor sacrificial. Quando o peso de uma cruz me sobrecarrega, desejo recordar Teu sofrimento e unir o meu ao Teu. Rogo-vos que aceiteis a oferta de todos os meus sofrimentos passados, presentes e futuros pela santificação dos sacerdotes, que são vossos ministros de amor. Meu sofrimento é pequeno quando comparado com o Seu sacrifício completo de amor crucificado, mas ainda assim eu o ofereço a Você. Por favor, conceda que através da oferta diária do meu sofrimento eu possa me tornar um vaso de misericórdia divina para o Seu sacerdócio ministerial. Estes pescadores de homens, médicos de almas, pregadores da verdade e servos de todos são ministros do Vosso amor divino e estendem o Vosso Sagrado Coração por toda a Igreja. Por favor, aceite a oferta do meu sofrimento por eles, para que se tornem cada vez mais santos e zelosos, sábios e humildes, generosos e puros.

	Senhor Jesus, atraia todas as almas a Ti por meio de Seu ministério sacerdotal e incendeie o mundo por meio de santos sacerdotes que cumprirão Suas ordens. Senhor Jesus, leva o meu sofrimento às tuas santas chagas e, com a minha oferta, concede aos sacerdotes o que eles precisam para a maior obra de salvar as almas.

	Meu Salvador e Eterno Sumo Sacerdote, que minha humilde oferenda console o Vosso Sagrado Coração.

	 

	
Reflexão de São João Paulo II: 
O Sacerdote, Uma Vida Centrada em Cristo

	“O sacerdote precisa de uma atitude interior semelhante à do Apóstolo Paulo: “ Esquecendo-me das coisas que ficam para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para a meta ” (Fl 3,13-14). O padre é alguém que, apesar do passar dos anos, continua a irradiar juventude, espalhando-a quase 'contagiosamente' entre aqueles que encontra pelo caminho. Seu segredo está em sua 'paixão' por Cristo. Como disse São Paulo: ' Para mim, viver é Cristo ' (Fp 1:21). Particularmente no contexto da nova evangelização , o povo tem o direito de recorrer aos sacerdotes na esperança de “ver” Cristo neles (cf. John 12:21). Os jovens sentem essa necessidade especialmente; Cristo continua a chamá-los, a torná-los seus amigos e a desafiar alguns a doarem-se completamente pelo Reino. Certamente não faltarão vocações se o nosso estilo de vida for verdadeiramente sacerdotal, se nos tornarmos mais santos, mais alegres, mais apaixonados no exercício do nosso ministério. Um sacerdote 'ganho' por Cristo (cf. Fl 3,12) 'ganha' mais facilmente os outros, para que eles também decidam partir na mesma aventura”. 164

	Oração de São João Paulo II à Mãe dos Sacerdotes

	Ó Maria, Mãe de Jesus Cristo e Mãe dos sacerdotes, aceita este título que te concedemos para celebrar tua Maternidade e contemplar contigo o sacerdócio de teu Filho e de teus filhos, ó santa Mãe de Deus.

	Ó Mãe de Cristo, ao Messias-sacerdote deste um corpo de carne pela unção do Espírito Santo para a salvação dos pobres e contritos de coração; guarda os sacerdotes no teu coração e na Igreja, ó Mãe do Salvador.

	Ó Mãe da Fé, acompanhastes ao Templo o Filho do Homem, em cumprimento das promessas feitas aos pais; dai ao Pai para sua glória os sacerdotes de vosso Filho, ó Arca da Aliança.

	Ó Mãe da Igreja, no meio dos discípulos no cenáculo rezaste ao Espírito pelo novo povo e pelos seus pastores; obtenha para a Ordem dos Presbíteros, uma medida completa de dons, ó Rainha dos Apóstolos.

	Ó Mãe de Jesus Cristo, tu estiveste com Ele no início de sua vida e missão, buscaste o Mestre no meio da multidão, estiveste ao lado dele quando foi levantado da terra, consumido como o único sacrifício eterno, e tiveste John, seu filho, por perto; acolha desde o início os chamados, proteja seu crescimento, em sua vida ministerial acompanhe seus filhos, ó Mãe dos Sacerdotes. Amém. 165

	164 Papa João Paulo II, 2005 Quinta-feira Santa Carta aos Sacerdotes , grifo nosso.

	165 Papa João Paulo II, Pastores Dabo Vobis , n. 82.

	 

	
Apêndice 2

	Testemunhos de hoje: Sacerdotes

	O Poder e a Proximidade de Nossa Senhora 
Pe. Jim McCormack, MIC 
Sacerdote dos Marianos da Imaculada Conceição

	No ensino médio, trabalhei duro em meus estudos e, depois disso, fiz faculdade na Yale University, onde meu interesse por matemática e ciências me levou a me formar em engenharia elétrica. Em meus primeiros três anos na faculdade, minha agenda estava tão cheia de aulas, deveres de casa e projetos que não tinha tempo para ir à missa. Não fazia objeções aos ensinamentos da Igreja Católica e uma parte de mim sabia que eu deveria ter assistido à missa aos domingos, mas minha desculpa era simplesmente que estava muito ocupado.

	Durante meu último ano de faculdade, no entanto, Mary começou a trabalhar em mim. Assisti à missa em uma igreja próxima chamada St. Mary's e fiquei cativado pela bela música. Um coro profissional cantou antigos cantos sagrados e motetos. Às vezes, fechava os olhos e sentia como se estivesse sendo elevado ao céu.

	No ano seguinte, na pós-graduação, recebi a primeira indicação de que Deus estava me chamando para o sacerdócio. Eu estava em uma palestra do Opus Dei sobre o celibato. No meio da palestra, minha mente começou a divagar. Pensei comigo mesmo: “Esta palestra é ótima para aqueles que são chamados ao sacerdócio ou à vida religiosa, mas e quanto a mim? O que estou fazendo aqui? Naquele momento, ouvi uma vozinha no fundo da minha mente: “Bem, e você?”

	Depois de me formar com meu mestrado, mudei-me para o Colorado e trabalhei para a Hewlett-Packard como engenheiro elétrico, projetando microprocessadores. Durante todo esse tempo, lutei para manter os pensamentos sobre o sacerdócio fora de minha mente. Mas eu fui apenas parcialmente bem-sucedido. Pequenos lembretes interromperiam minha existência de outra forma satisfeita, como abrir um dicionário para encontrar a palavra padre no topo da página ou esquiar em um dos meus resorts favoritos e ver no mapa da trilha uma seção chamada “Priest Creek”. Cada lembrete reacenderia uma tensão desconfortável na boca do estômago. Eu sabia que estava resistindo a Deus, mas ainda temia seguir Seu chamado.

	Continuei neste limbo atormentado por alguns anos. Também continuei aprendendo e me apaixonando pela fé católica. Quanto mais eu estudava os ensinamentos da Igreja, mais eles faziam sentido. Belo sentido. Envolvi-me mais na minha paróquia; Eu ensinei Confirmação e comecei uma iniciativa de educação de adultos. Diariamente eu assistia à Missa, fazia a Hora Santa e rezava o Rosário e o Terço da Divina Misericórdia. Minha sede de orar e servir a Deus e à Sua Igreja crescia constantemente. Eu queria trazer almas para Ele.

	Na terça-feira da Semana Santa de 2002, voei do Colorado para a Itália, apenas com minha mochila, para iniciar uma peregrinação de discernimento de dez dias na Itália. Passei cinco dias em Roma e vi o Santo Padre, o Papa João Paulo II, em cerca de cinco eventos diferentes. Em seguida, fui para Loreto, uma cidade no topo de uma colina perto da costa do Adriático com uma enorme basílica que abriga uma pequena casa de pedra de um cômodo chamada Santa Casa de Loreto. Acredita-se que seja a casa em que a Mãe Santíssima viveu em Nazaré quando o anjo Gabriel apareceu a ela na Anunciação. No século XIII, a casa foi transportada de Nazaré para Loreto, a fim de salvá-la dos invasores muçulmanos na Terra Santa. Hoje, os peregrinos podem entrar e rezar nesta santa casa de Nossa Senhora.

	Ao entrar, ajoelhei-me e comecei a rezar o Terço. No meio do caminho, de repente, experimentei uma sensação profunda da presença de Nossa Senhora, como se ela estivesse me abraçando. Eu sabia que não estava sozinha, que nunca estaria sozinha! Pude aceitar a minha vocação sem medo porque agora sabia no âmago do meu ser que Nossa Senhora está sempre comigo e estará sempre comigo - como está para todos nós, conduzindo-nos sempre ao seu Filho. Voltei para casa no final da minha peregrinação como um novo homem e pronto para ir aonde quer que ela me levasse.

	Acabei descobrindo e me candidatando aos Marianos da Imaculada Conceição e fui ordenado ao sacerdócio em 10 de julho de 2010 em minha paróquia em Connecticut e celebrei minha primeira missa no dia seguinte no Santuário Nacional da Divina Misericórdia, a sede da Marianos da Imaculada Conceição nos Estados Unidos. Sou muito grato a Mary por sua gentil orientação e encorajamento em minha vida e vocação. Encorajo-vos nas vossas orações a confiar-vos a Ela e todos os vossos cuidados, sabendo que Ela está sempre presente para cada um de nós, conduzindo-nos ao seu Filho.

	 

	
Da advocacia ao sacerdócio 
Pe. Charlie Cortinovis 
Sacerdote da Arquidiocese de Washington

	A história da vocação de cada sacerdote é única. Jesus e Maria estiveram comigo durante toda a minha vida, mas demorou algum tempo até que eu me abrisse para os planos deles para mim. Cresci na área de Pittsburgh e frequentei a escola primária católica, onde gostava de servir como leitor e coroinha na missa. Na faculdade, na Duquesne University, passei três das minhas férias de primavera em Immokalee, Flórida, trabalhando com os imigrantes comunidade trabalhadora. Essas viagens alimentaram o desejo de participar de atividades de serviço comunitário durante meus anos de faculdade e além.

	Eu me formei em Duquesne em 2000 e frequentei a faculdade de direito na George Washington University em Washington, DC, onde me tornei ativo no campus Newman Center, participando da missa diária e da adoração eucarística semanal. Depois do primeiro ano da faculdade de direito, fiz uma peregrinação mariana à Europa, onde ouvi padres falarem de como Nossa Senhora os havia atraído para o sacerdócio e de como eram felizes por serem padres. Durante aquela peregrinação, senti pela primeira vez um chamado ao sacerdócio. Ainda assim, segui o conselho de um conselheiro espiritual de confiança, que recomendou que eu terminasse a faculdade de direito e trabalhasse por um ano para experimentar a vida como advogado. Assim, continuei a frequentar a missa diária, frequentei o sacramento da Reconciliação e priorizei a leitura espiritual. Também desenvolvi um amor maior por Nossa Senhora, principalmente por meio do Rosário.

	Durante a faculdade de direito, comecei um relacionamento com um amigo da faculdade. Ela e eu tínhamos muito em comum - nossa fé católica, o desejo de ter filhos e muitas outras qualidades que eram importantes para mim. Tentei discernir se Deus estava me chamando para o sacerdócio ou para a vida de casado com essa mulher maravilhosa. Eu pensei ter sentido em oração que Jesus estava me chamando para a vida de casado. Então, no verão de 2003, depois de me formar na faculdade de direito e fazer o exame da ordem, pedi a mulher em casamento. Logo após nosso noivado, percebi que não sentia paz com essa decisão. Ela notou minha inquietação e, após alguns meses de oração e discussão angustiadas, terminamos nosso noivado. Fiquei arrasada e não conseguia entender por que Deus permitiu que uma mulher maravilhosa entrasse na minha vida justamente quando eu estava discernindo a vocação sacerdotal. Pouco tempo depois, em um retiro, Jesus me deixou claro que eu sentia falta de paz em relação ao casamento porque ele estava me chamando para ser padre. Minha alegria com o chamado sacerdotal voltou e, mais tarde, expliquei isso à minha ex-noiva. Acabamos nos separando em bons termos porque ela entendeu que Deus tinha planos diferentes para nós dois.

	A essa altura, eu praticava direito ambiental em um escritório de advocacia em Washington, DC. Gostava do assunto do meu trabalho, mas não o achava gratificante. Durante a Missa diária sentia-me atraído pela celebração da Eucaristia e sentia um desejo cada vez mais forte de ser sacerdote diocesano. No verão de 2004, candidatei-me e fui aceito no programa de formação sacerdotal da Arquidiocese de Washington. Estudei filosofia por um ano no Seminário da Imaculada Conceição em Nova Jersey e depois passei cinco anos no Pontifício Colégio Norte-Americano em Roma. Fui ordenado ao sacerdócio na Basílica do Santuário Nacional da Imaculada Conceição em Washington, DC, em 20 de junho de 2009, o Memorial do Imaculado Coração de Maria. Foi o dia mais feliz da minha vida. Senti fortemente a presença e o amor de Nossa Senhora naquele dia e fui regularmente apoiado por sua intercessão, bem como pela de minha mãe terrena, Nancy. Minha mãe terrena é uma de minhas maiores fãs, e suas orações e encorajamento me apoiaram no seminário e continuam sendo uma fonte de grande força em meu ministério sacerdotal. Acredito firmemente que as orações de muitas pessoas, algumas das quais nunca conheci, me ajudaram a estar aberto ao chamado de Jesus. Durante todo o meu tempo no seminário, as orações de muitos santos amigos, tanto leigos quanto religiosos, foram essenciais para minha perseverança no caminho do sacerdócio.

	Todos os dias agradeço a Jesus pela minha vocação. Recorro regularmente a Maria em busca de sua ajuda e convido todos os que estão considerando uma vocação ou lutando em sua vocação a recorrer a Maria em busca de ajuda em sua jornada. Aos que rezam pelas vocações sacerdotais, percebam o quanto suas orações são importantes para homens que estão discernindo, como eu, o projeto de Deus para suas vidas. Prometo que suas orações farão a diferença na vida deles, assim como fizeram na minha.

	 

	
De Agente de Seguros a Agente de Deus 
Pe. Jeff Droessler 
Sacerdote da Diocese de Orange

	Sou padre da Diocese de Orange, Califórnia, e sou padre desde 2009. Nascido e criado no sul da Califórnia, venho de uma grande família católica de oito filhos. Meu irmão gêmeo fraterno é sacerdote da Diocese de Orange desde 1995.

	Posso dizer que desde o ensino médio o chamado para o sacerdócio estava presente, mas outras coisas prevaleceram: escola, esportes, namoradas e um emprego. Não foi difícil relegar a ideia de me tornar padre para o fundo da minha mente. Depois de terminar o colegial, fui para a faculdade. Embora a ideia do sacerdócio surgisse ocasionalmente, não pensei seriamente em me tornar padre.

	Depois da faculdade, tornei-me um agente de seguros da Fazenda Estadual e, com muito trabalho duro e a graça de Deus, construí uma agência de seguros muito bem-sucedida. Embora eu tivesse planejado me casar e ter uma família, pela providência divina nunca encontrei a mulher certa para me casar. Acredito que o motivo foi que o Senhor sabia que eu acabaria respondendo ao chamado para o sacerdócio.

	Ao longo dos anos, consegui transformar minha prática de seguros em uma operação pronta para uso que me permitiu reduzir meu horário de trabalho para aproximadamente quarenta horas por semana. Na mesma época, eu ia à missa algumas vezes por semana e, eventualmente, fui atraído para assistir à missa diária. Eu estava recebendo muita graça da Eucaristia e minha vida de oração se aprofundou.

	Por meio da Eucaristia, da oração diária, da devoção à Mãe Santíssima e de sua intercessão por mim e do sacramento da Reconciliação, o chamado ao sacerdócio tornou-se muito mais claro e eu me abri para essa possibilidade. Por fim, dei um salto de fé e entrei no seminário.

	Depois de fazer meu ano de filosofia no Seminário St. John, no sul da Califórnia, o bispo me pediu para ir para o Pontifício Colégio Norte-Americano em Roma para meus estudos teológicos, o que foi uma experiência maravilhosa.

	Depois que fui ordenado ao sacerdócio em junho de 2009, o bispo me pediu para voltar a Roma por mais um ano para terminar um curso adicional em espiritualidade.

	Se você acha que o Senhor pode estar tocando seu coração em relação ao sacerdócio ou à vida religiosa, gostaria de lhe oferecer algo. Do ponto de vista mundano, eu tinha um estilo de vida perfeito antes de entrar no seminário: um apartamento à beira-mar, bons carros, muito dinheiro, namoradas e assim por diante. Mas nunca me arrependi nem por um minuto de ter feito essa “mudança de carreira”; Encontrei a verdadeira felicidade e a paz permanente como sacerdote.

	Meu amor pelo Senhor continua a crescer o tempo todo. E o Senhor me deu a graça de entender que quem você é é muito mais importante do que o que você tem, porque quem você é durará para sempre e o que você tem desaparecerá.

	Eu costumava fazer seguro de carros e casas, o que era bom, mas agora ajudo a garantir a salvação das almas das pessoas por toda a eternidade.

	Pela graça de Deus, abracei completamente este chamado ao sacerdócio e nunca mais olhei para trás. Agradeço a Deus por Ele ter tido paciência para me esperar.

	Por fim, seria negligente se não mencionasse o papel que duas outras pessoas tiveram em minha jornada espiritual. Embora minha mãe tenha falecido antes de eu entrar no seminário, sei que sua intercessão por mim na Terra e no céu foi muito importante em minha jornada espiritual. Por meio de suas orações persistentes e do exemplo de sua vida santa, ela me ajudou muito a estar aberto a dizer sim ao chamado do Senhor ao sacerdócio. Suas orações maternas são um lembrete do poder da oração e que orar pelos outros é uma forma maravilhosa de mostrar amor por eles.

	E, finalmente, a autora deste livro, Kathleen Beckman, desempenhou um grande papel ao me ajudar a ter a coragem de dizer sim para entrar no seminário e atender ao chamado ao sacerdócio por meio de suas orações de intercessão e encorajamento.

	(Nota do autor: Jamais esquecerei a grandeza da solene liturgia na nave da Basílica de São Pedro e a alegria de ver o padre Jeff ordenado diácono de transição. antes de sua ordenação. Eu me senti de alguma forma unido à mãe de Jeff, Leona, e sua mãe celestial, Maria, em um vínculo de intercessão pelo nascimento de outro padre. Por essa graça singular, sou eternamente grato a Deus e ao Pe. Jeff.)

	 

	
Apêndice 3

	O fundamento da oração pelos sacerdotes

	Rezar. Servir. Renovar.

	Quem nós somos

	Com apoio explícito da Santa Sé, a Fundação de Oração para os Sacerdotes é um apostolado eucarístico e mariano de oração de intercessão e catequese que visa obter graças para a santificação dos sacerdotes e fomentar as vocações ao sacerdócio. Afirmando a indispensabilidade dos sacerdotes que estão à frente da Igreja e seguindo o exemplo da Bem-Aventurada Virgem Maria, Ícone da Maternidade Espiritual, convidamos todos os católicos a se juntarem a nós nesta missão global de oração e sacrifício pela Nova Evangelização.

	Nossa missão

	Nossa missão é promover a Nova Evangelização envolvendo a família católica global em um movimento de oração pela santificação dos padres e das vocações sacerdotais por meio da oferta de adoração eucarística, do Rosário e dos sacrifícios.

	Patronos da Fundação de Oração para os Sacerdotes

	Dedicado a Maria, Estrela da Nova Evangelização

	São José

	São João Vianney

	São João Paulo II

	Santa Catarina de Siena

	Santa Teresa de Lisieux

	Ven. Concepción Cabrera de Armida

	Inspiração

	

	
		São João Paulo II : “A formação dos futuros sacerdotes, tanto diocesanos como religiosos, e o cuidado assíduo ao longo da vida pela sua santificação pessoal no ministério e pela constante atualização do seu compromisso pastoral é considerado pela Igreja um dos mais exigentes e importantes tarefas para o futuro da evangelização da humanidade”. 166

		Cláudio Cardeal Hummes, ex-prefeito da Congregação para o Clero : “Pretendemos de modo muito particular confiar todos os presbíteros a Maria, Mãe do Eterno Sumo Sacerdote, realizando na Igreja um movimento de oração, colocando 24 horas contínuas Adoração eucarística no centro, para que uma oração de adoração, ação de graças, louvor, petição e reparação seja elevada a Deus, incessantemente e de todos os cantos da terra, com a intenção primária de despertar um número suficiente de santas vocações para o sacerdotal e, ao mesmo tempo, unindo espiritualmente com uma certa maternidade espiritual — no nível do Corpo Místico — todos aqueles que já foram chamados ao sacerdócio ministerial e estão ontologicamente conformados ao único Sumo e Eterno Sacerdote. Este movimento oferecerá um melhor serviço a Cristo e seus irmãos - aqueles que estão ao mesmo tempo 'dentro' da Igreja e também 'à frente' da Igreja, colocando-se no lugar de Cristo e representando-O, como cabeça, pastor e esposo da Igreja (cf. Pastores Dabo Vobis 16). ” 167 

		Pe. Raniero Cantalamessa, OFM Cap., Pregador da Casa Pontifícia : “O Senhor hoje chama cada vez mais os fiéis a rezar, a oferecer sacrifícios, para ter sacerdotes santos. Uma preocupação, uma paixão pelos sacerdotes santos difundiu-se como sinal dos tempos na Igreja de hoje. . . .



	“O sacerdócio real e universal dos crentes encontrou uma nova forma de se expressar: contribuir para a santificação do sacerdócio ministerial. Tais vocações estão se estendendo cada vez mais além dos muros dos mosteiros de clausura, onde foram escondidas, e estão chegando aos fiéis. Esta vocação está se difundindo, um chamado que Deus dirige a muitos”. 168

	História

	Em 2007, a Congregação para o Clero do Vaticano emitiu um livreto para bispos de todo o mundo intitulado Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual. Com o lançamento da cartilha, um movimento de oração foi iniciado, mas não formalizado.

	A inspiração para a fundação da Fundação de Oração para os Sacerdotes começou na peregrinação à Terra Santa em 2013, quando um padre que trabalhava em Roma presenteou Kathleen Beckman com a segunda edição da Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual da Congregação . Depois de receber inspiração na Rocha do Calvário na Igreja do Santo Sepulcro, Kathleen escreveu uma carta à Congregação, propondo recrutar uma equipe de padres e leigos para criar um apostolado para promover o projeto da Congregação de Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual . Kathleen recebeu uma resposta por escrito em maio de 2013 com um número de protocolo do cardeal Mauro Piacenza, então prefeito da Congregação para o Clero. Em nome da Congregação, o Cardeal Piacenza graciosamente transmitiu não apenas sua aprovação, mas também seu encorajamento. Foi formada uma equipe fundadora de sacerdotes e leigos com conselheiros episcopais.

	Coincidindo com o lançamento da Foundation of Prayer for Priests, está o lançamento do site www.foundationforpriests.org e o lançamento do livro Praying for Priests: A Mission for the New Evangelization, de Kathleen Beckman.

	Associação: Junte-se à Missão!

	Ore . Ofereça orações e sacrifícios em comunhão com a Congregação para o Clero pela santidade pessoal de todos os sacerdotes e pelas vocações ao sacerdócio, de uma ou mais das seguintes formas:

	

	
		Adoção espiritual de padre ou seminarista

		Adoração eucarística (individual ou comunitária)

		o santo rosário

		Cenáculos Vianney (grupos de oração afiliados à FPP) em lares, paróquias e organizações

		oração familiar

		Jejum

		A oferta do sofrimento pessoal pela santificação dos sacerdotes

		Registre suas investiduras espirituais para padres e seminaristas em www.foundationforpriests.org. O apostolado relatará suas ofertas espirituais à Congregação para o Clero. Você pode convidar outras pessoas a fazerem o mesmo.



	Sirva . Apoie o sacerdócio ministerial para o avanço da Nova Evangelização com seu tempo, talentos e recursos:

	

	
		Visite www.foundationforpriests.org para aprender sobre maneiras de promover a oração de intercessão pelos padres em sua paróquia ou diocese, especialmente por meio da adoração eucarística e dos cenáculos de oração.

		Aprenda a trabalhar com bispos e padres na promoção das vocações e na maternidade/paternidade espiritual dos padres como formas de avançar na Nova Evangelização.

		Aprenda a servir como Maria serve: com humildade, obediência, generosidade, fidelidade, abnegação e com os olhos sempre fixos no Eterno Sumo Sacerdote.



	Renove . A oração de intercessão e o sacrifício são mais importantes do que nunca para a renovação interior dos sacerdotes, que estão na vanguarda da Nova Evangelização. Você pode ser uma parte vital dessa renovação aprendendo e incorporando o seguinte em sua vida espiritual:

	

	
		A necessidade de santos sacerdotes e vocações sacerdotais

		A prioridade da oração de intercessão e do sacrifício pelos sacerdotes

		A fecundidade da vida eucarística

		A beleza e a importância da espiritualidade mariana

		As bênçãos da maternidade e paternidade espirituais

		A vocação universal à santidade

		Como viver vidas espirituais como contemplativos em ação



	Todos são convidados a se tornarem membros da Fundação de Oração pelos Sacerdotes e se juntarem à cruzada de intercessão da Igreja pela santificação dos padres e das vocações.

	Para obter mais informações sobre como impactar a vida dos padres em todo o mundo, visite www.foundationforpriests.org ou entre em contato conosco pelo e-mail info@foundationforpriests.org.

	166 Pastores Dabo Vobis , n. 82.

	167 Citado em Adoração Eucarística para a Santificação dos Sacerdotes e Maternidade Espiritual (edição de 2012), pp. 8-9.

	168 Raniero Cantalamessa, OFM Cap., Sóbria Intoxicação do Espírito, Parte Dois: Nascer de Novo da Água e do Espírito (Cincinnati: Servant Books, 2012), 60.

	 

	
Sobre o autor

	Kathleen Beckman, LHS, é autora, apresentadora de rádio católica, diretora de retiros e cofundadora e presidente da Foundation of Prayer for Priests. Ela é uma oradora popular em seminários, conventos, conferências e paróquias nos Estados Unidos e no exterior. Ela foi destaque na televisão e rádio da EWTN, e seus escritos foram publicados na revista Magnificat e no Catholic Exchange .

	Kathleen apresenta o programa semanal Eucaristia Viva , que vai ao ar internacionalmente na Rádio Maria e apresenta entrevistas com bispos, padres, seminaristas, religiosos e líderes leigos sobre uma variedade de tópicos espirituais.

	Kathleen fala e escreve sobre a vida eucarística, a oração, a cura sacramental e a libertação, Maria, a vocação das mulheres, o sofrimento corredentor, a castidade, a misericórdia divina, a família, a maternidade espiritual dos sacerdotes, a renovação interior dos sacerdotes e a Nova Evangelização.

	Seus livros anteriores incluem Reacender o Assombro Eucarístico , Eis o Cordeiro de Deus , e O Santo Rosário pela Pureza.

	Desde 1991, Kathleen tem servido na liderança do Magnificat, um ministério para mulheres católicas, um apostolado internacional. Em 2002, foi investida como Senhora da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém. Desde 2002, ela trabalha com padres no ministério de cura e libertação e, em 2013, tornou-se membro do corpo docente e diretor espiritual do Instituto Papa Leão XIII.

	Também proprietária de uma pequena empresa, Kathleen trabalhou anteriormente na área de assistência médica e administração. Ela é casada e tem dois filhos e mora em Orange, Califórnia.

	Saiba mais em www.kathleenbeckman.com.

	 

	
Um convite

	Leitor, o livro que você tem em mãos foi publicado pela Sophia Institute Press. O Instituto Sophia busca alimentar a vida espiritual, moral e cultural das almas e difundir o Evangelho de Cristo em conformidade com os autênticos ensinamentos da Igreja Católica Romana.

	Nossa imprensa cumpre essa missão oferecendo traduções, reimpressões e novas publicações que fornecem aos leitores uma rica fonte da sabedoria duradoura da humanidade.

	Também operamos dois recursos católicos on-line populares: CrisisMagazine.com e CatholicExchange.com.

	A Crisis Magazine fornece uma análise cultural perspicaz que arma os leitores com os argumentos necessários para navegar nos campos minado ideológicos e teológicos do dia. O Catholic Exchange fornece notícias do mundo a partir de uma perspectiva católica, bem como devocionais diários e artigos que o ajudarão a crescer em santidade e a viver uma vida consistente com os ensinamentos da Igreja.

	A Sophia Institute Press também atua como editora do Thomas More College of Liberal Arts e do Holy Spirit College. Ambas as faculdades oferecem educação de nível universitário sob a luz do ensino católico. Se você conhece um jovem que procura uma faculdade que leve a sério a aventura de aprender e a busca pela verdade, por favor, chame sua atenção para essas instituições.

	www.SophiaInstitute.com

	www.CatholicExchange.com

	www.CrisisMagazine.com

	Sophia Institute Press ® é uma marca registrada do Sophia Institute. 
O Sophia Institute é uma instituição isenta de impostos conforme definido pelo 
Internal Revenue Code, Seção 501(c)(3). Identificação fiscal 22-2548708.
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